
Walter, Roussenq' ,Para a ,Yice1Governança em
RIO, 17, (Transpress) - Ac,ompanha,do: dos deputados Walter Roussenq e Dautel'.'de Andr,ad e, o sr. Jânio Quadros seguirá 'para Br�sília em avião especia�,

acertar com a bancada trab(dhista� na Câmara, e no Senado a, indicacão do nome de. Roussenq como candidato do PTS a � i�-gov�rnad,or de Santa Catarina.
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Santa" Catarina I
!

G fim de

Pedida Interve
,."

nçao no Par
,

,a
,

CURITIBA:; 17 (Transpress), _; O PJ;efei�
to desta Capital dirigiu ao Proeuradóf Geral da,
República, em Brasília, 'pedidQ de intervenção
ftlderal no Estàdo"do Paraná, alegando íncens­
titúcionalidad,e de' um decreto dó Governador do

,i Estado, sr.. Moisés Lupion., que illt�rférili' nos
transportes coletivos "da Capital, os q'uài� estão
sob a alçada da Prefeitura. "

-------

CURITmA, 'l'i' (Tránsptess) _:.; Num .. 'do-
.cumento de 16 fôlhas. a Prefe'itur-a . de Curitiba
alinha as razões de seu pedido de intervenção ,

federal ·no govêrno do Paraná. O trabalho; con-
forme revelou o sr, E4gard Távora, do Departa­
mente Jurídico da �IiUúcipalidade; "foi :dirigido- ,
-------------------------------------------

ao .proeurader-gera! da ReP6bJ.i�a. para qlle êste
submeta ao Supremo Tribunal J!1eder.aI um pedi­
do de intervenção no govêrno do Estado.
, "A origem dêsse pedido iIa., )Prefeitura, está
no' .«lodk-out» das .eencessíeeârâas ,ile serviço pú­
blico,' que 'desejavam a.umento tarifário para os

eeletíves, Diante 'da negativa da 1\iunicipalidade,
as emjsrêsas paralisaram seus serv,iços. No ins­
tante 'em que se verificou' o acôrdo entre as con­
cessionárias e a Prefeitúra. homolo"."1ltdo ,eJll jui­
zo, o govêmo do Estado baixa0 decreto .avcean-:

do para a administra�ão estadual a competên­
cia da concessão da exploração do serviço de
tr�nsporte em Curitiba, o que a I'refeitura qua­
'lifica como ato Íesivo á autonomia municipal.

q 1]s ... ,., ?� ;a
_",

1 tp.

Ano XXXVIII * Joinville.i-cc-Feiro, 18 de Maio de 1960 * Diretor: Walter H., Meyer'� .,Nr. 8.:030�
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:.0 Porto de S �rraneisce do S li I Aherte ás Exportaçõ�4e '.Café
As- ú'itimas notícias da imprensa! do Rio

revelav-a,� a 'tendência .pere a eeneessêo de
exportar café.peio pôrto de São Francisco do
Sul. A Juntá do I.S.C. emitirá perecer favo­
rável, considerando a seguir, uma' emenda
do representante do Paraná, senador Nelson
M�cu'lan, 'para estender a eoneessêo a Pôrto

... '.! ,'(--

União.-N� manhã de ontem, o·!epórtier "Es-.
50",' em 'seu noticiário, anunciou que o ple­
nário do Instituto Srasi'eiro d� Caj�<3.provG ...

ra a inclusão de São Francisco entre; os' por­
tcs á� exportação, c,on"'Cé4endo iguQ1iÍ'medida
eé pôrto de 'São Sebastião, no litorc.,1 paulista.
,Não fêz, r.e�erêndCil ó "Pôrto União,.

P'r,onta a Comiss
-

o de, ,

I "+ � ,

Inquerito Sobre Brasil
•

Ia
'Dlépufa.dos Ildenistes Que Não Assinaram Reque­

rimento N,ão Serão Punidos - Teria Sido
F'aJsificada Um·;' Assinatura '.

RIO, 17 (Transpt'eSs) - O quérito sôbre Brasília; ao que
·líder udenísta João '�gripinfl' conseguimos apurar, a.inda não

- TERIAM FALSIFICADO

disse-nos que já ektá prâtíea- receberam a carta-Interpela; A ASSINAT1lTRA 00
mente constituída. 'a. Comissão ção que Ihes Iôra.. dirigida. pe- DEPU'i'ADO

Parlamentar de· InCiuérito sõ- 1<» sr, ,Emani Sátiro, por de- RIO, 17 (Transpl'ess)
bre Brasília, f-altando apenas legaçã� do Diretório Naeíonat O caso do� para. apu-
a verificação de três assínatu- da ÚDN. rar responsa,bitidades na. cons-

ras que .serão confrontada com tnIção de, .iErasllia, quase
o Livro de Autógrafos. ' -, OS SETE CORINGAS DA transfGrmailo em inquérito"mesmo' ""',rqus -não recebo 'di-I 'hist-·

'

- t·.,nft'"' �-"'''' ,,_.
As três .ássínaturas acredita- ÚDN NAo.. VÃO SER ". onco sl...re a. eons•• ...,.ao uenheir,O' e. hoje·'·etíi -día ninguém .

' '

'B sília cl ...._. - ...�,

se que sejam dos senhores Pe-
'

PUNIDOS ra , II ao m..�ana, am.-
mais ·trabal

..
ha d'egraça"... na-o te"e-';'w;;:..-..�·tD eM _._._. reira Lopes, Rui Novais e Ar� RIO, 17 (Transpress) --- A. .' _.�......� � ".uc�_-

. O presidente dirigiu-se ao 'cací-' de .de falta -de iideDtlfioação de�:;;rLIA, 17 (VA) - uataú" pelo presidente JK, a quem veio que dizendo cue naquele ínstan- PELA FONIA' no Arnt.
..

questão da. punição .que deve-
'dúas,assmatura..

, a-ora, o' ';'n:'.

C 'á 1 'Ih d B con 'd·
,

tta '

ilh
I ..

I' O, sr. João Agripino dissoe. ria ser imposta. aos demrtados .,.....o cacique ara} (a 1 a o a-·. VI ar para uma VISI ala. te um chefe de. Estado tinha a ',.,' .. ..

,. ..

mo apurar :a �em pertenCemnan!l.l, após !lsper�r três hora,s O ch,efe indigena, qUe viajou honra de receber outro: em s�â 'Logo depÓis: oi sr. Kubitschek que a Comissão, governista pa- ude'DÍstas que se negaram as-
as duas ,chancelas rabiscadasnos slLlões do Palácio da:Alvora- P'tr� esta ,CapitaL a' seu próprio residência. Estabeleceu-se entre declarou que 'fará: uma saudação

rli, inqu�ri�o em, Brasília não sinar. ou retiraram 'as assina-
no requerimento. tIma dela,sda, foi recebido ontem às 12 'Z 30 I pedido, no sábado à tarde, em os dois breve 'dialogo tendo então ao povo brasileiro, 'diretamente de ., pr'ejudica�á nem interferirá tlÚ'aS do requerimento para
foi identificada eam- napten-I comp hi d I N '1' C

"
.

>, ". com· a da Oposição _ uma' ve;,; ·apurar responsabilidades sôbre v "._an a. o coron,e elO er- o 'sr. Kubitschek anunciado' sua Bananal atràvés':do-siStemà 'de ecooo 38 d n:u:tailn inte ,alis-I oueira d Fund
-

B '1C' "q�e ,se destina apenas vcrifi-' - a construção de Brasília, soli- � ,
. ': ,a· açao' �asl en,- decisão de visitar a ilha no dia 'fonia QUe a�-" o dl'a 31 devera' se!" '

ta Arno, ru.'1i,t. da' bancadatraI entrego p d t da ' " ..., car' o .alcance histórico, -social· citada pelo deputado Adauto •
, , u ·ao. reSI en c 31, explicandO, em seguida com .

t Ide'
.

I
"

d"" ,.,'

gau'cha" -�s o -�""-�entar· �_R 'b!"
..

b· to d .A .'..
',. ms a a o, opl G çonc,urso a. 'e econômico da mudança dá· �,Cardo�o estáJ Có�stituindo, no --...---m��u lCa vanosflo Je ,s e

ce�a- pormenores" ,os ,planos .que pre- FAB Da m�n1a:, fOÍ'-mà, até: o 'Capital.' ,-
"

momentO,' grave alternativa- ào firina, al1teri#}\'ment� qÍle «nan'-
f

a, 'darcos le t '�bxas, Pfesentes tend� realizar}" Fêz í",ári1!-s per- Üm' do mês, o pr�meiro i,tta.:nehó '
" . .:.:iiartido Cio brigadeiro. D,e um ca lhe -passou 'pela eabeça'-su�o_ ereCl os pe a ·fl o. Na opor u- guntas sÔbre· a tribo prometendo 'JK"

'

..
, '

d
'

t-'dd
",. , e o cam'""'-, 'e puoso es ara0 - N· "O RECEBERAM A lado parlamentares tentando bscrev4� t�l ..............;_.__._" �m e, o sr. JusceI;mo anuncIOU Pàra: breve melhorar suas condi- I ., s 'r("'., b"·· d" I"A<1RTA_INT/ER_ ' , '.... 0 "_�"""""""',--

que irá Bananal no dia 31 dêG·
. conc moo, ... ara 'aS· o ras aPIS-"

'. 'aplicar a punição .aos· seus co- ven:tando-,s� :a JHI$S'ibitidade de
GUERRA ,

t
,,' a, ,

-

ções de Vida,
.

ta, a NOVAOAP, forllecerá <> as- PELAiÇãO" '. ,légas mudancistas e de outro haver.em falsificai10 á slia rú-e m�s. Em dado m0l1l:�to, ao, inda- falto, segupdo. disse,:na ocasião ó " o l'�la�r a'rirm�nilõ /'qúe-, não brtca.'J.!'ot mtl;it.··�iti,1 II) lideI'
, .. � ,

"

. ,: me;', .. Co ' .• ')' :gar oe Uataú'se êste es tis- diretor. da; ; rêsa;1,�"
'

7 (T/;an�J?tes'5r_:_ 'Os -

>il1��.plÍ-opti,r; píirii�ã:o';àlgu;;na· aos' João ·l.l&rl.piU() �nn:a ,qpe �9. ,

'

.é��rp��A.,:í:t�':(�'}l1�p���,s,;.. ;.·" ��"::,,, .�;,���!(. r,ff.:�'�� :'_

'::':",\�-:.':
-

_.': 'f.!i������:��Iiê!e; '�oi. .',

ro;'r"\:-�(
.'

EiS'nt,e,;>�e(f:', ',�':' _,

\

',r.�".
".ud��istlis;,�qU"e:-, srs. '--Luiw:Bl'onzeado,o' GabrillI· 'd,ocunientD tem 'n�;,�t.

.

Chegou hOJe a esta capItal o 'nl['" ,

U t' ú "1 "., 'p lá' . '.'-",; _l8, ános, <(Bteve, uma- respos : que nirâ Os'· tep , .de bD'cios d ni de sUbscre\-erj u re"" B.a·r"solj, 1\:,,"'110,1,1,' �a:rre\'� En:ya,Ido ,-ras,_�. nuessi.rias silmenténistro da <!iuerra, maré'c-hal Odi- a a c legou ao a CIO ",a ,',.. . .' _
..

.. .. _.
'

_ ,
'i"' 't, , '-' ,

. '. ·.t" ·.A:lvorada às:9 e 30 vestindo a_o .provocou hllarldade geral:.·DJss3t os,Mmlsténos qU,e poderao cola- tiraram'sWlis. assinaturas, do Diniz;";Lour,ival B�ti�fl',',·®�é: 109'ê(�. prOni�' '\sti'CIJnm:gnlio Denys" afim de inspecionar
penas um p�r' de cálças e osten.

o �a�i�Ue que realme�te es't�va borar 'ccm �"empreendimento da requerimento p�ndo uma Cândido Ferraz e Antonio'Car- ,id4tifica't-á� ilrpveis; 'o' 'ih�
as gu.arnições,militares a.quf se- tando'um'vistoso cocar azul � satl�felt;o, porem, nao múlto, Ilha do"Bananal. Comissão Parlamentar de In- los Magalhji.es,.já �hamados-de quérií-o �"!DStam:àd�diadas, O ilustre mllitar, proce- _-,.- ......__-' ..,.- ......

.._'_, -'-__

,dente de POJ:'to Alegre, via aérea. branco à cabeça. Como o

preSi-l'
.

'R d
� I • )

d'
"I

['esteve em'FOz do' Iguaçú.ás 9
dente estivesse despachando com

ntas'"
" # -

' •.
-

.,

.-,

't'·t��r�e;:�oP:�t:e�·����3 :f��!�� �:�!�e�r:��rf:::����:0�a� �,
' figa I···�05" _u ores' e enunCia.;, e . oPena ás 15 horas, Após a recep- 30, quando o sr, Kubitschek pô.

ção e as visitas de inspeção o, de recebê-lo, Nesse ínterim" já
ministro foi 'homen!j.geado; á cansado do cocar,' tirou-o màs,
noite, com um banq_uete, ofere� ,quando' se apercebeu da súbita
cido pelo Govêrno do Estado no entrada, do presidente, procurou
Palácio Iguaçú, O general De-, .recolocá-Ió às pressas, confuso e

llê's regressará amanhã ao Rio. embaraçado.'

os «sete eilnDgas da UDN», os
quais ou não a'liSina:rãm o do ...
cumenta ou reiir.:iram as assi­
naturas do mesmo.

Cadq e de Bananal' ConvidoQ d. K.
"CHEFE DE GOVERNO" SEM VENCIMENTOS,, ,

NÃO ESTÁ SATISFEITO·
,

DOIS" CHEFES
DE ESTADp"

EM CURITIBA 'O

MINISTRO DA

Dinamizaç,50 da Cam'panha do M�re�hal - Jango, Aguae'dado no Rio _·_",Ama�al pei:,oto está �uardando I
mentiram que ".alguém ,ti�eS;Sê

�. H' Jd ' ... 1 - , P
.

- , .

_ S .. , cI' 'd' .

-

.' •

Ad
'

. a chegada' 'do sr. Joao Goulart, pensa;d{J'" nG nome do arceblSpo­U'. e. er I�ao ensa em e'r Cal:' ; I a�o, -. hemar Esperado na" Ba,hMI que se. encontra em Brasília, a I aUf'illar do RiQ para candidato ao

RIO, 17 (Transpress) -

0I à sua candidatura. Estava real- não poderia manter ent�ndim€n- fim dé ãar prosseguimento �3 govêrno es:tadual nas próxrmas
mal, Teixeira Lot� .desmenti� of! :nente, enfumo, disse, tendp tido tos,�olítiC?s. São especuladores e ,cor:v�rsações sôbre � �ituaçao �Ie!ções. �om Hetder disse qU�rumores de que haVIa renuncIado. ;_ebre até 40�. Consequentemente, mtrIgantes Os qUe agem ness,:> polltlca. Essas convelsaçoes, d,as nao deseJa, envolver-se em POlI

------------------------------,.__-----
'

sentido" quais participa .também o sr. Ar- tica", pois qu� t-em mumeras

"ssada Já a C ore·'·r·eAn'c·la DINAMIZAÇAO :��d�a�aI�!��I��CI::�a:��:�� ������a�:z��:O��:,.sO:e�:��,
.

.
.

,

DA, CAMPANHA situacionista ao govêrno da Gua- não pensa � não IJl�etf,nde ser

,
"

"

.'.. . .

. "..
'.'"

.

.', ,.
.

,

.

de�IO' ;�s;���::�r:s�;.abaI��t��
nabara ��v��idato a «ualquer pm;to ele-

,

"·1·
'

G' d'
,

' "", '" '" '" estão coordenando medidas, para ADHEMAR

'·ua r'" .,'a n' ,·e:s·',' 'Situação·;Mai,s ���\�a�o�/�:P:���r�:�tiOl��
ESPERADO NA BAHIA CID CRITICA JX

,; I·, •

I 'p Amaral Peixoto e Arrrianào Fal- SALVADOR, 17 (Transpress), RECIFE, 17 (Tiansp) O
.

"

, '.,; .. ,. Fá,vo-rávet, cÍ'rc,o
\

Café éã.o estã\) no Rio de Janeiro pro- -:- Deverá chear a está capit:;l Governad-or Cid Sampaio, falall-
� curando a.certar medidas desti- ,no dia 20 do correIfte o sr. Adhe- do nO camicio de despedida de

, BRASí:yI1\, 17 (UPI( - O sr, nadas a da,r uma rotina 'dinâmi- mar :de Barros, dando iníei_() 112, Jânio Qu'adrÕS em ReI::;fe, tomouKRUSCHEV NEGOU-SE A COMPARECER À REUNIÁO CONVOCADA' Rena,to Costa :Yima, presidente ca ao roteiro eleitcral do candi- Bl1hia à sua campanha à pí:esf- a critical: <O Governo de JK. O

POR DE GAU.LlE - EISENHOWER 'i)'ISPOSTO.A DEIXAR .IMEDIA-' 'do Institllto Brasileiro do, Café .. dato situacionista.' Hoje :':J can, dência c;ia República. Governador declal'OU 'Clue tinha
,

-. "regressou de'..uma viagem a No- didat,ó do PSD-PTB esteve em plena convicÇão de. que ,o povoTAMENTE PARIS ._.:- DELEGAÇÃO SOVIÉTICA DISSE N,ÃO AOS va York e países da, América
Bangu, onde faloúao povo, tendo ENFERMO O SENADOR bra,sileiro sabeti. uunpreender a�

JORNALISTAS - K RUSCHEV ASSINARÁ TRAT:ADO ·D'E PAZ EM 'centra-l, Em declaràções á ín:-
ao seu lado divesos pessedistas '" LIMA GUIl\IARliES' razões de ,suas oC):iti.cas_

SEPARADO COM ALEMA�'HA ORIEII..'T,AL
'

prensa disse o sr., Gosta Lima. j:.:rabalhisfás O ex�ministro da BRASXLIA, 17 _(Transpress) -

1
, ,

I� I�
, que consider.à altamente satisfa- 'a

. ,
...

.

'á '"

d st ·sema' Acometfdo de ma,l súbito, roí
to'rI·os os resultados dos' entend·l' _, ,uerra VIajar am a. e a,_ ,..

'xii 'Para o Rio Grande do, Sul,' .hospitalrzado 'o senadOr Lima
mentos realiz,ados no México.-, ',ónde permanecerá alguns dias em Guimarães O ,estado de saúde
«Acred�to ---: frisou o presidente. do parlam�ntar foi c011siderad;l
·do mc - que marchamoS para campa�ha.

"

íuD1a si:tuação mais favorãvel .. n�\ ESPERANDO -{ANGO
próxima safra", ,Firo, .17,(Tr>anspress) '-;:- O sr,

·Fra
o s

PARIS, 17 (UP!) - A confe­
rência ,dos três grandes .ociden-
tais terminou ás 13 horas e 2
minutos '(hora do Rio). O presi-

L dente Eisenhower foi o primeir,o
a sair do pa,Iacio Eliseos em com­
panhia do Premier da França"
Michel Debre,

,WASHINGTON, 17 (UPI)
A Casa Branca informou hoje
que astá recebendo uma YeI�da­
deu'a ,chuva de,' telegramas' po�'
motivo ,do fracasso· da' conferên­
cia. d'e,; cúpula; 'AcI'esc,entou um

p()rtavoz oficial que todas essas
mensagens' são' de apÓio; ao 'pre­
sidente Eisenhower.,

RIO, 17' (Trá�s�;ess) - A
I
si! perde anualmente nessa ati-

NADA PARA A IMPRENSA CONFERJl:NCI:A rKE�DE éonvite do "Con'selho 'Superior, vidade ilícita" Um dos documen�'
PARIS,' 17

.

(UP!) - Um por- GAULLE '

das Classes' "produtoras,' o Co-l tos apresentados, refere-se a<?tavoz da delegação· russa, disse PARIS, 17 <UP!) Infol'- mandante Paulo' Frederico do' desembarque de um passageiro,
hoje 'que não haverá entrevista, mou-se que o presidente Ike,vol':' Amai:al.;ex-capitão-do Porto de trazendo, como bagagem acom-

' RIO' 17 (VA.) - A comitiva I d:Uwres para ia �mpra de des­
coletiva: Acrescentou o porta,voz tou ao Palacio Eliseos ,as 9,85 "B'elém; expôs �a situação do COl1� panhada, mercadOl�ias pesando' do In�tituto Brasileiro do Café,' palpadores- Fnran, igualmente,
que nem Kruschev, nem o

po<"-, minutos da noite, p:s.ra �ma no- traba,ndo. IrO' país afirma.ndÔ qV,e 28 tonelada�. que, há poucos dias, foi a san-l analisadas 'll!S Jrossibilidades".da
t�voz oficial da delegação rece·· va entrevista· com pe",Gaulle,', o n',esmo se enco'ntra orgariizan- ta· Catarina a fim de estudar as constituição 'de uma OQoperativs
berão os jorniJ,listas,. \, do' de tal maneira que as medi- PARAMARIBO possibilidades de' aperfeiçoamen- de Produtores de café, face às

TRATADO· COM A ALEMA- das de repressão precisam ser to dos processos de cultura do vantagens aí!lWntlas da p:ropria
,. NHA ORIENTAL', planejdas-com objetividade. A- Sàmente- em Paramaribo, ao. produto' naquele Estado: após construção agr.icola regional' 11

PARIS (Urgente) 17 (Upn diantou, no decorrer de sua pa- qu,e consta, 'no ano de 1958 o lu,· cumprir -vasto prograrha, de vi- fim de agl�PIIl' lOS cafeicultore,s
- FOIi�es comunist�s' da confe- 1est1'a que' o ·contrabando apura·, cro de mercadorias contraban- sitas oficiais, inclusive ao goveí'- numa entidaM dll cl.asse.
rêncià de cúpu1w declara.ram ho.. do em Beleúl é apenas parte do deadas desse porto para Belém' .'nador do Estado e' demais auto-'
je que o premieI' Krus6hev está que se 'processa em tOdo' país, sub,iu a· 280 milhões de dólares. tiddes, teve oportunidade de vi- ESVO.ll'MENTO
preparado para assiriai<'um tra-· :obedecendo 'a, um comando, a As autoridades daquele terripó- sitar, também, peque�as pro- ',Por fim, .:furmm irnciados es­

tado ele paz em separado com o uma l·êdé que atua em todos os rio não permitel;n a fiscaliza.ção prJ:edades, onde se cultiva. o ca- 'tudoS" relatlwm_ 'atJ esCOil.-

governo comunista ,da Alema:' portos e fronteiras. ,pos' .barcos saidos do seu porto. fé.' mento da�cafeeirâ CR-

nha Oriental. A cerimônia se e-I O comandante Amara,l exibiu No mesmo an6, apurou-se 'que tarin�se, ,ca '!Vistas à sua ven··
fetuaria em Berlim' esta sema,- numel'osos recortes de jornai's e 600 mil sacas de café foram con- 50 Mlt -SACAS da a.o exterior� VerIDcau-se que
na. Os informantes' declararam chàu cioctírr;eritos;· comprovando trabandeadas. Também cacau, A produção, cat\arineI].Se, se- a situação 'tios pertos de Itajai
ainda que KI'uschev considera, a ação C9nstante ,d!)s. contnlban- 'tecidos e até maconha. Para a- gundo as estatístic�s, é ,de 50' e São Francisoa é excelente, da­
que terminou por agora o períO- d�stas em Belém, onde são mui- qui, às preferências recaem em· miÍ ·sacas, anuais, Foi examina- das às satisfató:r.iIlS instalações.
elo das negociações com os alia- to ativos, Quando aIí esteve, co- produtos diversos, como auto- da a possibilidade d� o 1. B.C. Naquele Esl:alllD jã estão loca­
dos ocidel4tais sôbre ti Alema- ,mo Ca,pitão do Porto mando''! móvel, uísque, geladeiras, moto- prestar assistencia aos cafeic<ii-I lizados e em lPlena :atividade dois
nhi, ·peritos comunístas prep3.- 'abrir' i.pquéritos, em �u� fQ,ram: rcs., perftlmes e outras, Um lê- tores catarinenses e,· também, o" agrõnomos do I."B.C. para illl>­
ram b'.trataCló de pai e Kru,'3-' 'tpurl),d�s,_através'd�, �e9�àraç,ões 'vaptamen,to procedido pela Cn,- 'estabelecimento de Ul1,l convênio' truir '05 cq,feicu'ltares nos proce1;­
chev já terr; em Pil,ris uma cópia c;le tripUlantes de b'arcos, o·, de- pitania "dos Portos· apurou qUI:)' "com a �ecretària ,.<:le;.. Alirlcultu; sos m.odernos ,de -t:Wl:tãvo e aper­
do: documento prontô p3.J'a .ser sembl,\,raço com que agem e os há 180 barcos b�asileiros traba- ra., daquele' Estado, no sentido ,de' feiçoamenito do preparo dQ c.até
ass\i1ado." l1úÚ-{0es cl�'''·cru.ze'il''os q:ue' o "B�'ai/I, IhànGlo. no' contrabanda, se conGeder facilidades aos' prc- na xegíãn.

Ilke quando alvitrou na reumao inaugural a

hipótese de que !Krusciiev viéra a -Paris ,com
o propós-ito de torpedear a conferência; de che- ,

fes de estado. Ilkc baseou, sua impresSão na
'

agressiva conduta adotada por Nikita logo que
aqui chegou, 'e' no primeiro encontro q!le man­
teve com os qUlI.tro grandes. Paris enceritra-se
cheia de rumores de que Ike faz preparativos
para s�ir imediatamente de . regresso a

Washington.

PTE E PSD /

D"OP..MIRÁ1\( NO 1'01'>1:1'0

" P ALEGRE, 1\7 (Transp,)
O Govern.'adQ'r·' BriZzola. ouvid()
pela repor'ta!iem a il'espeito C:3
resultado da coove.nção nacional

'NAO PENSA do PR� <1eclaron que o PTB' é i}

·EM SER CANDIDATO·
.

-PSD dormi1;a.m Il(} ponto em, 're-
RIO, 17 (Trapspr�Es) - O sr. iação ,aos republicanos, pr'ncipal­

Augusto do Amaral Peixoto, pl"e- mente j'lmto',ao SEnt}dor Bernar­
siclmte do PSD da Gu,anabara, c des Fiho. Disse que há mais de
o próprio D. Helder Câmara des- ',(Conllhle. na 5a. pga.)

g:rave,

PARIS, 17 (UPI) -:- O premier Kruschev
rejeitou hoje abruptamente li; proposta de De
Gaulle para reirticiar a conferê:rwia estai tarde. -

O· líder soviético disse· que �íio participaria
dessa reunião. O govêrno· francês enviára, dois
motociclistas para álcançar Kruschev e entre­
ga.r-Ihe o convite de De Gaulle, que na ma­

nhã de hoje convocou os quatro grandes para.
nova reunião !Kruscheve encontra-se na loca­
lidade de Gezane, a 110 kilometros de Paris.
Esta noticia veio comprovar que estava certo

CONTRABANDO 'NO BRASIL
ESTÁ ORGANIZADO ------,------------�----.,..-----'-----

- _ .. _ ..

O, CAFÉ EM SANTA CATARINA
50�OOO sacas anuais

KRUSCHEV DESGOSTA
A TODOS

,KRUSCHEV N.>\.O SAIU
DE PARIS

PARIS, 17 (Transp,). - Ur­
·gente - Até as 12 horas da tal"�
·de Kruschev continuava na em­

ba.ixada russa em Paris, não ten­
do: atendido ao convite de De
Gaulle para prosseguir na COI1�

:t:erência de cipula, Com essa a,­

'titude Kruschev desgostou 'o�
d.emais chefes de estado e deu
motIvo para que a imprensa es-

trangeira publicasse com desta­
'que as ,palavras de Ik� de que
Kruschev veio a Paris' para tor­

. pedear a conferência,

CONFERitNCIA Só DE TRtS
APOIO A EISENHOWER

,

PARIS, 17 (UPI) - A dele­
gação sovij)tica acaba de anun­
ciar

.

que ,o, premieI' KI'uschev
não deixa,rã: hoje a capital fl:an-
cesa .
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ção contra o sacrifício da vida humana, como forma de san­

ção perral, Ao· defendê- lo, as vozes que CTamavam em todo o

planeta não defendiam um ser' humano, mas um Prtncípio. Não
se visava simplesmente salvar uma vida, porém derrubar uma

instituição, que não mais se ajusta à civilização aos tempos, que
vivemos. Caryl Chessman não era um homem, era uma ban­
deira. '

Diz-se ainda mais, que 93 outros criminosos já foram exe­
cutados, n'o� Estados Unidos, desde que Chessman foi prêso, há
12 anos; e que, no entanto, nenhum dêles movimentou o ínte­
rêsse público, de forma tão intensa. Mas é justamente para que
êstes crimes legais não mais ocorram que' a opinião geral sé mo­

bilizou, solidária, em tôrno da invulgar figura: do autor' de"«Ce­
la da Morte'». A manifestação espontânea e sincera' do pensa­
mento universal não visava tão sõments a salvação do escrita-r
condenado. roe era a fôrça catalisadora de quantos Se revolta­
vam contra a pl'átlca inquisitorial das cãfíiaras de gás, das "ca­
deiras elétricas, dos cadafalsos ou dos pelotões de fuzilamento.

Argumentar que devemos lembrar-nos das pobres 'Vítimas'
de tais .criminosos e dos sorrímentos que as-atingiram, chega ,a
ser estúpído eontra-senso, Então, porque elas sofreram Intensa­
mente, deve o culpado ser submetido a igualou maior padeci­
mento, e até mesmo à eliminação? Mas isto é simplesmente a

•

velha «pena de Taliâo», superada há vinte séculos, pela, evolu-
ção espiritual. da Humanidade! •

'

O próprio .ínterêsse social, nenhum 1!;);(}';têlto tira- daí, tanto
que as estatísticas têm demonstrado com insistência que as

maiores Índices de críminalídade continuam a se verificar nas

sociedades. qU� adotam e apli:cam â pena de morte.
'

.

O extermínio legal da ,vida do criminôsó contrária, frontal- MONUM ENTO A ' ções aos componentes da cara-

mente, _

os f�n;daJI).�tos crrstãos da Civilização do Ocidente, vana australiana, dizendo ente
O assunto é vasto, oportuno e necessário. A êle voltaremos UMA CONSCU�NCjA tua longa viagem, começada três�oipville, H de maio de 1960.

.

'

A, pequena e graciosa estátua, mêses antes do início do ocn-

::::==========-:;-;::;-�_.:;;.:.�---�'-.,-------- -�
.. - que se ergue sôbre uma fonte no gresso, destaca a natureza mun-

.

tml
meio de Piccadilly Círcus é um 1 díal da entidade batista que reu-

amO r IC e
ponto de referência de Londres I nírá no Rio congressistas de �O

,

e .local de encontro de

milhare31
nações, C conclave batista terá�

,
. .' de londrinos e visitantes. � bem inicio no 'Estádio Maracanãzinho

possível que nenhum, dêles s-aiba no dia 26 de junho. 'A ultíma

Ir' 'h'alhWsla' ra
.

,iiilIlel-ro' por que a está'tua a,lí se encon, reumão será no dia·3 de jUlh(},

, .1 ,

,

- tra. Embora conhecida. por Eros, ne grande Estádio Maraq'nã.
.1 o .deus do amor romântico, S'.lfl j';e.sGa ocasião falará o Dr. Billy

,
, intenção' nã:o era servir de um", Gra.han, considerado o maior

Duas :�Agfemiac,"ões Políticas :Com Ari�n,idades a se, Com.p'letarem ��r��:�i:od;l�;:!'��adem::ist�� Ãe;AREtHaõsli�,�e.II da �arIdade cnsta pratIcada PC!!' If""ft!.A Utl<;ur.A,F"- OQ:==-� -...:..---- -=:=-� Péreir�"l'u!:TO O!At-TRA:gALHUlTA - abjeti- mente' campánha de politlzaçã8 peregI'tnação de civismo, e não Lord 'ShaftesburY, em memona 'Q.,1ItiP,;...,�. j",�"" �.� ,

Reg:ulal'n"en' .... Impossíyel negar qHe a cansa· vando decoIhpô-�los e enftaquecê- dai':" massas, de esc1arEciment?.;I, ,I ele desagregaçã.o da família cata- -de' quem foi erguida a;' ,estátm,. Nossás, importações sob a ru-

'Sração política que o P1'E cata� los. de orientação, enfim, verdadeira (Conclue na 5a. pag.) LOl'd Shaftesbury lutou pela me- b'íic:a de aparelhes de comunica-
rinense logrou alcança,r na SWl 1!;' õpartul'lo, Ó'll'vío e curial' lem- lhoria. de condições para _as ção alcapçaram, �m 1958, o to-

t d /t· 'convenção estadual ainda vlbu'. braI':J 'que' ocúrreu ,com o ex- Cria.nças que traball'la'vam' nas tal de um bilhão e 267 milhões

O O;·�cúcar nos coraçõe;:; trabalhistáS, Duas deputado estadual Estanislau' "ruína; e fábricas inglêsá.s, (ju· de cruzeiros, valor menos de
,

,
� , vitórias houve de alta signiücfi: l'tamanovvskl e, por que :não di" <<C-anto rmite o reinado da Rainha Vi- 20% superior ao relativo ao ann

. d'l' A, PEDRO LEÃO do: a de IJoutel de Anarade á \"er, "ex" tfaJ:Jalhista, a qmm o ,.. tória, Foi uma 'luta longa e di- de 191)7, que foi de u'm bilhão €o

Seguidámi:àl.te tratamos do ql1G
Presidência dt!. seçao catarinen': povo, numa demon3tração firme

F"I' I
�, 'ficU mas· as criancas ,sair'im: 68 mIlhões de éruzeiros. Nossos

se passa com a açúcar, quer no
se dq :i=>ARTI'DO e a, de ROdrigo e nOO1'e deu o qUe bem mel'ecia:, ,I ate i80>,> � realmente beneficiad�s e fmarn prinCipais fornecedores de:�3e

mercado interno (mel" na merca- de Oliveirá Lobo ii, l?residêncía da 34 votos - ii, reeleicão A mer - § lançadas, as bases das ex'celen- material foram os Estados Uni-'
do exterIio, É q��,' 'este pradut,. sêção jafivi]]�nse. Ambas mal'.. GantÍ'Jizat}ão do ex-tfab�Hlista 0- ::: tes Leis Industriais. atuaImente I' dos, ,os Países Baixos e o Japão,v

m S,U.b fJ rAHtuL.1NIU pA "pj.S- ,

d "",
.séndu de' consumo mundial e caram Ut�IDADE" � AU.l.O-deter- bél'le:ceú" à linha "sàgra,da", :: ,em. Vlgor na:, Ing'lafierra. "app.recen o no grupo semmuatlú

com vá�;los pàíses produtore", n1inação do Pártidó.
'. ,.' 'hiflependênda Pãrtidâ.rl'ia e Oam- SOCIAÇAO FILATÉLIL<\ DE ª .. Domingo, 22 de maio, o Sel-" a, Alemanhà Ocidental, o Remo

-

não Pdde deixar de ser intel'c,,- Como Se vê, é o limiar do de- ifiUina das M.ã6s Lh1l'pa,lI;. eMano JOIN'VILLE" :.. Departamento , § viço' Brasileiro' da BBC tl'ànsmi- I Unido, a Itália e vários outros,
sántil' o seu acurado" e.4tudo e terminismo-histõrico, é o âesa,-' -t'é, 'o 1)0'"'0 compreendeu, julgou c de Divnh::ação p fI!'opagan.da. ' ,,:5· tiI:á, um prograrr,a, «o Resgate

I'
O item de mãior pêso na rú-

ctmseqL.Hmtem@nte (;omen 1;'a d:: bt06har de uma nOVa vidá, é GJ alljOu-ó de uma feita pàra sem-
. §ii r 4a Infância", baseado na histó� 'b1ica foram as válvulas' e' tubos

qualquer.,_a1tel'a,ção na ,:tl1&l'ch'1 dB�pert-a:r di{ novos rumOs, é à -pre dO,O€l1álio Qolítico catan- O «CONTO DO SELO»
-

§li ria :da; luta. pela libertação das recepetôres: C01� 5,355,lq3 unida-

regula�' 'dê" seu camérc'i:o. 'Calho. lff.ha a:Wméhte aojetivao'do PTl3; . aense.
"

"

.

, , ':E '"criançaz àas ,'.injustas. condiçõe'B des, no valor' de- 257 milhões de

é sábido, várioS! são os países qU.H catarjnsnse' llvre' de injun<:.{ie�'" Aí está 31;' linha ;'in.lependên� De. vez tem qual1do aparecem no meio do povo as chama- ...� ,de, tra-balho d� século XIX.' Q' cruzeiros, Log? a �e�uir, se 'co-

têm sua económia baseada 'na' �conômica�:' (;],uer n0 âmbito mu�·. cia partidária'; e a "campanha =: cias '<,e0frentes",' por meio de ca,rtas e com a promessa de ob·::: programa� escnto por ,C. R. Re- .

locaram os cmescoplOs, com ..

produção do açúcàr e qué tl'abe.' nicipal. quer 'no âmbito estadual; das mãos limpas;': o punhal da §i jétos e dinheu'o, quasJ sempre dinheiro, à pessoa que encabe- § wltt, sera. lrradlado '. as 20,30h., ��L668 u:lldades, no valor de '"

lham à.rdentementê,' COIT"o é lJa- 'é, so�ret'udoí�'a reéomposi{:ão P'0"
. TR�ÇA0- no coraryão do

PARI � ça.a" lista dos nomes q;ue formam, a «corrent6>. Como a pessoa � hora do �1O de Jal1�lro: -:,�7 ,
l'rÁllhoes de c�uzell:os." As,

tutal p�rãr OOl';totnareri:l a$ eri· lítica do eixo· da. 'demoeÍÍa:cla;.,ta-' 'f}'L:l0 mAflAL!'j:TS'I'A ':SR.à:SI� á'1 "qli�rià�l'a �essa;",telln de'escr�yer � cl?: ?k�a,rt?s a_.t�n��j ,?:1:;::::�.:"CARAVA:N'À '",," " ,,�al�as .e tU?OS _naa e����u;.a_-".,,,)s� pen'édkos qu<:!� I,mnoa delx;! - . cil!Ynal. ._::, IlSD-P,TE "-i" que- s@ :LE�9', .'_, '

_,
,. '" ,:; <'tras. no ;f.4m J;1e certo tempo" \t �oIl'ç:qte)},}le ��te1�d'i'! íl:0 yW,��- ::ir, "',

'. , ' os -

s'om�ra� 991,�18 _

u:niâ�de�,
tão de 'éXi:;;tir, face 'aas� fel'lõmc- 'l'efle�lU em nds:l>o ·ESt�dOf,'susten.. 'Incon�estável é (jue, em-,deccT� Sã to e penelíra e'se m{iltra,por todos os ��ntos, ,mesmos cS.;I?al:; @' ,�UST,RAl,I�AJlii!A A:' 'n�, .vl:,lor d� _oe}. RlIlhoes ,de cru­

nas que caQa um tem no ding!!' 'táculo e garantia à' obra gigan� rênca da çonvenÇ§,o estadual, o ::;: infensos,a ela.'. ,;::; ,'CAMrNHO DO BRASil ze�:os, as v��vulas e tU?OS traJ.1�=,sUa política açUillW'eiJ;a.·:
, Wsca, gra.ndiosa e époea, cujOS FTB catarmense fortaleceu-se: l1a == Pois a,gol'a está em grande voga., avassalando ·,tôdas'.'as �

, :n��sores, J8.?03_ .umdades,_ nu

Des�l�lj#",�'1;";,,�g'oif»\�',i'n�sJ-i;:,Q, '. ,,1 _ràitc�0es:·r@j;lq;..ísam,,�,.!ii'stóiioa., base 'da 'depuração das' �ontr-a- � classes,�uma..-corrente de
.

43elo� 4e <?ort�ío» ,

que, ,à prim,eir..,.,.� .' A primeira caravana a partIr, v.a�r de 12 mllhoes de crUZell'Os.

PossJb!lIdade de a,umento no pn;_ revoluçãà de 30, pela qual o sau': diç6es na vida interna dos seuS :: vista, parece inocente, mas que na verd,ade e um gOlpe, uma ::: �.T!1n10 aO' Rio de .Janeiro,. p,3.ra terceil'G Jtem em valor fa-
li' if1t" I

- d Vi
- as,s,Ístir àa lO? Congresso da A- ram os aparelhos de telefonia,"o ��no do a�ucar, quando se doso Presidente VARGAS d'3':t' órgãos, quer 1:0 .

âmbito muniCl- a malandrage1l1 contra a pell;.�ena eCOnOmlfl. o, po .�. � y .:: hánça ,Batista Mundial, foi a de.espera'V'a que tao cedo tal nao J em holocausto a sua vida paI, quer no ammto estaduaL e, ::: !'tas outras «correntes, o objeto ou o clmhello sao envla, :::: seu!? pertences e acessórios .,.,

áéortte�esse, âe-v.ê(Nl.ue, nãt:l',há 01ie0t!u a ,]j0rà ".de vl;'riiiéar-sc -m,aiSl" deu' sobr-etudo um passo,-a ª dos para a pessoa qU,e es�á ,em prinlei:rp lugl:j.r na lista (los �o- § Si�ney, _Austrália. Ela embarcol1 (542,871 kg, 255 mílhões de CfLI­

muito�-tiveIhos úft!à. .. elevaçtl;o '''na' desd'f{�os 10n'güiq{fós rin�õ)es" eh frente, firme :e largo, DEPURAl';j'·' ª mes. à intêressado r1ã «cprí:en�:e); 'envia. o ,objeto ou o diphei:ra ª no dia; 15 de março, e:ncontrsm- zeirosl, Os pertences e aces8Ó­
b:i!.se deL c9mpra -e' vénda, enll:J6", P:Üria <,e gra.J;lQ.{) tese que legou' ao DO-se e F0RTALECEND'J'-se ;:;, _a quem está" na cabt;ça da' lis'fa� elilhinan'do�o dfsta e' 'se O?-;;ii do�se atualmente no Canadá, riOs para. apaí'eUios de rádio, ex­
rá tiv�se o Instituto"do AÇÚ8<H' Brasil '(; saJl2luso' "estad.ista cNe_ c'Os reflexos ei>tranh,os à su'.!�' locãndo'nd tíltimo l'ugar. '� '.

.,' � ,onde'Huá extensa excursã:o an- clusive vá,lvulas e tubos, atingi­
/! do A�t':ool·l'esisttdo.â'té on.de lhe reu -'Ramos" '�.fiAlt'Í�Ê)O' '1"0- idelogia de CLA&SE, r,e:flexos ,1'10-::;" •

Nà «cdtfente pê selos» o. c,aso é diferente .. '. MUlto-" dlfe-:: tes de prosseguir viagem para os ram 195 milhões de" cruzeiros,

f�i .pó��ível faze"':!O', _Naqt\eJà ,8:' CIAI:," �EMQPR4Tlê6(�e �iR. toriamen�e or{ttndôs da UDN: 8
:::'

rente! 9 c�ndida,to a 'ganha,r um rádi� de 15 m�l ?rU�eiros (a � F+stádos Unidos e, posteriormen- Entre os demais itens, IJOden:t
caslao, ,dlsserr,ol;l, comentando o TIDO -T]:tABALmSTA ,BRASI- manclí'-a:ci.napaga,ôa," o 24 de a- «o@rrente» e de WlOs, mas a promessa, e ele u� radIO _ae 15 :m.ll:::: te� para o BrasiL Segundo o di- mencionar-se os pertences e i);-

aHmeíito qUê pxovàvelmente ou- LElRO _ "a-o duas agremiacõ8s gÔ3to de 1.955, que roubou a vi· cruzeiros ou .o valoT eqUivalente em mercadona ... ) tu'a o prJ-:E re,tor da caravana, o Rev. P. J, cessórios para a,parelhos recep-
tr"

-,

1
-

t" d t t - Hayes, _batistas de todos os Esta- tores ae teleVl.São (59 rr.ilh6es :deb
.

sEir�a justificado,,' q.;lándo' ()�I polítIca.!' .;;7. C01\'1 t>,FrNlDf.JJipS da ',!e um dos_ ,ma,iGres gênios pJ - meir0 nome da ,is�a, mas, ao,con rarl,O as ou ras c�rren �&. ª . ,

plahta5'l.,eres de car;:l> reIV1l1,tlicJ Ô' A"SE CO:i\1PLÉTARE!IVi:", tese ,'u\) líticos, que a humanidade já pro- não lhe marda nada. Manda, SIm, 30 seios a uma terceIra ,pes-:: 40s da «Comonwealth» Austl'a- 'cru2ísiros), os aparelhos recepto-
e.... d" t

'i

t t " tal Nossa a A l1ana encontram-se no grupo, res e transmisEOres de radiotele-s�lll 'co' sua pa.r e, melhcr tot:'l.- deu ao povo brasileiró uma tri- I duziu - o saudoso esta,dista GE: soa, que nada er com a «corren e
,
a uma: .« », -

-

'!;aô ,pa,.ra o �eu produto, 'pOis.lá lha una e indivisível: a linha diJ. TULIO VARGAS _, criador da3 venida Casper I,<Jbero,. n9 58, 1� a�dal:, em, Sao ::aul'Ü. qa'e 'embarcou no navio S. S. Li- grafia (19 milhões); os alto-fa-
sê b it i

�
-

d' I Ja{io adI mas "'ual' 1).é-r Himala,ya, erg Sidney: Ou- lantes (18 milhões), os àparell10s,sa 1
•.
que os,preços então cor· paz ,e da segurança, a da .ele-I brasilelrí�simas àg-,.'emiaç�e8 po- , Esta�, ,0$S8,» e qve m,an ara � am:e . 1: .o" :",.- tros congressistas elT,barcal'um trânsmissores e recepctares de.,rehte�, eram msuflClemes parn mocratizacão c da emancipaç§,D ,'1íteas:- PART'l:bQ' SOCIAL DE- do o' fiomEl , ',a interessado chegar ao pnmelr.o lugar na �Ista., e"m' Aucklond, NYovo Zelandl',�,b Ih

- - 'h "t' I do nt reosado G'hegou = = ,. radiotelefonia� -(17 milhões) e os;co nr� e� as aespesas e deixfl- político-econômico do Bl'IJ.sil, 'M,OCR-ATrOO E pARTIDO TRA ",'ãqlll ��.a o ?O p�:. co:no.tt;) ,l}Qme 1 e �, E'm' Wàshington, o Dr, Arnold ,J,rem um llgeIro lucro, reclamac10 :SALHlSTA BRASILEIRO [n.. ao pnmelro lugar nao l:J,�.,melo de se provar, a «Nossa,>, que pe- aparelhos transmissores de tele-
para q-l:jem trabalha. }\: jus!.a.

Lembfatri-s€ todos: era a VOE
cont€,stàvelmentc

.

lo título, vive do «venha a nós sem nada, a vós", fica com os Ôhrn, secretiifio da Aliança Ba- 'vlsão' (13 mühões' de cruzeiros).
mentei,'.o que está acontecerr'Jó gTaVe e eloguente do GRANDJ);

selos e silflplesmente não m9nua <O rádio. , ,

.

tista Mundial, enviou felicita- (IBGE).
..

T" , 1 'Elh o que des-1,,, 1'eo Ninguém ig,fÍora, .que eSbmosno pr�s.,�,nte moméí".to, em que Q
,€lel i'""n:o"

"
""� a ,,- �

Com êste «golp,e", verda.deiramen,te. e,spet�,cular, pela- re-
. t

- d' de nacl'oI1a' no 11"....lI·ar de NOVA ""RA p"'r," --,,aSsunto está em estudo, pare�
auraçao a mocraca. - " u "" "'.. pereuSs'ão 'q11,e ésfá 'tendo na SÍl�à mo povo, a «Nossa» Vem re-

cd'
, -' adver.tia a �á�ão, l1as memorá, SfLnta Catarina, é que o g1'llpJ ... . '

Ad"
. ,.en o "que terá á aprova.cão à'é ' " o,., , "$

,

oc'a. na Chefia dó Executivo Esta- ;;:;, cebendo milllJ.õ_es de selos de to a a e�peCle - comuns; come-
todos 0'!5',_ órgãos l1gados. á "lrii:1�l"r vei,s-rcampaJ,"H,S ...e CIV, mo: -- SE n:'iQrs.tivos, 1::\lbvos e velhos de ·ril.'í1itos 'arios: é ãt'ê os faros e pro-

- "A,,. "''''''[l'no,' gO''''IAL n'"'''''O dual,�prõc'u'_'a. détôda a sorte, "e� :::iI .-' -

1tria 1t1(�éal'eira, inClusive b� f..:;�' :rr.níO.�' "" "' '<t 0 ,� �.m' - <.,

� rn�ados selos',tlo império, tíra.cló� .'il:s _eswndidaS pe o filho ou

gtiladóres de' preços para o�-cOl<.!. ,CR�Ta:OO" e FARTI:qO rR�-'�;airegar o FT� catarinénsê pelo6 � neto, de fintigos 'guardados mo pai. ou dó avô. Até selos novos,
sUIr.o .iiíterno. Alimenta'r Êl_' ba��. B'ALHISTA ,BRASILEI�? -.,..- �a[> :��ios do SUBOP.N91, e talher o

� ccmprados nos COl'reios, lhe são enviadús por aqueles que pre­
co pre�o da calla. é Elevar :li "):Ire;' d1Jas" â,gl'e;rt,',láç:Õés".' pOÜ�lcaE .�' luncionallsmo búblico estaclUf\l

� ferem compl'á�los (e são muitos) a -pedí-los a a1nigos, Oalcula ..

ço do ·ã'Çúêár. Nào ,é pOSSível i!s� COM AFINIDADES A SE C01\1- do direito de sir 11\11'e, e, ma�3 � se gue 4Q% dos Selos assim abisCQitâdps pela" «Nossà?� são rto·

capar ii essa reabdade. PLETAREM". ainda, privá-lo' do impl'esCindivel � vos C[ue logo podem ser tl'ocados por dinh�iro do bom, ,

.,,

C "1 t o momen e inadiável à vida. -, "
,

Muit,o. plOr que essa perspecu-
orno e c e sô no 'ar, Á'

.

� Há gente que, há ânsia de chegar ;�ogo ao primeIrO lu�ar,
va, telhb!l as notíeias vindas dó to deterlnina: PSD e PTB. . .

.

Longe de meu �.sp.írito � já mandoU mais de 100 cartas eôlh os,sélós e �ol'l reg'i'stí'o pos�

exterioi;: através _ã3S .quais �Dstá Oongregar para adisionar, adicio- pósito de insinuar malquerença� ã tal, que na era do J::K, custa,só Cr$ 7,50 cada, um!."
,.

hâvéhi'!,0, alí ceda díseritrlinac&'t" nar pant ccmsolidar, pOlS, deBa- na consciência da laborio3a e::: Dizem, qúe êste «gOlpe» já rendeu mais de um m!lhão de
t:juanto "áo b-atif'i11emo"\::jue nl'-e�" greEfar-'nos e dividir-nos' di'l'idu'- pacífica' cla�se dos servidores _DÜ- § cruz�Íl'os s6refu selos novos! .

>

, •

t��ik�·, dar aos, lYi'odutol'es- d.!; I nos é en�raquecer-ncs, enfraque- blicos de "13ánta Catarina. '1'0- ª E, aSsiln, indiferente à Lei da B<:,o?omià popnl�r e à ação' �
aÇucarr ,Pretendem 01es confi..1"- cer-no.3 e, fmalmente, o plahD daria, impossível é negar que a ;::; da, polícia a «Nossa," que pode $'el' dê_.um ou de mUltos l:!i.a�an- ª dê Mas, história de, um hcanem,
llie colhenta sua. uuprel;s8 esp,;- urdipo pelo ad'{ersário aliado ti UDN catarinense, - no último � dros, vai �regando no povo O «ContGi �o Selo», .. (Ctôfiioa de "-

Alzira Vargas do' Amarai êste livro é também" o re3tÍmo de
éíalizaâá; por fotça d9"Drouéto dê, ,sa�h� doentia de '�mdependênc!a suspiro de uma criatura angus" ê I. Enfante de «Comércio de Franca», -extraídó"de a «Ma,rCJ:\3 I Peixoto uma época, elesde a Revoluçao"de
l!\i, l'e<tÜzil'em as. 'cd;s de n1\2 '''Palitia.ária'' e a: hipóôrita "campa" tiada pela desGlita de sua quec11> 5 elo;3..Selos).

' .

== 23 até nosSos dias, passando pf:'-
IlOl'taÇ'(í;.é' de outro� países e:tc�- iliba dns mã03 limpas". já fadada no, {lia' 3 .10,60,·"=- fi ,., � la Revolucão de 30, 'a ReV'ohJ:dí.o,
tiáahdó' ,«as Filítliniís. Pátlco a pGUco .. o· povo criadol' lança-se em cal'ga cenada �êb:re � NOVIDADES F'lLAT,tLICAS �==_

..

� hentro" de trlntá. dias aproxi- Paulista, o Plano Cohen, o 'atá-
O pje,sidente da Comissão de e mortal aponta tls Tl'tAIDO- os funcioná,i'ios pÚblico;/; Mta" !!li! ma,dàment'e" deverá a Editora que, dos integralistas ao .Gua'na-

I1gi'it;llit'úra da. Câmara' dós E3-.' J!HES." Os judas éÍo P1'ilI, Sob 8 duais ,impend:) a uma claSSe lÔ- § JAPÃO:' _ O Japão em comemoráçã9 pela Semana. F.ila- ClJobo, de pôrtb AJ.egre, lançar!'t bara, o Estado' Novo, 'a· güeT!a_
tlH:lós ,,:unidos, f'�lfUne'f1te' tÔll1'.' manto de "indepelldência patti- !<la e0ntli'fÕeS _peí10sas e desespe· fi télica dêste aho, emitiu um selo de 10 yens.- O selo, em talho '" púb�ict> O livro de Alzira Varga.s corri. a:s ·potênca.i.s' do Eixo, d 29 de

pre�nd� que $11 "0 "governo da �ária" e II ,hi-pócrita "campan113. i'auóras. == doce de grande formato (33x48 I\1m.), reproduz a pintora Ise,!ii �o Amaral Peixuto intituladü Outubro. E' o, relato fiel das pre­
nação arr.iga, pretendeI' a.tl'OtaJ' das mãds ljn1pa$�'. E'" curic��' Mas, Entretanto, isso aindã :1ão ª da série Cios «trinta e seis" poéta;'i;», de pintõr Nobuzane FUjl- ª '�Getu1io' Vargas: Meu Pai". A ocupações, das pertJlexidades,
êsse cf,iteriú sigl,lifiuàrá" ,Pl'O;VOé�!,i' reveUI.!', � im}ilossÍvel negar: qú� é tudo, porém, p,â.o obslia.nte tais 5 Wâl'a, qUe viveu noS meados tlo,S�Ulo XIII, " ,.,'� '9bl;a., que vem sendo aguàtd1l:da dos. tr,Ullf@s e reveses do hoJIlern.
ltlovim�hto de 'dêf.e.&'�,';,db'3 ,páÍ8<:ií, um grupo .,pe, "trabalhi!;tM", 1ill1'" aBsurdos, meia ,(,l.ú:i;l.a de "funé:o" ii Aus1'ftALIA! _ Este pil,ís emitiu no dia' 6 de Abnl ultl- Q eom gmnde ellipectatlva em todoa publico brasileiro' mais. diBcutí­
tJroout�i"es dé àçú)'aJ."com tép,"l'- -.eltl com à sanhJl, mórbicl,a de "il'l. fiát-ios" investidos, em ,simples :5 mo um. sêlo que t� Mmo motivo o gato do maro.':Il: no valej: == ,00 círculOS políticos e literários eo de nos.so tempo. Mas':é taJn-
e\.issão"l{internàciiilna:l.' E1� )1't" tl.€pendênoi3,- ;"'partidál"ia", hoje cargos de CON"FIAN'ÇA do Go� � de 8 d., eIn cor vermelh@-cihza.·

.

, 5 d�, país, será lahçad� Ru'ffià ele- bétn uma visã'O colorida, ora ,pi-
P,ri�1 'b�p COf.npl'l;ii,l.'dj< a hóVa: 1'0" cçm,,:oj., 'hip'Ócrit,1O ;-'earhpanha" �a!; yêrio do Estoou,' arvoram-se em § ALEMANHA o:R.tENTAL: (Deutsche Demokratiche:: valia ti-l'�g�m, fRoe àS G'ent;eha�" ton�sca, ora. dramátiea" da g1"àn-'
Ilhca '.<tlf� p�fifnije "ê3tâ���oel'; mãos, lifnpas" - tram.a, sorratei- ACUSADr:)REs' E ALGOZES. - :::: Repubhk) EmitüI a '1 ele Abril últilno. uma, série de ciFlco va- ª de pedidas que de todOs Os pon- de cena política ém 'que 'âtuaram
tã,o l��,e eg��f:��.thdã, i> lféfit2i" ramente, uma luta íríterha !rem, de fUncionáreis Que, com brio e � loteS tlêdicadà' á plantas ltle(ilicifiai's: 1)5 Pfennig (verde, 'éin- i tos dó p,a1S, l:á chegaralín às máos figura.s tais como ()sW�ldo Ara­
lÜ€nt\<1'·dbs ?,iJci'I'UtJ.� t!\i'€ �,,]t!tâm t)r,ecedente na história 'do PAP�- dignidade, integranl as fileil:all ; !tento e vermelho) � D!GITALIS PtTRPlmEA, que é a «de" g dõs editÔl'es. nha, Flol:es da Cunha, AnWJ;11O'
em, 31,' üe Q�la1�H�� ,tlu ctJl;l'�l!ltê TIDO TRABAtrHI8TA BRA13I� '40 glorioso PAF,TIDQ SOeI_AI, "; daieirll." e dá qual Sê e�trai a dig,ita.lina; 2)10P. t,amarelb, .(li�-:: ,"Cen,tro da politica nacional CarlGs, Góis Monteiro, Luis, Car­
ano.,' ',' llEÍRQ, para dar 'VazãO aos 8ei.J� DÉMQCRATIOO e PARTIDÚ = zento e verde) _ M�:r:RIOARlA CliAMàMfl',J..A, a «et\J)1Qm!- ª tluraa.1l.te um quarto de' séculO, �,os Prestes, João Neves, LindoUo
Quaiq'Uéi' h1ôámeã.tão neslá i,):lstiniús t;le "nlercafitilista'll", '1<!1 TR;A:fuALHISTA BRASILEIRO. � .la}). de �€ujas as_ flores se prep'ai'a um chá .lnedicifmla; 3)15:f>.!: Getúlio Varg.a{> -era tl,ma 'Pers()�' 001101', 'Plínio Salgado, Armando

alturá f,terá iJ,11s;>!'t!iflSíV'êl ctlll:,e" ni.alévpla esr>erança de "leiloar" Incrível, flSSa, l} ,yer��w�..' ;:
. (máUêm: ci'nZeflW é verc1eJ � MENtiRA p:rt>1S:RrtA, o «hoftc- ;,' l1l.alidatile 'enigmática, um soliti- Sales de, Oliveira, João Alberto,

(jtl.€nCla" AC.lf�ditam{)3 "ue 'O nó:;. 0 P."T.B é tolher, face à,c eleíçgeo ;::: lã» de cujo, ,o ól,eo e extraído o mentol; 4) 20P. Jverc1e, ein- :: rio a cÍlJ'3, iNtimidade "'iuca:i Virg'ílio, de Melo Fran-co, Gustávoq ,,- PGr fim, iIl'ümer03 f'01'am 05 -, . ,

Éh
' "" h - '"

ilG 1I1'St,itutO,.ê:2,'ttja h'utallt10 CUl, de, 1,960, a recomposicão da a- - c .:: zentó, lilãs' e P1'eto) _ PAl'AV '" S0MIít,lFERuM, a' «dorml- E pessoas tiveram acesso. Comu Capanema, Pedro Ernesto, Cor-'- êxiws _ digl'l'GS' ,ele registro - .

d'!!do&anleht� }:lQ 'eRSO. ' � )iança ,PS'D-PTB, -' alianç3. S{J- que CUlllllnal'ani li. vlda, política � deir{l», da qual se obtêm, o Ó.lJi�; e 5) ·4tJ�" (Marrom, cinrentD, � se comportava afetivamel1te dial1 deiro de Farias, Souza Costa,
do noSSo EstadD nesses últil'nos � v€rde: verI?e!h_p) ó'- ROSA .?�Nl�A:, t.1Plca, da Europa �en-!ii te' ela famíli'llo e que �:ea:ções tI-, F�'ancisco C�m.pos, Benedito,Va-
�emi:>os': a ,Vitória do jôvefl1

-

b� !li! tra:l. Desse ultimo 'Va.tor a· enilssa0, e h\'thtada, .,

,

.

:: nha -fi) homem diant-e de fatas 'ladares,' Aelernar de Barros e'
"

I· ,1 �,'" '-.:' .. ' '_ _ � ,: == 'qlil(\ Ó' t:heI-e de Estatio e['a obri� ,'tantos outr9s".
,�âl?��slta Cll;�ll.h�e[ls�. _;,13alta�ar e; REtJNIAO ilA ASS0CUÇ1\.O FttATtLItl\ Dti: JO'L�V�U; iii '''b.d<i .. ateita:r? AqUi está ert' SUlna nUm livro",U€l"U e, "l[.):eu 9.11'llgQ, �'rtefeHIl" i!!! "ti!'

""
, , ,. ,

:rli, Ml.mfcipàl "da; ·";;I\.1-a
.

"b1e ,'ti � . ,. .' ., = Â .tôtU�s �s perguntas 1:€s- -de �eitura empolgante, a. vida ;tu·-
"

, •. ,

'" :,\,;J, .•":r:. c "1': l�', a, � 'Cóltl I'níc1õ ma.i·c90íllo pa�a � 2� horas de h@Je, seta re�

I
",rit1Üé ,tigt)Fa'a autGra" dêste livro' t-'êntica de Getulio VltrO'tl,s ,esctit<tacolhetlora, 'P�lflClle"'e ,progre'ssls� � l' " '" ''''I' " ...... ",-'"..,»,,,, h A"t........... ,,"

' ,"'" ','" ,

,
a "

'. '\"'1" ,( ,,': i J!làüa h:a mli'� DllJél"", =e;l'.,1ul_1'I:" a, &\la �"'" u.u"'.. '''' I:",..� '\1ólrl ,tUnA .si.l\\eM'id!8dt (l�lI! ta2 por sUa fdila 'e' CGl.a!boradera. <que,
�a qu� e a J0111 '1\ �', á �a,�llP",ri.ha '!III i.'l�G SIlInàne:l. O"h'W..tâ-Sé todõs (i)S Sélls !1s'Soolad'o.\i � Am4�P13 .' �êl�;llliltit,� �1� tmra �, ptQ" desde muito jovetn e durrunte
:e th:e� Cúi'fehglt:ll1ano Celso, fi\ da, F!1àttli�, '.

<i1'f 6' , , "hl\..ti "f ·too' " ,',Jl. M aRa!:nbs a se:ll\ttJr�a, exemplo de ...
_,' �AltDU LEnUVX 'l)E OLíV!Jíl'llt'll, : �Si) ,.&S.t rreQ �e a ��r,�:til ,Qn� aro�au Ou \ a

dignida:de e hom'adez, em ape- § /', "', ",'" '
.. " "

_

e1'n deflnltlv9 'O �rnl tle u:tW.ll1il ,Vldá pu,OI'Ita <e prlv!llia de ,seu.

::= , • I
-- Vargas e a sua obra de governo, paIsemanas -, e tão só- .�.tIIIUlliltlmllilllm:r:lllnllillllltllIIll1ll1ll1[J1!I!llmlll[Jlllllllml!nml!1l1llll[111!1Il!l.

'
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(Dr. EUGENIO DofN VIEIRA)
Temos lido, na imprensa brasileira, nestes dias que 'ire se­

'guiram à morte', de Caryl Chessman, artigos diversos de aplauso
discreto à execução do famoso escritbr-presidiárlo, e· de velada
defesa da pena de morte.

,

Geralmente sem assinatura, êstes comentários como que
.censurarn a intromissão da opíníão pública brastleíra e mundial,
em assunto da alçada, e competêncíarda Justiça dos Estados U�
nidos. E invocam, em defesa dessa mesma Jl�stiça, a multípli­
cidade dos recursos e oportunidades propiciados a Chessman
para provar sua, inocência. Alegam, ainda qua as Altas Côrtes
daquêle país agiram rígorosamente dentro das provas do processo
e de inteiro acôrdo com. a legtslaçâo penaã lá vigente. Daí con­
cluem, com excessiva presteza, que razão não 'havia, para tãõ
grande celeuma, pela simples e até rottneíra execução "de um
criminosa legalmente julgado.

•

1!:stes argumentos _ e alguns outros do mesmo nível' _ fo­
ram utilizados até' mesma pelo Embãixador norte-ame-ricano em

nosso País, em carta-resposta ao protesto escrito que lhe ende­
reçára o Deputado Carlos Lacerda, pela morte 'do prrsíoneíro
de

_

Sa11 QuilntiI,l: , �

-

,.

'11:stá a rios parecer, entretanto, que tal maneira de condu­
zir Q assunto visa, de modo preconcebído, distorcer o' sérrtido
verdadeiro da reação brasileira e mundial, 'ante a questão' do
«bandido da luz Vermelha". As correntes de opinião, quê Sê Í1',a­
nifestaram' de modo tão ;intenso, não cogitavam _' é evidente -

de discutir' se Ca;ryl Chessman era ou não culpado. Isto em :pa-'
da lhes modificaria a posíçâo, ante o problerna:'::Ne,ta-tenciona­
va,m julgar a: Justiça estad�'nídense, ou �impleSnl<lnte sa,lva:� a vi-
da de determinada homem,

'.

A importância de Chessman não estava nêle mesmo, nem

restrita a sua. pessoa. Seu nofne se tornára, pela divulgação ha­
vida �em tôrno de seu' caso judiciárío, o símbolo.mundial da, rea-�I=1

IIII'Direção Redação e Ofi- I

cinas:""": Rua Abdon Ba-

!Itlsta, 133 e 149.- Calxa

Past::tl, 2 _ TeL: 395.,,'
S""�::���.�.:-;.��?�.u� ,

ao

AS$tNiiTURAS:
ArtúàI: .:' .;: crs 500,00
Bemeatral crs 300,00
N. Avulso . Cr$ 4,00
;Attasáao ces 5,00

ida

.

Joinvmej, 18 de M,a��. d� ,1�6_�
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o lANCAMENTO DO fiOM�M AO lESPACO
"

Quanq.o
�

o homem Viajar pelo, espaço, o problema mai; di­
fícil do vôo será o seu retôrno à Terra. Nesta etapa de VÔO,IO
astronauta estará: sujeito a um grande esfôrço físico! à medida

"

que a cápsula em que êle viajar fôr perdendo velocidade, a fim
de que o impacto com a superffcíe do nosso planeta não seja
tã"o violento ao ponto de destruir o veículo. O tripulante espa­
cial precísará estar protegido contra os efeitos da desaceleração
e altas temperaturas provocadas pelo calor criado pelo atrito do
veículo com a atmosfera, Além disso, outras precauções deverão
ser tomadas para garantir a ,�ocalização e recuperação da éãp-
81:11a espacial. ,

O prrmeiro homem a ser lançado no' espaço, possivelmente,
será o trípulante da cápsula que os cientistas norte-amerrcanos
tentarão colocar em uma, 6rbita em tôrno a.a Terra'. O «Proié­
to Mercmy», como é chamado êste plano, consiste no lançamen­
to, por melo de .um rogtiete de' três estágios, "de uma cápsula a

ser colocada em uma órbita circular á 'i50 quilômetros de d�s­
tância do nosso planeta. Depois de circularrà, Terra, a cápsula,
com a ajuda de foguetes. suplementares, será orientãda em di­

reção ao Oceano, onde deverá, ser recuperada, Sete voluntári�s
� membros da Fôrça Aérea da 'i:V1arinha e do Exército dos Es­
tados Unídos _ estão sendo submetidos, atualmente, á uma sé­
rie de testes, os quais visam- a aperf'eíçóar todos os pormenores
da planejada operação;

. "

rlr.i'''ii""-n1iiMf1i'1lín.n....ní�ni.Fii.''i.'ii• .;;»,..Tiin ...uhn •• ã ihh. � ••• IS 11M.!' ••• 'íffii-i·1
.� ,DR� NELSON 1\1. COIJfINHO' ãl
i Advogado

��:!:�?��?::.��!.�::.�:�����.�..... i
�_-..,__,

•
__--..........,.. __�_�_��__ w_

\ ,Getúlio Varga.s, Meu P,ai
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Milhões de [roleiros Para Estolas .Primárias
RIQ-(Ag. Nac.) - ,Nos meses

de janeiro e fevereiro do corren­

te ano, o Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos - lNEP -

do Ministério da Educação e

Cultura, firmou acordos com sete
unidades federativas, através dos
quais empregará. uma dotação
orçamentária do seu plano de a­

plicação da ordem de cinquenta
e quatro milhões, duzentos e oí­
tenta e oito mil e trezentos e

trinta cruzeiros. Com esta verba.
deverão ser lel'antadas setenta e

sete novas escolas primárias, ten
to nove a sua conclusão, e umn

obra para ampliaçãO. Com esta

______
- - - -

-I
lilia Augustin Bchroeder, padrí- iniciativa, prossegue o lNEP 'em

..:. Da Sucursal, a cargo de - nhos Martin e Ana Augusta, se,u ,programa. de dotar o n05'5o,
EGYDIO PEREIRA, em - Schreiner. ip.terior ,de escolas elementares
: noticúirio de 4a feira - Na Capela da Estação de .que facilitem a matrícula dr,

18 de Maio) Rio Vermelho, foi batizado, pelo' -grande número de crianças que, a
j. :: - - -, - - - revdmo. padre Genésio Scharf, cada ano letivo, se apresentam

S.C.J., coadjutôr da Paróquia de para inscrição. E� interessante
São Bento, o menino Valdemar, frisar que tôdas estas unidades
nascido a 24 de abril," filho do escolares são construídas dentro
casal Valdomiro - Thereza Ba- da mais modernas técnicas ar-

latki, sendo padrinhos Alvíno quítetônícas aplicadas aos prín-
i:eh:t e Anita Balatki. cípíos didáticos, de maneira a.

dar aos escolares -possíbílidades
amplas de aprendizado mais se­

guro.
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Coluna deSão Bento doSul

INAUGURAlÇAO DOS MELH9�
RAMENTOS DO GINASIO

SAO BENTO

Depois da missão campal, às 8,30,
11m interessante programa de

competições esportivas e di­

vertimentos populares. NOTAS ESPORTIVAS
Encerrado o último Torneio dos
Clu-bes de Bolão - Classificação
geral - Será promovida a

disputa do «rei dos reis» -
Medalhas para os vencedores

AS UNII)ADES
BENEFICIADAS

Anunciada logo após a Páscoa,
realiza-se domingo. próxima, dia.

de Santa Rita de Cássia, a festa

promovida pelos Irmãos Maristas

para solenizar a. íaauguração da
nova área coberta dó Ginásio
São Bento, o. grande e m�elar
estabeleCimento de' ensino insta­
lado na nossa «Colina dos Três
TempIos», ao. qual se junta o

Juvenato de preparação dos e­

duoadores.
Há um 'entusíáslrio geral pela

festa de domingo, pois um dos
seus objetivos é a. coleta de re­

cursos para atender aos gastos'
da ogra concluf<:la e_ proporcio­
na,r óutros rnelhpr)lmentos ne:·

'(; cessários ao estàbelecimeilto,
cuja construção teve o apôio da
no,ssa população, que muito se

interessa. pela. manutenção. do
educandro-io, confiado aos Ir-
mãos Maristas.

.

As S,30 ho.ras, será celebrada
I

a missa campal- no páteo do Gi­
násio, oficiando o Capelão pa­
dr.e Benjamin MOro.
As 10,30, haverá uma paitiàa

de «volleY» entre dois quadros'
credenciados, seguindo-se en:.ão
DS festejos popula.res, com ins­
talações de barracas para 'diver­
timentes, havendo. um programa,
especial para crianças, com al­
guns nÚIneroil de surprezas.
Além de churrascos de,gãdQ e

de porco, haverá as barra'qu!­
nhll8 de dÕcés, bebidas, café, ca­

, chol;ro quente, pinhão, cl!:uttel­
'I suppe" e almoço. co.mpleto para

QS participantes da festa. '

,,� , vIJ;tu<l;e ' das in.certezas.:- do
tempo,

.

to.das· a-s : barraCas s��ão
CDbertas. A banda de, mú�iQa-da
IDealidade de 'LençÓI abril�nt�.
rá a festa.

. .

.Registramos ôntem, em breve

notícia, a festa esportiva de bo-,
Ião realizada pelo Clube Rio
Branco, na, Cancha Beckert, A
festa teve inicio com a tradicio­
nal visita ao. antigo «rei" IIr.
Harry Pfutezenreuter, .. que 'ote-:
receu uma calorosa recepção aos

seus companheiros, servindo uma

farta, mêsa de dõces e _,bebi,das.
A «corôas passou ás mãostdo sr ..
José eárlos d!Avila, como':regis-
tramos.

'

'.
'

.'

. CoriÍ ,\ o resultado da 'festa do
C.' B. Rio Branco, está comple­
ta a classificação geral dos 7
clubes da cidade rei�te ao

ano :corrente, assim recapitullt­
<la: •.

CANCHA nps ATIRA_
DORE.c:l:

-

ANI\'ERSARIOS
\

CANCHA BECKElRT:

Dr. DIETER IVO PINNOW
Tra.nscorre nesta data o aniver­
sário natalÍcio. do ilustre enge­
nheiro Dr. Dieter Ivo Pinnow,
figura de destaque do nosso. meio
social.
ELIEZER M. DE SOUZA -

�az a.p.os ho.je' o jovem estudan­
te Eliezer Moreira de 'Souza I"..s­
tudante do ciclo secundário' em.
Curitiba, filho 'do estimado fun­
cionário. municipal sr. Antonio
M, Souza (o «Siqueii:a»).
LEONES

.

MALEWSCHIK
Pesteja nesta data o seu Iia�­
liCio o sr. Leones Malewschilc,
conceituado. técnico de rádio
proprietário da casa Malewschik:

I? logar: - C. B. RIO BRAN­
CO - <Rei) José Carlos d'Avila,
com 233 pontos; I? principe,
Curt Wru::hhoúi, com 225; 2'.' -

Orfando Pões, com 223; «xerife».
Horst Maul, com 218. Total 899
ponto.s._

2'.' logar: - C. B. VITORIA
(Rei) Antonio. Scbadeck, com

226 pontos; I? principe, Wa1i;er
Buettelbrunn, com 223;.' 2'.' -­

Rolf Beckert,. com 220; «xerife"
Jorge Schewinsky, com 219. To­
tal 888 pontós.

3'! IO��F"':': G.\ B. S� BENTO"
(Rei) Gados Uessner,: com· 232
pontes; l? princ.ipe, Antonio
Mliehlbauer, com 220; 2? - Nel­
son Huber, cem, 2Qô; «xerife»

. Herbert RoP]:Wede.r; '. com 203.;
Total 861. pon�s:_. .'

.

, Entre es, I. clasSificados" co.mei
«rei» o sr. Orlando Grossl desta_
ca-se com a' contagem de :l43

po.ntos.
Mali será disputado um super­

campeonato entre os «reis», PQl"
iniciativa do sr. Rudolf Zaoha-'
rias, competindo os 28 detento­
res do título, tal como foi feito
em 1957, para escolha do «rei
dos. reis", com a distribuição de

. quatro medalhas, pois oompeti­
rão

.

ainda, nàs suas categerias,·
os"'«principes» e os «xerifés».

CASAMENTOS
,

,

Enlace NEUMANN-BERN�'R­
DES - Realiza-se hoje o casa­

mel\� ,"�9., sr. Lev�rio. ':aérnar4e�,proprletal'lO da Barbearia «Pri­
mÔ!"lI, com a senhorita Mirna
Ada,ise Neumann, diléta filha do
inllustria.I", l:?i,no . Neumann e de
s�a e:nna. ,espôsa d. Clara ROel::­
I�r. Neúmann.

, ,

flc�a �e Registro �c
demonstração, de desapreço, que
de logo predispõe mal o espírito
daquele que na verdade deseja­
mos receber bem.

Ora, o. presidente da RepúbU-·
ca já está conscíenté' do valor
do turismo e já prometeu todo o

esfôrço do seu govêrno no, sen­

tido do seu desenvolvímenfo..
Pelo. exposto PROPO).\fQ� que

o XI Congresso Nacional de Ho­
téis e Similares se dirija. ao

Exmo_ Sr. Ministro da Justiço­
solicitando que 'seja revogado o

atual modêlo a que se refere o

artigo 103 do decreto. número
24.531, fazendo sua substituic;ãn:
por um modêlo onde sõmenae
conste as exigências em curse

'nos demais páíses; que são o no-
.

me do hóspede e seu endereeu
domiciliar, a ser adotda unífor­

memente em todo o pais. Ou­
trossim, propomos que ígual­
mente se' dirija' êste Congresso à,

,

COMBRATUR encarecendo. SUIl:!}

provídêncías no sentido 'de .ser

obtida do Exmo. Sr. Ministro. !Ia:
Justiça a, medida aqui pleitea­
da»':

Conforme anuncia o Miní"Sti!­
rio para, Assuntos Ale,máes. Q (!",).­
vêrno Federal pretende e-�tendp.!"
o seu protesto contra a' opr�­
são dos camponeses na Zona'�
viética, levantando

-

também .a

questão dos art�ãos e peql,lenos
comerciantes. O livro Branco 00-
bre a cQletiviza�ão forçada, que
está sendo prepara-do pelo 00-
vêrno. de Bonn tratará tanibim
da, situação desesp&ada dêss&,
ramos da classe média urbana.

O sr. dr. Corintho de Arruda. tornassem possível sua consulta'
Falcão, presidente da Federação quando necessário.
Nacional de Hotéis e Similares, São. assim aqueles cartões em­

apresentou, ao X.I� Congresso pilhados e deixados em quaí-:
Nacional Hoteleíro, a têse «Fi- quer parte com o selo. da. ínutí-.
cha de Registro de Hóspedes», J�da{le permanente. E 'já acon­

que prazerosamente damos pn- teceu no Rio de 'Janeiro, como

blicação: talvez já tenha acontecidó nou­

«Devemos começar a encarar tras cidades, o. seguinte fato: a

o turismo como nova realidade polícía recorreu ao Sindicato de
de grandes

\
proporções, isto é, Hotéis pedindo dados sôbre. um

de proporções de indústria na- hóspede que se hospedara em

cional. No capitulo da hospeda- determinado hotél, dados êsses ao

gem e da hotelaria muitos deta- serem obtidos nos livros de re­

lhes deverão ser cuidados para gístro do hotél. Entretanto, a fi­
que possamos nos ombrear com cha daquele hóspede certamen­
as congêneres dos principais paí- te jazia inútilmente na. reparti-
ses civilizados. Um detàlhe de ção policial, inútil, porquanto C· ·1 f

·

d d Zapreciável fmportâncía é a n05- não podia ser encontrada entre InCO mi re ugla os a .iona
sa antipática, obsoleta e frusta- as centenas de milhares de ou-

S·'· d S Sda, na sua finalida.de, ficha de tras iguais. oviêtica urante a emana· ..... anta
registro de hóspede', que deve; Não tendo, a lei em vigor, por- BERLIM CIF) _ Durante a ção de 415 marcos orientais :PM�ser substituída, 1!: o que susten- tanto nenhum resultado. positi7 Semana Santa, mais de cinco me 100 ocidentais, inalterada há me­taremos. O decreto-lei número vo elas os te-m altamente negav

,
-

pessoas se- refugiaram da Zon:. ses, caiu 'na terça-feira passads24.531, de 2 de julho de 1939, tivos. 1!: que na maioria. dos ho- Soviética da Alemanha, pedindo para 5x1.promulgado pelo regime ditato- téis do mundo e sobretudo nos asilo em Berlim OCidental. A 'Consoante aos refugiados, cne-
D

-

d d d 1
rial, entâo vigente, aprovou no- EE. UU. da América do Norte, a onda de fugas perdurou também gados ontem as autoridades. Clre acor o. com os a os evan· vo Re�·ln�.ento para. os servi- fi ha d

,-

t d h' d. 5.....,..�·
_

C o regrs ro e ospe e pe- depois de 'Pa-scoa ; . somente no. munsitas intensificaram o rigortados pela reportagem, setenta e ÇOS da Polícia Civil do Dístrrto d de apenas o nome e o en ereço dia 19 de abril foram registrados das medidas de contrôle em tod-n-.;.sete novas escolas serão construi Federal. d "li R f
.

OnuCI ar. e erimo-nos espe- mais 746 retugiadcs nos campos
.

de t rtdas, assim distribuídas: 47 em Ressalte-se desde toso que tal. cíalmente EE UU porq ie
os meios ranspo es, que �

nos . . I de trânsito de Berlim. dirigem a Berlim O trens e õm-Minas Gerais, reunidas à conclu- decreto era nítídamente de orí- d q -1' d f .sen o a ue e pais o gran e 0"-
O novo auge das tugas da Zo" bus estão sendo parados e revisi-·

.

são. de uma e � amplíação de o.�- gem e fins policiais, conforme neeedor de turista, onde os vá-
tra. somando vmte e n.ove mi- esclarece o -seu próprio -títuto, na So.viética criou prpblemai>.ad:, .tado ise pessoas, que não sabem
lhõ to t '1 'rios países do globo estão indo mínístratívas no Ocidente: - os fornecer razões concretas' Jlll!"d ,.oes, cen e qua orze mi cru- I desprezou tôdas as preocupaçõesI buscar os viajantes, a nossa pre- principais campos de refugiados suas viagens estão sendo levadaszeíros ; sete no Ceará, no valor de ordem turística, então pràtí- ocupação primeira nêsse sentido em Berlim estão. superlotados e pelas autoridades comunistas,de seis milhões e o�tocent?s. e camente vígoradas na época. �e deverá. ser a de observar o que foi preciso improvisar, u-rgente­quarenta. e quatro mIl e setecen- seu artigo 103, o referido decreto possa nos facilitar idêntica. ta-"'mcnte, anrigos' provísóríos .. (.()tos e doze cruzeiros; 15 .no' Espi -". estabeleceu o modêle . poüetal

.

rera. De um agente de viagem censo da semána de 11 a 17 i ·óeritd"San,to,,, no' valor de;Um mi· áinda em·usa-ho.je pelos hotéi:l na. cidade de.São Fr�ncisco.,

uID1;.abril registra
timitotal de 5.783�ão e quinhentos mil crUz'eiros; do' 'país. É conhecido de todos; daqueles encarregados pelo go- pedidos de asilo..

'

ii em Pernambuco, no valor de que naquele modêlo faz-se um vêrno americano de informar I.l.

seis milhões, sessenta mil e no· veroadeiro inquérito a respeito missão brasileira do Ponto. 4, QUEDA DO
vecentes e sessenta. cruzeiros; do' hóspede, procedendo-se a sôbre turismo, ouvimos ap1argas IUARCO ORIENTALPiauí, duas, no valor de dois ml- uma verdadeira. «qualificação» queixas ao nosso método policial
lhóes e quinhentos e dez mil cru- polici�l. Todos sã'o «suspeito,;;» de receber o hóspede.
zeiros; Santa Catarina, 3 escola.:;, na presunção da lei.que estabe- Disse-nos o sr. Sydney Prit-
no valor de quatro milhões. se-, leceu aquele regime. chard, presidente da Albertsen
tecentes e cinquenta e o.ito mIl O êrro dessa. concepção. é ma- TraveI Service, que wn pais que
e seiscentos e sessenta Cl"U!ilei- nifesto, pois que a «suspeição" assim procede está pondo entra-

I? lagar: - C. B. BRONQUI- ros; e finalmente, Um têrmo a- deve ser a; exceç1to e não ii. r'!- ves ao. desenvolvimento do seu
NHA - (Rei) Waldemire Tas- ditivo co.m o Estado de S. Paulo, gra. Em consequência daquela. turismo, criando exigências in- '!.::'--'-:::;::==r:::=====c:;:===
check, com 236 pontos; 1� pril1- através do qual o auxilio que< lei todos se qualificam como se justificáveis e irritando.o turis- Muda-se a Procuradoriacipe, Wolney A. Lemke, com: era' de deis milhões passou a estivessem sob suspeitas de cri· ta� É a opinião daquele abalisa-
226; 2'.' - Aurélio Machado, com quatro milhões de cruzeiros. To· me o.u contravenção.. Ó pior, po- do profissional e perfeitamente 10226; «xerüeB Werner Grossi, do êste trabalho é organizado e rém, é que todos os cuidados e- coincidente com o que acabamos Gera:i da Repúb ICcr
com 225. Total 913 pontos. supercisionado. pela Campanha xagerados daguele decreto são de sustentar. Ficamos àssim
2?'logar: - C. B. TABAJARA: de,Construções Escolares do I.N. inúteis. Eis e que acontece: o grandemente desfavorecidos na

- (Rei)
-

Orlanqo. Grossl, ..... com E.p. repartição que vem pres- número de fichas dos vários h(j- comparação que se estabelece
246 pontos; 11 príncipe, Ludgero tando à educação no país os téis, que se \1to acumulando ca- entre o sistema brasileiro e o dos
Weihermann, éo.m 222; 2':' prin- mais relevantes serviços. da dia ;; fantástico, detalhE;! de outros povos no que diz respeitocipe, Rudolf .Zacharias, COP...l

que não se lembrou o legislador. a receber hóspedes. J!: esta. medi-
221;. «xerife» Helmuth Knop,

As_ repartições policiais, não têm,' da desagradável que" se C<ffi.�ti-com 220. Total 909 pontos. '

GO T
.. ,,, �Ü1em, õnem··técnicà, nem· espaço.,.: tue no 'primeiro ato·de um hós-

. Y3?_logar: ��C. B.,«l5"1""':""(Re!:f,·,,;"LE�""QR·�� :';',-,- .ôt!ie- nem 'pessoal, nem verba, pat;a,! pede-dentro do hotél, por vêzes,Ervino Treml, com.· 229 pontos', se soeict eonnlhuQlte ela SoeIe-

Ilo
.••

O ·th B 11
dacJe de Amparos. aos Tuba- guar,�ar montan�as .de fich�� � dentro_ do país, ao contr.ário das

. prmmpe, rm,. ,
.
o Il_1ann, eulO605 Pobres de Jo)hvUl.. �!l��'Vos, o�de técmca.. � . �et.o.do . ,Poas vmdas tem o �abor. de. um?çom 219; 2':' - Alfredo' Neltzker '0...,=:.::.:.:.:...:::......:.:..::.�';.::.:.::':...:..-:..:':.:.::':.:...__.:...:.,.;;::;::.;;_,;_;__;;._---....;.;_:.:...,:_-.L...----.----:-:..._-;--..,....---------:----�-,...--r-�;'_--r"""''Í7'":-;:--:-:--:-'''-:-:--:--'-

com 208; «xerife». Guilherme' .'.,'. I t.�.!.�.t�..!.�Jinolk)'l.f�.!.��.�!.�,$()'l.I�..l!'..""'j!'-M'J::.�'"*'.Js>J..«,:f_�.t'W'�.!.�it'ª����������������Pscheidt, com ,.207, .

\TÔta.lf.86�
..<�

�I:
· ·

.� 5'�l<!%)���A'!;k>,i@I).V®.�&1��)i;�i!0l0re;®���I:2XE)1!��� .,� ....4� lagar: - C. B. Internaclo- •
.' ,,' < c' .'; i"\ ,� "

nal - (Rei) Lauro Simm, com I �

;::ur:���o� ���Ci:.e,_ �:��� -.

I NTE IRIME'E
ii.

Hentsch, com 204; «xerife» João ;:
:'�t���VSkY, com 20l. Total 825

.
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o aumento das fugas teve (,:0-
mo consequência imediata ums.

queda. do marco oriental. qUe Q­

tingiu o seu nivel mais baixo
desde outubro . .de 1957. A rela-

RIO, 17 (UPI) - A Procura­
doria Geral da 'República, está dt"

mudança para Brasflia. todo o

material está sendo encáixotado
para seguir à nva capita�, onde
iá se .,encontra �o procuraQQ! g�­
ral, se:p.hore Carlos Me�eiros d�
Silva. Até sábado próximo' à Pro..:'
curadoria estará funcionando. em

Brasília.
'

Reunida a JuntCl'

Administrativa do IBC

'RIO, 17 (UPI) - So� a �-.;
ciência do seilhor Frencisco . diP
Paula Soares l'J:eto prossJê��.;qs "

t�ábii'lhoS
.

'da prlrpeira, relnllãe
bdfuária da Junta, Mministmh­
va de Instituto Brasileiro do Cá:-,
fé

Uaa Máquina de Tritô

BATIZÀDOS
Foram batízados domingo, na.

Matri� desta Paróquia" peÍo rev­
dIno. padre Francisco Ro.bl, S.
C_J., as seguintes crianças: .

Sandro Samir, nascido a 6 de
abril, filho do casal Helmut. e

Shirley Doleni Schadeck, sendo
Paql'inhos e sr; e sra. Erico. e
Inês Habowski Gruber;' Àlvaitl,
Pedro, nascido. a 17 de abril, fi­
lho do casa.l' João e Hilda Kanz­
ler Moreira" padrinhos o �r. o
sra. AlfreClo e Anna Gostler Rc- ,O «Fi,ueirensC» venceu o inte-

, esler; Gla.cí Inês, nascida aI? de restadllal .

em Fragosos
lliaio, filha. do casal Wigando' e
F.!rtis Adelaide Fendrich Dres-

.

Enfrentando q ferte conjunt.o'
chSler, padrinhos o ilr. e sra. Q:;- do ,«JuventHil", de Curitiba, na
waldo e alivia ADésilil Fendrich localida.de de Fragosos" do visi­
lIoUer; Gilberte' Jo.é, nascido a nno município de Campo Alegre,9 <ie abril, filho de Antonio J·or- o E. C. Figueirense �iu vence- �

..�ge e An$$ia Ant9h �tth\b�U�1", ,dor. pelo,.l:esultado-ae lxO,' tento' .\����:s�nd.o,padr�n�os t�qol4lr'\Pscijefdt- de.Tra�no..

I"
1

e Nwelj.' Uhlíg;, Valentim, nasci- A' partida foi realizada no

�� a 28 de marçb, fpho de 'Este- campo dq Am�zona.s �. C., do- em"ao e Ida Streit
_

Ruda, pa.dl'i- mingo ultimo, mantendo o «Fi- ,. .
" "

..
: _
':" :-:��.l • lições gra/ui/d.S ,nhos Alfredo e Cristina; Flenig guei;-çnse» a. sua linhll.} 'de vitó- � .• '

'

.,

.,1.-..,.
"

, '. '(deil de fli-anc/(j. � .

'

Par�9S�i;. Inês, nasci:da \'0,5 de ,rlaS iiesta ,nova; fase'de'l.:ee�tr.u-, .;' ..:,,\,;��, '�.' ' f:.\>.�l'Í' .,..._ .....:., ..
'

.. " ��&10, fliha de Waldemiro e ot- turaçá;o do seu quadro. ..i • miJís (/e 10" den�nhos

_I� ,� mel��; ;::�l;r� �;����!câm ��!� trd. ). q�lillqller obíeto
• �

;
, balho seja estimad�) é humani�ó-I,a, e o mB- i

"
.

,.

"
.

lhor moao pQJ"Q Q'bem-estar d� tOdos os ope-' � RUGt'Dr.i·�Não C�lin, 269.

I
J

ranas é �r. no SES.._ �.� � <�.rgo�Õb qUE; ,i , .

.,.. _,

tr�pelapazsocj'tll·no.Bro"9iJ:�_·,·
.. ,

.,.",.:
> :',� .. ,' .. ,'".,'.. i-',.- •• ,<".� .• "-.'"•••".,_.'.,",J., .. ,.,.: .•,. ..-;.", •. ;,,,-, --'. '-'. ." '- .- :., .,.: :••.. _ , _'o '�

�........��..��....�&i�..�......-�-;�.--.;--;_._...
-

.. -�.� ���������������������������.�I®.�I·�����f,?�����+�����1 \)

�.yELOZ"'\

. .

5.500,-no valor de

Para lodo Freguês Que Adquirir AGORA

o S�U Refrigerador
,

. �
.....

Pelas super vantajosas
'eondiç�e� de vendas

Vendas ó·.!t,is'o ,. em s.úoves "re5/açõ�s.
.

ISO. MArllAS EM 38 SEGUN8es.
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"POR AMOR TAMBErvI SE Sua explosiva persc:rnalidade pas­
MATA" - Melina Mer;couri. A. -sou ruidosamente do plano na-

�
ANiVERSÁRIOSmulher ll'ais excitante da tela". cíonal ao universal com "Stella".

Meíína Mercouri é das estrêías petíenla: 'qUê esgotou es adjetives
que j'i nascem com f:1Jllgoil'es que latirdaoor.1Gs da ·críltj,ca :ffililudiiall ..
cegam Desde sua primeira apa- .Nas �tadds Unidos -chegou-se a.
rícão em "ST!E'LLA" comentam falar de "uma nova Garbo'''' lê on- .

seu nome com .ca.beçàlhoS exp�o- de -esteja se ,exibindo 'lima .lile1í-
SiV0S-: "Eletr'i'sante" é G !flll�Ü3 cula 'sua existem "if'ilas" -de pl3.-,

Sta, Kar'in iBornscheiRsuave deles, e "V;olutuosa" e b100. outro tanto ocorreu com .

mais comum.' sua
.

segunda película "O �ue i1-e"
Nasceu em .!Atenas, '(;.;J.1écla, e!'líl: ve .Morrer= ,e a terceira "P()r A-

1929, quando SE.U avô em alcaíd� I mor TaTrlbém se Mata" '(Tiw
.

da :C�'Ô.:ade" .CasQ.u· murto jovem.' 'Gyspy and trae Gerrtíeman r, Que
com.' um pe�er{!,so homem de ne .. ; a consagra defíndtívamerrte corno Sta, Ligia Ma,r.m Freitas
góeips,. €à.ueaido. 'em . Cambridge, 1 a .pl'!iml'e'ira figura: do cmema uní-

Festeja !bGüe seu arov:er.sáIio ,a
que p'rçieiU!il'ou:'inter�sSã-;I;,am.as liclies

'

versal_ �ntil ,senho,ritJa 'Ligia Már':o".
'. p'olíhcás' de sêu país, 'porém €'[a,· 'MefuiUi. Moerco'l!l!ri poderá nã-o Pr'eim, - J.ilha do 3i". 'Fernandú,
havia. <.l;ec�dido ingressar no

tea-, claamar li!. a,tenção por Slia bde-' Freitas.
tI'O tl.·,�uas decisões ·sã.o sempre 11".-

..
,za porém sua personalidade ,e í1:- .

quebrantáveis, Não pensou em tr,a.tivos ,sã!} tão a;vassa;lador.eS' M<enina M:au.r.a Sil:v'i..a.
sacrifícios e log{j' '!\<ia l'eco�urpen- -qu<e'é a liIr{)t-e:tam':a 'plM1l!0s 1proi'bft-

"
. Oompleta iho�e n:-ais :um an.Q:

sados seu� sonhes e' empenhGs! d.'os
às ;'!beldaGlêS" deEp:r.ovi:das ..

de.
! de '!'�sonha 'exist;e.��Ci� a. �?r.ac!Os�'1 ites

.

t
- I t 1 to F\ I Um ',d'

, lllenilla Maura Sll,,�a, filha <iL

,�uom Re�ceCe�".:.; l,a uR'aço�, ,,'�� .

a en
:' la a'frlQ·ua ê'

n a:Qlm�
-' .51;. Mauro Antonio Schnaider (,ma . .._ """""".a",a, ieca '0., - grego., mg es, anc s e a·emao e dre d Oarmen 'Silvia S,chnai&el." ..-Morte· de Um:c'ailíei.ro Viajante", é ]:u'oje .a atris' mais ex:citante ê!-o .

'.

'.
.

=======;:::===='='�==========::_==' .

e ooras. ,de ,r,e;pertáJ::io' -cláSsico.
'

;ci'n'llma rmaversal, Sr. O;éU<9 iKóohler .

C .I.N.·· .V.
)

·C� O .L·O· NI '* aer�:e���Ojee: b"�!l���Oa�Oh Cabel·os Bem' C'uidad�s
. c.. iJ<r. Ruy .Pa-rucl,{,eir, bl"i1hante . , .:,

" I
Uma, sema.na: <te fHm:es selecb- 1 pe em ',côi.16.&;da iMet1t1o., PELA j ·causi,dilOO iCootel'Jl:âtlie(!); .

',' '8''," ·a7o.· M'',' ;Ul·�t··.O M,·." ·a'·.·l·'�S'·Je· it,O.'8'o",8' , ,i�nados teremos ,;n.Q Cine Colon. 'I PRU\1EIRA VEZ, <com Mario
.

. II ·tSOmeute três. fi.lmes ' x-€spond,e- i _�a;nw.. Zm Zsa Ga.bor 03 .a artista Meninas Mário te Maria Ca:etana,' '..

. .

.

.

,

"; :rão pela sem�it, ,mas. tra'ta:'Se, 'alemã .JnhM'illa von Xozcian. AndV€r.saTiam itmie' os meRmOS i Alguns oonselhos pr,á,ticos pàL 'homito q�and� os cabelos' e.s': '
,de fi!lmes lia mais alta categOil'la,' :PELA PRIMEm� 'VEZ oIDnta a,

Má:r,i'o.e M-am caétanii., fii1bIDS .do
.

,Q'a a 'beH.€za. dre setlS lea,beloo. 'tão brÚluan:tes. S:e a ,súll: '0;:::se rii'í,@'\.1ejamOO.histÓl'iiadeum :tla:mC'lst> �or
<r _l"�<;�;•.d.o :m-�.l'·'a'" � de ·cl·. C�;e-, I' (.'.' h'"

" . '. .

- I ';'�l,plra ni;:� têm lbriÍh.;"; ±ià:".'··Par.'a Hú(JÊ' ',tim _"2' :ses-. mn.'.. ex;ica;n'"
.

tem""r.amenital e .-di!s- - .�.... '"" ...., '" � .� ..., \Um" <<15 aJn,pOlng� sernanru. "'" 'f ""'" �

sõeS 'e' amdiíl. 'ama:ri.fia, tene- i llhcente. �m €:C:;;�sã.'Gl pe10.eX!te- 'm.n.a Freitas. �'e;sj,dentes em Ih" 'ai:.oosellha.-se para '0S' .ca�' 'tutal e seu$'�bel<is "'Km ó:pa:d"
mos·'o lllllY.iamento <de MATAR rior e :t;IiU;e t>e enamCJra de :uw.a. j.uba.. los gOl:tiuxosos, .cos, 'Use brilhantina: l:j;quidi
OU ·MORRER. � com Gary -000-: jovem iSl:l.i'da•. .seus .. esforços pa-, .2) Par.a a la'vagem <doo ca,bel�.s; :otI em pa:sta,.a, qíll.a;J" sem �.Ll .. ,

.

Bita. Arlete'FiSCJh<er ',' te..
'

.

per e.Gl,'ace Kar1y. Um :cláss"c\) Ta COil!l�'"11r a com:ple.ta cura da' I sêcos em�regue s&OOo f-eito it I
..

rar.a ,sau'liie dns .mesmos; '0'3
no gênero "western", pr-emiade mGça, 'levam a UJ:>la tl'al1S!C'lrma-, :Passa hOje () ·dia ·ll.atalído ,da� , bafe de' óleo ,de �'Il:m ·ou -ie tor.ma;l'á mais Gmlili.tos_com 4 "Oscars" da Aca;demia -e, 'Ção' re:iiliica:l 'em sua. vida e a urr gentLJ. senhorita Arlete FJsche.r, '. a'oatrãD. -ou ,aln!il.a .trm '

reconhecido por toda a critica cômovei'ate el'lToodUlt'OOo 'Com. uma' filha:da sm. Ana Fischer _
: "shampo!'I1lg» ..de ov:os.mundial como um espetáculo ím- sel<E:Çáo das malll :belrus canções nf' ,� 1 ",�".

UM Â.vr, IIoJIT,...!I.'. \II.Par ..�. C�41001a,t=.rafia. 'MATAR.: \do mundo 'MARIO' !LANZA. <eRl. .r"OifB11il:,a: ;,s ·o'V.os Jem ·

......."1- I ";;1"'" A...
'U.� "b

Menina, Mua ... "". d ct" 1 �ThOU M-9RRER".ó f:i.lJme qUe o :pliI_: :seu últ'mo" filme: �A 'PRI:' .'-'os, awiClOna '(j)S .. ", ,c.......er,,' O O Oblico não esmwce :tendo Gary MEIRA VEZ canta, entr.e ,outras , Festeja boje seu 'a11i.versan3 <), de sOPa" de óleo' de rícino e i
B ,'MIT· 'Y . RNA

Cooper eOmo ·,�eus' I&nS \) que- canções. AvÉ MARIA, 'ICH LIE- _graci:QS.a, mell"na Aíds, lilha d� i 2 colheres, de sopa, de .rum.' MEN'OS CHATOS OSrtm, ..num ';pap�L C1Ue lh.eya;i c{)- 'í?E DICH -10 'SOL"C> MiO - e' sr. ,J'C'S:é A. [-z.quierdo. :;9 Lave :os .cabel.0s ,�ord'\ll'osÍ}s: T ..
·I!'}.� D.':.III. 'lH�L"mo um:a luva, 'e (q:aée-K'el'ly'es- 'at melodia COME ERlMA. Fil- oom um ,"s'laam!liloing" à ba.-l I1\.AV»"'. U�palban,:';lo beleza e -ternura !iesite mado em Cm<eIíl!ra5Cope .t'eCniÔ@Qür,811'.AlfredoRaritsedeenXo[,reefaçafricçõc's''''A.«"f]ROSfíln'l"e "de �ensaçG-es' :f.ürtes.

.' em lugruJ."LS onde a a'ÇOO ,(j,eceTIe, F.81I: anlOS :bOle :o estirl1'a,<é1e OO!il'-
com.:a 1oção seguin.te: '?'

.

�.
i.

.

tais como lWma, N'ápoles, ;Salz-· tcr.rãneo BT. AUreào Har.d.t·
.

. : I�Sexta:-fléü'a . às 8 ·da 'lIào�te .

e ,b:Uif·g>o, .Viena, "B-erJJLrn e a pn:J- I
AC'ido sa.licilio .. 2 gramas . Muita av\ers.ã� cuntr,a os tra-' 1l':ainda sá;ba:clü às 1. e 9.:15 tere-' Tf:sca ilha de OAPEI.. .. Aí,sif;Yta i Sr • .tlA'Whl" Selame aloéol .a 'GQ;> ... . 100 gram9 S bialh0s i'.Qti)lleirllil em !1(iJsoa C8JS.a );;,

mos ,um dos mai9re§ fHroes do ,.domingo na t�IR -g'igàn� dG DI -' Transcorre hoje a data nata-' :resorcina, .. .. 2 'gra1l'.l3.s; 11:1 sua :(!)rigem. num fato.�' .�nov�,.e moderno cinema .alemãlo.. 'NE COLON êste colosso da Me- lícia 'dó sr. Anuar Seleme, reS1- 4) P"a:m coID.bater· as c-a:spa'S,' simples: . não pSI�em,cs v�.s'lli'!:,'�TriÚ;a::'i;é eé roSSUlDA lPEiJO tio" PELA PRIl\1E'IRA VEZ deate -em. Ca:rroüihas. faça mass;;geills no çour.o ca-', roupa muito 'boa quandD li'd,aIn:IDs'! ;;:li��.!,!;!!!I!<!!&'I��M���������_!Y!O�!.!!d���'M"y��IiI!!!��"lDE!3'EJO '(Sli1ú:isucht .hát· mi€o. ., .

.

'

be�uO:.o 00in 10ÇO.es a base :de'! :cbm fritur;as, 'Com. o ;paniiTJfu.(j) pa-' '

verfuett) 'ccm'Erika Remberg,

C· INE ,REVI )o'S TA .amêndoas doces e <evite:c ra oencera,r soalnoo ou aii:n:dl,a' '""ar': � .;

Dietmar ScnO€:o.n·err e Ka:rl.
, .f.ÍJ.1iPr;egO .de"sscovas d:lIras' e'i rendo ai> ·cal:çaclas poeil�ntaiS,

-

;!"·:l�����=:::::::�:::.:'!:-::;::��:o::!�����������!!!i!!t�����Schoenboc·k POSSUIDA FE-LO Sabendc·-se. pl3UCO, apresentávei,,'. n....: O·',pTO Uo'DifTS'BERGDESEJO (Sel'ln'sucl1lt hat mich: tio ,secai(Ílar elétrioo.
'

:qual�u�r mulher cria 't1Ina �geil'a- : '

, J..J:l".'" .. ..1::. .: ,1.'·.l;':'\t.·.Ji,'tI·' •
., ..

'

"'.' .,'.verfuert) a hist6ria' .de dlÚis ir- 5� <casO'O'S >seus C2libeTOS 'c�'ii'ern' :z.� contra os ta.is serviços. ,l\II.l;I:G:.1mãs, uma :rl'Via..na p.ul'eza � >(])u- '*. �n:..ME ,RUS·SO NOS ESTAD6S UNIDüS- em a1blitMân'cll1.,· empt.eg'llie· eseond,?l'l�o o 'Vestido'm.enns b3-'. : i MédiC·� diplomGdo 'na A,''IemGnha :e no Brasiltra nn, iJ;>ecado ....QJlal de-las de-', �:oções: à ,base de qúi41i;!,. D\:Í.�· �to d-ebll,lXO ·:ie um. ayenta�zmh(>

'i
.

'\via ser '1astJiuada?' Um espetá-, rante ·'@período·:fu"nqueerm_.:chiqUe,·oHesS;;) a5!,}écto ·m�lho[':t. :'culo,iml?re�Si>t?nante de

��iSlTIlO:l"
,«.os G:ro.as Estão. Vepanrl.o" é um. filme russQ atual):Ilentz

p'" e'ta l'
._.

"t 1
.,. im[diatamente :e' co.nsequente"· D'OEIlI.:açAS "E" 0-DJ!"Il"bAÇO-'E'Sco""""" ."'" """>'U'l�- "'__TI.O nao 'Se" ·em. exíbi�o··nj!lS. EstaJdos, Un�dos. A câl!nara .€Xt;r:ava,gante .do "regar' s OQ!'t;{]), eVl a a"

nt ta ""e' a' n �o . 'd'o si'
. i 5� ":.' '

..1"' :&;.1\. ...... .'
'.'a.", !'.La .•- "'LI ",::tu", .

.'

':\>:ar OS ic:aibeiIDS:, ''':e'is .81 lalva.-" 'l!;:C e m" m .. G"",a' ].Spo",,�:viaúcP<),SSUID'A PELO 'LlESEJO" ;. . -dixetor ,lv.Q;JçhaM ·E:lU'a tozov fazer <desapareceI' pa.r'te da mOTl;t: .'
..

. ''''''.: ,.' ·ça-o. M3sm:o 'Com -00 preços >:'l.tlia.�
.

' ...
'

'" ,
.' ".' '.' ",' ',' ., ,.: .

m�gJlífica obra· do ·cinema ale-I pur.itana da .:l;'ev,illução e eleva o erime � .castig:o de uma mu-
.

gem, 8e1l1:p:;:€ ateelera a. que-. ,- para "q1.1alquer 'pano, tão altos 'em �.
" ..

DOS ..O:LHOs
.

mao,."que con,ta,· sem falsos pu.- : l:btr à· uma história de amor vital <e arremeted-ora.
;,

da c.:DS ,fwJ de Géibel.os. ..' gCT�, a despesa <C0m. aven:t�· 11.ik 1dores,. uma..1ust,óría· realista... t,

�..
ibD Todo penteado p8.!I'ece maiS e tl'!l� �l'{ag.eraHa 1iJSSlm. �. ,I,." * YUL BJ;tYNNER VERSUS :KAY:KENDALL I ._'Domingo em' tôdas as sessõ,es

.

"".
' I

um dos ma.iores 'filmes realizauos " '

em 1959. T."mta-sc.o.o c:.nema:sro-: <�Once Mexe, With F.ecling)� é '0 títulID da anaptação· ci- .

--,: J .

. ' . nem-atográfi'ca. -de uma corriédia da Broádway. Na te�a, Yu.!

M '

I d "'l Ltd'
(I �;;;;;;;iii;;i_";;';;_iiíiíiiii;;iiiíiíii;;;;;;;;;;;_iiiiiliiiilllliii;i;;;;.;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;';;;;;_;;;;; •

Bl'ynner fa.z um grande esforço mas não consegue ser um ara-H.a ·n .' .ustr.l'.0;.' u. �,' ':.[."bom üomediante. Mas ai falecida K�y Kenda)l mostra que 1::'. -,

não sômen:te' era uma linda comediante lIlas que tam,bém era
,

iRU(l b/\acapá, ,237 (Tronsv._ da Ruo A.nita ,

:Gariba:d,í) - (:x. Po.stG.�, 366., '.- JoinvHle ,-'Se. '�! j ) "

, ,I
:1

.i

lj
; �-,-----

===:;;".;-

,RECEI"'TA�S
MERCA��I,AS GARANTIDAS

FUlI'URA DE BANAN!&.iS 'SObremesa Sim; pelgu.ntará:.

l' iN:e-m se·m.1lTe· podemos· iC0nC3l.'-; 1<e.li,tQ!:,.a,. ma,s C!:omo se p.rep:a.r.a. talPICles e Buchc.s Para IESfedr"4.tS de Tratores �2J.' iOmID a premissa 'de G.e:rtrilH'!;�! deJicia.? Assim: 1 xicara de fu,ri-
) (1CiD) SI:eiIro. ·de {jülte WIlla rosa ,é uma 1:Q"' ,lllha de trigo, peneirada; 2 >colhc-

.

'

·{DlI.'OT1C·U3A Dr. nU.Á·1.nRil�'1!) cn"'ICOftDE�HCIA
'

r.a, .espedRlmente .quando.apli�,·: res .de chá de fermento 'en'l pó;

II '.__ir_iI"l._�__

1

__

'111'1" '& 1tlf; •
.fii". ll(UJI.n. .v,I'"

,

"'-iA
, :,' ,ua às ban:anas...• Unta banana j' .ii. 114 ,colheres :de chá de �;al;

'-_.. .____ ·ape.l1:a:s uma banana, qIl'9.nà:o :=:a', 114 de xícara de"'a,'<;tlcar,; 1 avo,
bllTe&cl:a :c"mo tai, mas 'em"U�'Vi<C1s., biem batü'do; tl3 de .Xí:cara de lei"

\ �__ 'lil'lmla ma'SSQ. leve ce macd.e.. torna-' te; 2 ocro.lher,es díe >Ol'1á de gor:::lu-
\ ·se ill:tna delíCIa - a fritu_ra de b�··, ,r.ll, derretttia; 2 ou 3 ibJ,:mia=s._". ,.-

�Se"
-

.'

�ii"" ......Jj"
_..

-I :ll.aliWls. J)ijiOSSa ril'�t!laa'.a me :oana": .JM;.JSIt;u'ne e ;paSSe ntil.'peneü'a: 2"' ra­

Rapidez .; guran(3 - 'UI,
. .Ioo.eto.f 13.aS Item duas quaJida,des esp�-' :rinha...(j). ife;rmeilito, {) >sal .e 'J 3�Ü-

-

(. 1 leiais" ,uma ·é a ma-ssa «l'ue so: �. Misture D (l'V'Cl,:> _ao leite· el a.

o.ferece a TRANSPORTADORA A�DOIlINHA :':oG=�rva t�íarlinll.a, . �Oi: um; _prcluia e junte'a seguir aDS .in-
/' t.em;po ra2l00:cve'l" ;depQlls da fd:tu.. ê,T.edientes secos, mexendo, belilJentre Joinville-Jaraguó-BlumenàU ra'; a :oum-� lê o creme ·,:1e enf.e, {esta massa é bem dU1'�'; .nãO

J0inville à Jaraguá do Sllll: às 6 � '9 - 12,15 - 14,30 e: 16,,39 hrs. 'que :ri'� 00 .a1C€ntua. o iSaoor 4es,- procure amoleoe-íOl; ela fiea.rá
.

Johwílle à Blunrenau: às fi - 9 e H,3P �ras. tas ,deUcias l:e:v.es êomo :P'lu=", bem torradinha e seca :ile 15 lC, 2Q
Bhimenau.à-Joinvifie: às li -' iI.iB _ 12 eÚi,fO �r:1s." 1 R1.aS que lhes 'empresta Un:t_g'D,:>;;;:'i mtmlllros d:e,po'is:da f['.i.tl!t!."a�. -Coi"-

, esp�i'alissimo .. AI�ã.o iPedemes .deil- te-as C(j)ID a. m1iissa Fifite,-as '<emJoinville à Indaial: às 9. horas.'
:xar de .clii:Mr, qíl1e fif,iwr.as dê blll'"

I Iwa'Sila ,fWilda; ililllil:\anite iS i!i!ill1.l:I00SIndaial à Joinville: - à's 1;30 e 15.,30 110r*s nanas' dev<€m se'!' :aoompal1b!ll!..oi!-<i'" .ak fj,can�.m 'liJenl .eoraGl'as. viral1l'-'

Agência: Rua 9 de Março, 601 por ce.f.e fl�CO e' Jr.agrante> p�, d>s-.a,S Se.m,;pl1€. Reru:e-as' da· 'frigi-
T I f 52'2' ra (i'llle p0ssa..ni ser b€m .apJ.1ec'a-: .jeira :e Gleix.e eSC3ITeif bem..,a, 'g�r·, oe e one:

'

'. ;. ,

,CJas� A!ilmlal, Q ,ea!1lé o omp1em:m�: m1i'l'B._ Si['v'a Quente., COm. C!;€mO.
,to iofidi'Spen'Sá!vei a ,q�'aJqUeT b:% 1 :a>e ea'tê ..

�.I�,nlll"�IIIIIIIII!""!"Ellnllll.�llIJIIUllitlI:!UIIIIIIII'llJ1�1111I111UIIIIlIIa
.

I··'_' �. "�AI�lIl11L�lllillllllll'JllmllIl1l1LI _" ulllmJ"utrllllll'lIUIIIHiIIi�

�lN h PALACIO

.'1 VEST'IDO'SDE LÃ
I .

Um novo tecido ,ll.ara, vestidos
femirrinos, trabalhado em lã *,,11-
ia 'e fina eoncutsta cada vez
�aior popularídade na. Europa ..

' .

Possui todas as
..

vantagens do,
, l1li,.._ .pet.l.onJ entra as quais' a primei-'

. ria e a mais H?portante é poder .

, sef "lavado com facilídade, de '

secamente rápido e não precisar

j;r passado. :a. ferro.' '.
o IloVO tecido :p;.,ssui ainda,,�

vantagem de, apesar de pr-o-dU-,
zído de iã, poder ser' usaôo ':no !

verão, pois refresca >O corpo, en-
quanto que, no inverno aquece
mais do que as mais agasa!ha,n"
toes fazendas.

.

.

I
Jl'[ooÍl!1o Claudilnir -Ó,

Completa hoje mais um ani­
versário ° memno Ciaudim'if, íi-

Sra. Delmíra RoIliÇ!.atO lhe �o sr _ [riDeu Sah,.es -e de d,
Com.emora hoje sua data nata I Mana Salves. '

Iícía .a .sra , V:;iLm.ira R,opelato. " .,

espôsa do 'Sr. cardos Ropelato. NOS S.ALõES

, Ã novida-de {cri descoberta iià.·
A.ustl'dlia" exportada par:a:a
G: i:- ã-Bretanha, 'ramificando-se
<depois por toda a. 1<;uropa.

.

ssc YAI INICIAR
SEU ANO SOCIALDecorre hoje (]) dia natalício

ela 'g-entil senboràta, Karin .Eürs-'
chein. fiQha. do sr

_ Aliberw,Bors­
chein e éle d , ZiJ..da Borschein ..

Abrindo a sua temporada SQ-:
dai dêste ano a .Socreda,d� Ami­
gos dQ Caxias promoverá a vin­
da: a 'Joinville, no dia 3 de ju�'hiJ,
próxima, a' orquestra "Los. GavH -

.

tanes d� Espanha", oo!1lj'w:ulbo qu:!!
é do tipo .da [8Il11'OSa CalSSÍn,(j) de:,
Sellifua, S€Ri(j,@-lhe igilial «!)u me-'
fuer, segundo ref,erência.S' dQ seu·.

empresã.rio_ Conta. a .Qrqllestra' t,
uma cantGra e bailarina_ I &rãü·
"presentados. númeTD'S ,fG'lcl{)lri�q"; .

aVm instrmn�ntC'ls e:x;i:ítiro.s Da-·.
re�os lJ{}steriorm€n:te ina.io.r� ,

dletalhes,.
,. .

. ..c..:.;;;_-=-_-_-_-_"::.-....::::.====
, . . , .

'

MAlÁRJA
o �a":riQo Na.ciQ�al ,de ';n;vlã'-,

ria cri,ta a propaga,ção da 1lW�
�á;ria deddizando, a:s 'casa,s Ufq,a,
vez lJlor ano 'e �ur.ando ,os do­
emes"g.ràtuttamente llÜm"':eom-'
primid�s anti-ma;láiri'cos..

I

I

NASCUAENTOS
um gênio .. ,.

FÁiHUCA DE ART.Ef-ATOS DE ME1'AIS
SERViCOS 0',1: SOLDA EléTRICA E TORNO,>

.

---------{��__�----

MELHOR QUALIDADE
MENORES PREÇOS

Na:' Materrr�(hde Darcy Vargll'j
,f�).r�m l'€gistrado-s- os seguintes:
-- úm meniJw 'filho da Si·a,.,

. Dagmal' e 30 &'. Francisco. de
..
i

Miranda. i
- um menillO. "filll0 "da Sm.

Â1'acy e de: Sr., An:g�lo Fe:-
tdn

.

- ur:n
·

..nenU1G, fi:lho da Sra ..
Tâna e do Sr -Osmal' S. Vie·.'­
era

- ;'ooa menin�, filha da S!'8.
..::tv.r.afalda Miranda e do. Sr.
"?Gercino Bueno :'te Miranda.
-,-'Uma menina, filha da Sra. !

Ruth e· do Sr. Djalma Maia
.. ;

- uma menina., filha da Sra.

I
Maria Eugen'ia. e do Sr. Jos�
da S:lva.

.

- uma m,enina, filha da Sra.
Maria N1da e do Sr. Arlindu.
MarauEs. '.'- um inenino,. 'filho da Sm.;
Cacilda e do sr. Plínio Gu- :!
mes

. �
- Um ·me.nüic,

filhO.
da. Sl:,a.

.�'Bt.ondi.na e do Sr. Hans s�n-, ..
neidel'.

.' '.' ",
- uma mei'na. filho da Sra.

Maria

Izabel.e
do Sr. Gil]:}ert�,

!.da Rocha Coutinho.
,
.-- uma menina, filha da, Sra.

Zaira Terezjjp.ha ,e ,do ,sa·. ,U.o,
.,: ·,tácio de C .. Ramas: .

'

�- Ülna mmina, iil.ha da &a,
Maria Jcsé e do !oSr. 'pedrê'
Maia Cidral,

,
- �ina ,men:11.a, iLIha da Sra.

Tereza e· <00 Sr. Luiz Carla"
RPsa

.

'- uma 'm�l"a, fillla da· sra.'
Nair e d� �r. An't-ouio J:..

I Nascimento
. �

.'" y;IAGEM AO CENTRO DA TERRA

Nê",se filme baseado num liVl.:o de .Julio Verne, 'O preten-'
ciosC'l professor �ames .�ason, seguido .'pelp jo'V� e destemi­

'dq Pato Boone, pela I(Ílda viúva �:rtene Dahl e' 'por uma a.]­
ma' nobl'e chamada ·Gertrudes, pàssa um fÍnÜ" explorando o

'centr,o da terra.

* FILME JAPONf:S EM NOVA YORK
«lkiru» é um filme japonês atuaiJroente em exibição nIDS

Estados Unidos. Este é talvez a 'melhor '!'ealiza.ção do -direto'!'
Akira Kurosawa que tamanho S'lacesSG aIcar.lçou com <<Ras-
homon».

O' _

No sorteio ôntem realizado pa,ra distribuição entre nes"

sos leitores de uma foto, por semana, de astro ou estrela de
Hollywoed, fo'Í vencedora I:NGE DOUBRA \VÀ que indicou
cGIT.eta:mente o Tlome de Karl Malden como astro do filme
'«Eonécia de Carne» -'(Baby 1)'ola). A vencedora póde a qual­
'qu,er hora procurar seu prêmio.

'uma Feto de HoUywGod Para Você
.

'O .DoncurSo çontinua e parar.a próxii;na semana o coupon
'é o' S'egÍl-inte:.

'

;..
.

'.

I'
No film·e «SETE HOMENS SEM DESTINO»

o Astr.o f<8i . -. �... ..:" '.... .. .. .. .. .. .. .. ..

(NOlne do votante)

I' nA
.Ê a= Tis' iüi;i iããíi,

-

. -;;;;.ig,!Mfr:mfjl'm!l!i#I""!@!ID�rm��®gmJ!!!!Ilm!tmml1IjIlillilll'Ii!lljjjfl®' ;i!!!OOl'lIl)i[MIDlHHyI!UH�ngHgru!)!mnggguglllll®lJCIIlllI)lb!t.!!W.
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VA-RIEDADES
.* M I SAN T R O P O

Hemiogway, G famoso esent'or ncete-amerícane, que re-.
. dde :num. arrabalde de Cuba, n� glist,a, de 'receber visitas. Os
'jur.!1alistas bra.silé'fros; que r.ee_teD!!en�estí'Veram e'm '�,':'à- .

:n:a. ;prócurMam avístar-se cern p ia.m.oso autor de «O velho e

'o mare..mail nada conseguiram.
.

Conta-se, a propôsrto, que há muitos anos, Henríngway,
·qJ1alIld6 estava senâo ahro de ccríosíãade, tomava o seu avião

.

e ia bem paea Innge. O es�rit.oi: norte-amerícano, na primeira
guerra m'uJ?-dial, foi. .avíador,

* NA ESCOLA
- Diga-me, agora, o superlativo absoluto de doente,
- Mol'Ito. professnr,

SENHORIO NÃO COBRA ALUGUFIS
Um ,oonjun,to :de sete edirfídos; em Nlilwau'liee, .nos Esta­

dos Unidos, possui 'lU1la. história bem ãnteressanter 'há emco
aD.OS que o seu ·pt-6Prietá<rio não. cobra os aluguéis dos inqui-
Jino,s. ,p6is,}mconir.a-se .ca'çando .na Africa do Sul.

,'�.'. . 'Temerosos de -que o senhorio. regresse :inopiitâdamimte e

», reclame os' aluguéis, os 'inquilinos orgalll:Ízaram um fundtli eS-1
,ll'eeial ao qual reeo'lhem men.salmênte a im,portância de ca-

_I.. da, �ug:uel. EsS,e f,undo jã, _atingiu a soma de'SO.:OOO.090 de eru- �ai,. ·ez�as. e, ·com os seus ju:ro�., os muradores dos iPrédj�s pr��e­
',d'e:rp. ao pagamenlto .de imposl�s e reparos 'necessários aos �imóveis. . .

'ªI
3* ORA ESSA.

Mg;uém se laementa (!O>D:! um amig.o sôb,re 'o horrill'el pe­
dodG que' liavia. escolhido para. a,s férias.

- Só chuva, -chuva e mais chul'a! - disse �le ama;Irga�,
mente.

.
.

- No fuRdo, .Bãô. deve ter si.ro ,um tempo tão :ruim'­
o'bs:Nv!a. {) amigo - pois você 'V.uou todo broll1liead:a!

.
� Ora essa! - Não .diga isso, Ineu a:migó! / AquilG era

, ferntg:em! .' "

:A propósito 'lia medalha do (<Cre.a'lM· Brasília), diz um

'�aítinilSt!.:
'. ...

«A 'CXPresE·ão «CreatoI" Brasíliiú), :quer dizer, em pmu­
,g>aês, «Criador d'IJ Bl'asih>. «Criador de Br.asíiHa seria «ürea.­
:f,o'LBrame», isto'i, >a Cidade de Bra'Silia e não o BsasH �-'

I ' ',' •

tr.e 'aspas"
.

A .data, estã toda errada. ·0 dia 2'1. de 1ib:riI, em latim se

escreve ila seguinte manei:ra: (<a. d. XI·'ca.l. maias» (abrevia­
diol, o>u. -<<ante' diem .unde cimum calendas mais" ('pOr ext.e'Fl­
so; >GU aiiula., -«UflltecúnUlln rue anté �iendàs maias})

.

(esta'
fllll'imia.; aliás, !lItIais latina 'e, !h�je, menó.s usada).

,. .

O nome .du senhor Jusc:e1ine Kubi'tschek de Oliveira, -em
latim. ,seria escrito:

«l':usm�nus .Kubitschekii AD' Ouvem». Ó 1K(}�itsehCiC�;;,
no g.enitivo" �e D. 'Oliveira, no aW,ati'V(), 1,ocl' }}l'()ppslçã'O)·.

Enfim: meilalha. em latim iaçange.
.

_.:..--�,_

HM�piitat "São 'Sebastiõo" FI,��ian'ópotis
-- 'T:elefofte� 3'153-'-

.,'

-_.. _, -_.__._----------------�,

Dê Aos Que'Precisam o

'Que' 'Não 'Lhe Faz Falta'
Para obter mais recurs9!! a ,Um de atendeI' aos enfennos,

" SoomDADE Ul'; AsSIST.&NCIA fi AMPARO AOS 'TUiBiER­
.c��Og péde às pessoas' que· NlDham em c�a. l'eristas e

'JomMll �IlS e .qtreil"ll>m doá-los, • ,obSéqUio 1Ie a:J'isa:r.em P6J'
_.��tes telefones! gS -'- 490 .- -I2� ,- Ji4[..

. ... ,,'.'

" '*, :·<C·IN'E,. ·:CO'.I LO'N',.' *:,=' ,--w,�:,.,�. ,w::; ,! .• ::9 RtF',
HOJE: às 7 e 9,15: Um clã.ssico do gênuo ·(fl'I'esrel' n.», ,lll'emiado com :11 ·«,oseal'f'

.

da, a;ea:demia e ROO-,IHUE, às
.

4 d� tard·e -: MatiBée �m ., eSPlen'd:id� filme de aventuras
. �$�LVOS DAS ÓN'b'A$"

.

L' •

Com GARY MERRlLL - Censura livre. nhecido por tôda crític� mundial, conl.1I 11m espt� táoul0 impa·r da dnema.toglta,fia.·
===�==;:&-·-·�.�·2iiE1iS±íZZZLe: :iiiJi&iiE_

HOJE, às 8 - 'Util."dtama excitante num rask'O de pe:rfume e vi:01eacia
'

.

"'HONRA Df iL ..�DR.i..O" Matar I. Morrer" �. n"ui .UItTEA - JAYNE MANSFIELD e MAR TUA VICKERS. Uma das mais ouü.das e emo-

ci._t<es -his�ór:ias' de slispe'l1se ;IIle .1m;Íe. .-- Celisura 18 anos
•• ,\ •

" • \
I. .

Ne. P.�r.a.ma: .. (SA'LVO DAS "OND�.. -. c.om Ga1".Y ,Mer.riU
.

. ._� .. '-'-- .

...g.
�..

.
. . .. ,, __ I:é:!'.

com GARY COOPER -, GOmO seus faus qu.el:em'€ :GRACE KELLY' espa>lha!'là iJeileza e,j)e.rnura·

neste filme de emoções fortes. O filme 'CilU-e 'O 1llÚ baiic{iJ' nã0 eSCiluece.
_ Censura: sessão das 7 Livre - ·e à.'S :9.i5 .aittii: 14 ;arDes il6vid& ,.,. hor.á.r;j'•. ,.

(la. FEIRA às 8 da noite em avan� pl'elnier. e SáBADO às "; � !l.IS: Um 405 "�res filaies d� 'Il"'::
vo e moderne �eJffiia::amáo, 'U1na obra. ma..gnl1icll, iI- conta, sem falsos p«1I1iil'eS, uma ,historia I"ell.­
,lista - éom .EJiIkit Rember,g - DietmJlr �hiJen'R,u',r e !Kad lS'ClIGenlll.do; .em

POSSU4DA' P,ELO DES�JO I{SehftSUdtt 'H.ot Micr Veil'fúerbtl
.

.

AMANHÁ' 5a,. feira�"SRU,N iKEITH em

Vi.!elt:tá histór·ia.:sibre :c:li�go - United Art:is�,�.
"�o -�., '.7 rii� _

,;

"'CAPiTAL DO CRIME"
,_ .. J$,!iiii" -,E;;;;;;;;�===�

SAIUDO;, BeUa 'St. John em

"NUNCA 'TE DE1XAREI"
"

",- 'lia. FElltA: Outr6 ;grau(te. «mexiea.1UJ») - '.4.R-·
'f.\)RO DE' CORDOVA - J01t'GE MISTRM,

....•..
_ MA.RGA LOPE.S ·e.·SILV.IA .PINAL etn D.rJlmá,tica his�ria de uma. jovem, eujo amox

. ,,, .

,

, inocen,te
.

transformou-se na paixão, d,e.

'�' Êss,S >.r,:q,b::r�:s
.B��� HVftU,:J'io5'.. ,três hom�ns.' ..

.
.' . ""1?WZ �2!!5 1 l� ==3:::5 . _

. t ãh..

.

h',
1,:,'" i

::. 1:0:,

'I·

�GO:"To'dCl Jlo-:D:Iem·�â.ma;�a.,_ teda DIluíRa';.' a ediáva .... MELDL4. MERCOURI a meteóriu
s.aiiR sélr��G'�daS',�Ydo' mundit "PO,R )\MOR TÃMBlM SE MATA'"'. • ".:,�:. :�. ,I .,� ...�(. '.

.. ,'.
• •

..
.

' .'

'.

EastDlallclllor ''':'':'' Esta, a história de Ulll' al1lClÍ' (H:.·sado; li'Í'oolawado aos q1ua.tro :ventos .. , e de um

idílio:'·'ôci.llto, murmura.ndo em segredo. A história da. ciganw 'que 'enfeiti�eu um fidalgo é da irmã
(lest@, IIJle amava um plebeu ... Uma consagra!láo--de Arthur Rank..

. I

DOMINGO às 2. 4. 7. 9"15: - MÀRtO LANZA EM SElJ ULTIM'O E POR .ioINAL MELHOR
FILME DE SU� CARREIRA, AO LADO DE ZSA 'ZSA 'G�nOlt � A �DE ATRIZ ALE­
MÃ, JQHANA'VON KOCZIAN,. NO, CI1'>l"1tMAS'COPE TECNICOLOR ltA ME'I'BG,

.

P.E L A '.p R. 1 M E 1 R À V E Z'
Assista um dos maiores filmes· ;:lo '�D;o'e G últÍl!D{i) d'O lilu.erJdo a.tor MiA.R,rO LANZ}\'

. '.' '

�;I!;:�.=:::.:!::::::::::::::::::::::==:::::::.�)==:._;.;..,�,.;Y�',;,;,\.;!;':�:::�.::::Z;:::::;�::::::::::�:t::::::::::==:::::.:':.::::;:::!
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I .

Pek) presente t�r�amos público estar ter- 0,, �ll Á,LCOOL.. .

minonternenre proibida a enrrodo e caça em I
'

.

.

nossos terrenos sitos à
.

. jGOfda
& Fllh?s �tçl.o.

E d G
.. - lnd e Comércio -�

n stra a Ulger (Jativocc ) F
•

530' ..

o Estrada Morro do Meio g
-one: .'

.

1'1:
.

Estrada dó Cubatão e'
�. �'

Rua Castro Alves (Fundas}. � Â T E;� ç Ã O

1
'Para ,serviços, passeios,

O J' 'il 13 d
.

d ] 960 hatísados e casamentos,
, ii

omVI e,
'.

e maio �,.' r.: o prefir�.os Automóveis do

I t..l::�::�· G':':NO STEI::':�� �::::S,'fo�e :�a�'JOi�:ifr�

RIO, 17 {Transpress) � Para
uma despedida da i:ml'l.Ilensã .ca­
rtoca, . poís 'Vl!}]tará para o seu

país esta semana.. o w,ojes�or
Hermann M. Gorgen promoveu xerceu o magistério superior' na
um almoço no MIU!SEl.l· de Arte iFaelJ.U'iãife' de Ciêneí.as Eéonôrrü..
MOÀerrm 'do· RiO.de :Janreiro, ao I cas d� Jiliz de FOra. Em 1.95'7
qual compareceram múmeros

a-I
'Volfutti ii. A.lemanha, ingressando

mígos de> parlamentar alemão. �ntãt> .no PartidG' Democrata-
O professor Hermarm Gorgen Crístâo. Depois disse' já tem ·es- i

I'é deputado federal ao Bunde- I ;t(;JIdo �m,tre OOS, ,desenv,olveMo ,

chaus - a Câmara da iRepúbli- i uma exifraordiOOri;, atividade de
ca Federal ciI:a Alemanha. Demo-

.

aprGxUm\ç1W entre as duas' na-
crate-Crtstâo, foí êla eleito pela ções, '--�--�--�..---�-___..

regíâo dõ Sane. SU<3., biogl'afia é
'

Nesta terceira visita ,que nos i
um misto de serviço ii. cul:t�ra: e faz, o prof. Gorgeri pen�QITeu di"
de luta pela democracia. 'Ci..da- versos Estados da União, p�'o­
dão HonoráriG cdo Rio, douto·c nunciando díscur.sos e cOIilferê�l­
«Honoris Cal1sa» pela Universi- cias nllAm v.er.dadeiro esfor�o por
,Jade do Paraná, comendador d:l. um maior' inter.câmi:lio ,c0merdal.
.ordem {lG C,ruzeir.o do Sul, á sua. e c,ütural. Pàia correntemente ü :
ligação com o Brasil não é de no&:o idioma, razã:0 pela qual se

hoje .. Membro da 'I"Esistêne.ia ca- sente a vontaae entre nós.
--�------�-------------------------------------------------

MÉDICOS
----------------�7-----------�----------------------

DR. OSNY GARCIA

',.!",,' .

Médico
Cliniccr Médica

DOENÇAS .DE SENHORAS _ OPERA'(lõES Is PAltTOS _'"

COM_ ES�AGlOS DE APERFEIÇOAMENTO' E ESPECiJAL1�
Z�ÇAO A SANTA CASA DE MlSE'RICORDIA DE SANTOS -� .... • - � ,'�

E SãO PAULO _ CODSUltório e residência. à Rua 9 de Mar-ço141 _ Fone .693. ., '

• HORAiUo: das 9 às 12 e'das 15'js .18 lwras.
Atende clrallllai!os,a, qualJiuer hora

- '.,.' ; ...

'ld'G"l palia'
III f,lésidênaCls

'

• Prédios Até 1 S
Q,f1dor..es

.

• I'oços "t� 4>< m,I," '

'<ele p�of,u,;dIJlod,"
• L!:IiV<lgelll d. aaf'C»,
.••tc..

.. ,Indoómle.

• irrilgaçílo .• �.
�I",ação .

:CiO!lJt 1/3 .t. iiI'
EJ..Y,Q UIPO i.tJ,o.
o 4S ilftetro.lboro
�on"fil5·lca•• :ln­
«S.iCQs-1201220V
A m.ais· _der".
<le �d"" <ii. a:It.o .

pJ:QfS:Qt;>. 'IM

U", produta

l'IDÚSIRUl S' BfU1SILEIRI,S
ElflIDMf:iIU)IGIC;IS S.I.
J.�, .prw<;Í';nte iNibo.., 'U30.- 1'0".$: :ri-9�"11 ,,33-27<9.
ex'. Psd..l, 7587 .' 'Snd.. 1 .!.or.: "'II!H'ET�:" - 'Sõo 'Pa�tG

W.- A,lTENBURG
Rua Senador Schmidt, 363 - ex. Postal, 54

JOJNVILlE 'Santa Catarina

INDI�ADOH

._

L U I Z· ..
' ,O. R l O ,Vi S K I"

_.,... CL1NICA �DrcA �

-C!IRUR'GIA-
-.:_ ÓLNECOI.;C)G'IA -

CONSUiLTORIO: Rua Rio BrruncG, 80
(Antigo consultório do.Dr ..Plácido Gomes),
RESIDENCIA: Rua Dr. Joã. Colin, 1981.

DR.

!f·�·�·--r_.--�--._,----------��----------�----�__�__���

1) R.. W -. L H E L M" ,f J L'L
J)iÉDICO ESPEClAYS'l'A

.. D\pl.omaílo 'fia A'lemanha 'e '00 Br�sil
�oenças .de, senho.ras, e honneo.a.is - P.artes e lope.ra­
ço,es obstétl'�s lê ��ecEilà:gicas - LabDraMrio e�cia- ..

:l�o pa,ra c'tii.âgnos.f;-J,clll ,precoce de câncer .(Colpocito;;log'l.a e mstopraitd1o�, -, Tr.atUlento p;ré-:nàtal _

Dlstii-�jJ do elí.nmtério
,Consultas: ,tIas 15 às 18 11:r$. - Pela ntílinhã cf bQra ma.r.eada

8TENDE C.HAMADOS A NOITE
.. Co?rnUório : . R$idêncl.a :
Rua Max Co'lm, 6'40 ,Rua' Imaruhy

(3.clltig><ll. 'calmpo Oaxi-as)

; ...... __ '" ,,--. "_' � ...._...... -. -��
! � -clínica .de 01bQI - OUIJ'jdos - N� ie Gargan4a ill. '.

I!, DiL. $A:DAu..A Ât�UH
.

MO,DERNA E PRJMOROSAMENTE INSTALAD.A
Ao melhor apa�ib.adà � '&mt,a, Qa,�a

-

RIU.a Abdo,n Batig� (tllefr4uAite,. '"A .:NOrlClA").

'-J'(){,N'\'ILLE--
"

II
/ '

, ,

,'- ... lIr
_. ··'tII.. .. ..

,". - . ._

I

I,

D R � NEiL S Õ 'H ·'W E 'N Ó ii (.6.
,�EIUCINA E 'CllWRGIA DE U;:6.GENCIA

iEX-AS'S;ste:r:te Im,OS ISitiwJçG)s'�e Ci�l'gía, ,;Ginecologâa e
M'8:ternldatle da 1lJniversidade -de Zurique Suica'
Doenças Internas _ Operaçõ,es - DOel1�as d�

Senhoras _ P.arlt.os.
Conslitl tdirio : ,Rua .La&es; >5:5 - "'I1e[ef!CHue: >620

JOIl'Q'"Y'ILiL'E '

___ ,__�......_--.. _;......__.�-..., ......_• .,_.. .....
, _s"...�.,..n..tl\;.__C_a_t:..ar:::j=na

i, {

-

'Intrigas, os Rt.Jr:Âoté$.. '�
(Conclusão da l� pag.) à inespr rada der�otà à.e Lott na

uma semana sabía das convel'39,- convençãodo PR, '�(rpSD, quees
. ções .que .Jã.!lilO 'e Bzrnar.!es vi- tavn:� tO,�.\i:rid.o'�e tberto torpor f'

nh�m mantenao e" os pe.sedístas paralízía ", gua�to ::�à campanha
'e petebístas 'não tomaram P�'()Yl-' de seu candidato, sente agora- ne­

pências -e foi o que se viu. I cessídade df;� iiii{}i�r írnedíatamen
te sér.;ip" traQi;1lho ,pró Lo.tt. .JK

CHEFE DE , por' SUa. vez. convocou·' Jurema e

.PQLiCIA D'É BRASILI."i,.
.

Falcãé>,; )para" sf!�uiÇlas rei.miÕes,
.

.
.. "dando �nstr�ções no sentido de

BRASILIA, 1'7 (Tramp) _ To· prepar,ar-se ami1Jie.nte político. .pa­
mau p0�se hoj'e n� cargo. de ·Che- 1'a, 5tH'. ;particípaç.ão ativa n�
.fe de Policia d.e Br�sír a () qene� :cami:j;3nha. Jurema, como in!!i)r�
ral OsmarTputra, em "ttenidad.c: mamas o�tem, iniciou demarcneJ
rio' 'Gabinete âó Ministro da 3llS- �pronun�iaIJ,dci' y;j.{rle�·to discur,S9
'tiça.

" .
.

:coI).,tra'Did. ':SamiJaio, Govemli�I
ide ,Ferp.àm-puco,. PQl' sua paItl.Cii.­
;pação na campa.nha. do ean!iida­
:to Jâ!1ío, .. Por outro .lado F.alcáa
iV��9 a,� Rio e, convocOu. estado

Por .2it0 do >GovernaGlJbr ,10 ES� ;IIla�Or pessedista, f;'lzendo' , 'em
tado rol ,desígriatlo .() S:ecretário

;'
.RIO, 17 (Transp) _ 6 D::r��-' 'reuniãQ presidida por Amaml

da �ultur:a, .drr", Celso Ivan tório da UDN dev,erá fb:a.r bpJ;; »eil<oto relato minucioso. da. )Si­
'da Costa, para r.epresentar 'Ü Es- a ,data, dá convenção d13 pll,r,tid·) !tuação.' e concitando oS COIl),p.a.­
,tado' de santa Catarina no Con� para a .eSéolba de. cand:idatos :2 �nheiros aos maiores esforços 1'lat-.
:S€1ho �lib:erativo da "Supérin- Assembléfa Cons:titu1.rrt.e e a�' 'ra·a ca:r1didatura de .Lott.

.

I

,itendência .do· piano .de Valúriza- mesmo -ten1po eficialis2..r a ca!.1- {.-:

':Ção Econômaca da -FrOl'lteira Sl1"; ..didatura de Carlos LaCErda ao ,SEM ÉXPRE�SÃO
:,doeste do País" que, como órgij,o Govê.rnp.dO EStado da Cruá:1abap iNACIONAL

I :autônomo dI?" Presidêrcia �:t_Re-, 'de acôrdo com. a md'!caçao. doe<

DR. GEiRHAI.D MltR5 ( 'pública, foi constitúido nos tê1'- 'udenistas da Gam.ara d;;s Ver.ca
. IU0, 17 (Transp)�. Com.eB-

CLíNICA MflD!lCJÍ
"

'1
.mos·da Leí nr. 22,�$, de 28 d�! :,dores tando· o',resultado da cohv.ençãv

DGencas de. Senh!lr.as _ lParJoii e'"
"

.'.

;:novembro de 1956:-' " '..

. ',1, .'
do PR, Bento Gonçalv.Es, pr.esí-

, OPERAÇ_.·'.. ..

". Para .essa mesma, comissão'io- :,:r'ER-R.A:&I ESPElloA. .de�t.e' da ;Frente Parlammtal'
c'c.D.suUól'io -e Resiaên�a: R�a ;Pedro Lobo. 55 _ Fone: �29. �rairh, tambérrl desig<D.ados' �' ch·s:· A:1;'0I1O DOS EEPU�L1GAN6S 'Nacionalista, dis3.e�nos:� "O 1'e"

. Consultas: .Ili&l'iamente das 1;0 às 1.2 horas
.

.e dâti 1:Ó. às l: ';BTâSjI'�' 6.elesti� -de Oliveira .1:

'

sllltadO da convenção não repre�
18 hor.as _ sábados das lO As 12"hoias.

.

.:, jOSé;:6j��a Hu1:se,
.

S.
-

"l'AuLO, 17 'C:T1';nSp) senta absollltalllcnte ,a €XP.l�ssJi�
4TBNJlI.E CHAMADOS A QIlTALQ1'11l:R BORA

.

.

Fernando Ferrari ;';llmif�2tQ'J do �le.itor.ad� 'repubÜC�,110 em to-
• ----.;.. ..,_,....._...'";:;I.;j,.._..:;��:..• .;.":,,;.-,;::'.....' '::""'!;:',;i.""';;""""__�

• ,,>,'
confiança de-qlJ.e a.'conv'i'nção .�l:, ,do o país, pois as secç.Ões :parti�

t ...------�--�-�-------_·....,,.--...-..,·.....

·--.,-I·I;
'.

�i'l�··JI..�.!.ià,:f·'�""l'�an,�,;. d].aoencaf_'':�. PR não apenas reflete.a tendên- . dárias q,ue ;votoaram em: Jânio ;f�.

DR. UOELSON REZe;NDE 'DUARTE .. � ,,,",U_ �.. � - SLV�. eia eJeitoral como facilitará a5 ram criadas .em S).la. gra.nde J;Pai�l-

Ouvidos _ Nariz ..'; Garganta.e Cirurgia na es"eCml�dariIé.
' ",.,;, :dãr.eS Oe tíIlbeça. e"�al .eStar manifestações sôbr.e sua ,:anCU- ria em estados onde o ,P�l'tUl<ã

,.. j gerall.'
,',

.

;., .. ,:' ,"

',datura dos deputados ligad03 ao:, Republicano não t�m repTe.s.en-
HORAaIO: - 5as 9;30 às 12 e das 15 'às la h9r,a'S' >:' Para' ••ll'firmar ó' diagnósti-' Quadres do partido RepublicanO. tacão nas assemhléias legislati-

Dispõe do mais ••derno e completo �uipa.mento

I
<co· �e '.o .departamento'

. Ferra-ri manteV.e .c0ntat'Qs pol.í�i· 'va� e' nem mesÁ).1O nas c.âroa1"íl.s
,pà.ra :Item deniler ii. especialidade

'

�I <de e� r�<Ús. :,cos \)m' São Fa'Ulo, reg.:ess.andJ municipais".
OON:Sf;TlJ!F,a'ltlO lE RESIDJ1lNCIA: _ Ruli. iIas Patmejra�, ,.' - $ aua lel1.ônimó Coelho :hoj-e para o Rio de Janeiro. I', , .. .

-esquina 'R•. Rio 'Branco, defronte. a'o Palácio dos. Pr�cip�!!-:" ...;. >2'33. a. nlJl'áI'io das "1,00 às ' .
, ,; CARTA A L.ACERDA

"
18,1}6 'h<>I:as diã,riamente e CISÃO DE B'WOO.

'

---- 'i'" • , � •• _'." .. , aos ·s{tbados das 7,00 às t1.00 RIO, 1:7 (Transp) � Como ;se

Dlt OTAY'IO DE OLfV,ElJ'RA-p�Ú �
..,.._,'

!hi)r�. o.nde ;São efetuados Os BRASILlA, ri (Transp) � () espera�;a .;Be)-na,rdes ;FHho, :prCSi-

E A sls
e-:xa.mes de·� ,e di&tri- 'blcco parla,ml'!nt@,r . iJ.il1depeJildellte de�te tl..o PR" re\Sl!lOn<ieu i carta: ;s-- :li.' tente do ,.,.1,. GenlveLLlmdreB - ,CDm ·:e8t.�., ". buí_ lP"atuitamente os' 'me- PTB e 'PR está 8,meâç",do de Cio' de La,cúda, 'no decotrer da qual

Ra 'I1ai:versidade.de Viena .', • "

'.' ··d<e--�;"'''-s an::t·l·__�l->�;�.· 'd ' ,,, '

E8PEO"'ALISTA EM DOENÇAS
,"'. , ............_D ,s�o ern.consequeneia a '�lecrsa@' diz entr,e cutras coisas .que ,\'!j'!itue....• ,'" '.' '. DO CORAgAG ...." E411--·;, . '

•..." 'o-=.,."i'··
I.

.

.

',,' '.
'h I"

'

d
'- "

TRO-C�mOQ'l3AMA _ .DOENGlAB INT,ERN� :': '. ,,0 .-'" . do Part.iol{) R�pUb:ric'.3:no ,�.orno�{)�: (preterdia, marcar na j'reça,G ",GS

CONSULmAD�O. Rua �,.. ..o: N b 8-00' gando o nq1il1� de Jânio Qtta.dro';· tra'baPhos ''('l'l".ep.a.l'atór'�oS e .1106 ,'lia
. tiESiDêNritÃ-:'- ':a,��..:o" �...

'

A&saciaç.ão Co'mercia:i f: como candid.ato. às eleiçúe3 pre-' própria convenção foi a attitude
__,_� _.1 ... .. .. .

." . . "'. '._.
e

'Siderici�is. Os iíderes Üs�ald,c. ';isenta e equidistante das inçlina­
hldustr;ed de JeinyHle �m:a Filho, pete],)ista e Manoel, ,çóes de lllel:l? con:e�'i?ionári9s, ao�

; - NovaiS deve,rão mante.r entendi·; :qu.ais não me pare,céu deve.r im-
, ASS�mbJéia 'Geral 'Ol'diNár1a; --,' �nentos dentro de horas a l'espei' ',pôr pela amizacle. a autoridade
çonvOc�i.o. _'Na forma 'do' diso< to do _ass,unto. O ro�'pi'l'llcnto !pÓ-,' do cargO)lpntcis M vi;;ta qlile ,eu
PQSto �() ,arti�@ 27 -dos Esta,tu-' ,liea·.á l'esul-tar ,da encontl'o, próprio- não teJlho ,.

devi.dament-e
t@s .00nVCXNimos as'�firm<as asse,·"

.

, t'ixados.. Su'a �rt,a: que nos Jaz'
ciamás ,pa�'" 'lf;om,J.ilavecei-em: .à,ai1:� REAGE O PSD honra, xecpnl1éce' a"matl,lridade
sembléiia �eral'" ordináüa que .se cívica :.'e 'eS'pír)t9, çl�mqçrática _d9,S
realíza<f'.j., ::em pr,imeira. ·con:VOC3,- RIO, 17 (Transp) _ Em face· hC,stes .re_pubhc�n,aS",.;iJ
ç,ã0< ;no' clia.2 (dois' do próximo,'
mês, à.e .Ju1"lho, às '9 (no;ve) !h0ras,. �-;::-�'_�_".-.-�.�-.�.. ".�.-�-..;.,�,---_.......-.-,,......._.........,.,'::-:...I_;;..':".c='�'.,:"'-.",".",p""
na sedj . .sacial, à Rua do Princi... !t!! .!:!5?f (3:22 EESe!!!.'o. t��#$F __

o •••• 1

pe n� ��. pavimento .supel'i0r,
"

com a�mte fi�a,1'idaGle seguIJ.­
!!lo est:i.,ll�"ilece .,0 artigo 24 dos ,Es­
tàt,uto:s: ;_. a) r- '1";omar couJae-,',
eim-ent.t JH rela!tór.�@ e ,contas 4a

�iDiretoria; ;b) _ !Eleg.er ;os CQ.Ill- '

p<;>n'eNtefi,ido Conselho ,ConsWii\'i) ,

e neliit!.e·r�tiyo ,e 'da ··Cemi.s:si'w .

iFisca1 ;,n� conformidàde àos ;ar- •

tigos'19 oe '21, obedeeendó-se -:pa.- r:
ra ,a�el�çã'() .6 estat1}ído, \l)e'1o ar· . ;

tig0 23 te sua� .letras - toélos dcs
,. . '.) .

"
.

Estatut1Is. ·c.ontGrrne a r,eda.ção, '�'i'_iiiiiii__iiiiiiiíiiiíiiíii �>'�iíõiiiii.·ii'__�iíiI·__
·

iii'íiiiii_iilii:iiiíil iiiíiill
@ue aliJiS lIrliges citidos riêste �cli­
ta� :dela .a. {i'Ssem'lJléía geral e�­
lt]raor'd.'tnácill: rea1Jiza.d.a- a 30':d€ i ���������!!,!!��!;"!!l������'!!!!!!!!!!!!!!!!!������.a-br�l' -de �o, .

::J,oi�vime� '1.8 de j....
; ,1'.,.-1-* -IfJ,.,-I;,tS, # ,'pP,,;�!, & ,t�p"

máio � ,tti8,'
. fi:e P'Q UC {) �

< F a ça, Mui 't:4J 1
IQUlAL � NOME QI!� D.EWEJ(A 'fEl,t o A�lUG4}

,

, DE �ou� iI)� J>O'l�;lLLE."! .'...

1000.M,g� (1�5 ilj.,pp :OOMlP�E .A :eTJI�
:' . ' C.f'D1JLa e.DEl P SEi{] YO!lI'·O,

.'

A:s.eoal� .íJ.�'! ái� AmpMo b,m; .�_a.d�

=====================�",eNte. .:

DEPUTADO ALEMÃO, 'GOERGEN
REGRESSOU' AO

.

SEU PAíS

�---_..,.,...---------_.
t

E:MPR.EGADA Pro-l
.

.
.

... 1
cura-se uma ,aoo em- I I

,
•• 1 :/

pregada: Tratar à rua � .f

,pao Boehrn, 862; :
l

combateu

veNJ)f!-SE.
uma. casa de madeira na Rua
Otso Boelll1l, fundos c mais
um ll:ite de terra .eontendo
área totaj de Ú)65,67 metros
quadl'll.dO$ . Informações na

Casa· CQmen:iaJ Lauro Sch�
mid� à Rua OUo Boehm,
1.164

. 'Plano de V.afonzac'ã·o
-' Econômica

� ,

..'"

OfERECE-SE
relÚJ()r... para serviç,os do-

r •• �

mésticos durante o dia.. L'1-

forroa9Ões nesta r.edaçÍÍ;o.

...

PROflSSION Al
.. ;p • .. .

DR JOÃO SCHtEMM
- DOENÇAS INTERNAS -

OONSULTAS: - das 15 às 18 hor8a
RUA PRINOEZA ISABEL,34'1 -:-. TELEFIONE': 4fl-:I

DR. HANS w.EIiNâ�BAié"UNG'·
ClltURGIA 'ORXOPltDICA 'E TRAt1M1\ToLOGIA

EiipeciaUzadG � Bospltat. de ;São Paulo

Fratm'a$, �,maitismn�, deteitos �gênitqliÍ,.�CinIll81-
. óssea.. $USrula'l' ,e tenamósa etc.

" ,'" ,

()oBsldtmio ce Resid.: EdiDclo H. Red '

.

itua f!lnar.u11,y.. J' - Horário � ,d:as 14 �às 18.00 hor_
($IL1tgII ....sU" ..... , " ... .-,'

'-_._p."

DisVLVÂNO- DA: (:ÂMf,NO·�·
• .....

+l·,:
,CLíNICA. DE

•

CRliJ.:NlQ.AS -:- ,r;�CA MtD,ICA iHGlti.'RJ:O. .,.. J>AS 2 � <6 BOBAS

1 '

(').onsultó,riD .e :Resid'êncbt: Blua iDnque 11le' C�ias, ·;esquina
.Mliuistro Calógima

ATENDE CHAMADO A DO�ICILIO
,.-,., •• y'"

.�
..

"

ÇASAS DE' MADEJR��;"
Diversos tipos e tamanhos � A vista e

COm PU sem entrada. Informações" com ·,R.
Espirita· Sa11to 125 (Fundos IManerniaa,de),
em díante ,

. , "

em prestações,
WALTER, rua.

das 18 horas

'r-OlCl'lO�O=@�09�j=:=:==C?1"1 ' I'

. PRECISA.�St�
.;!9 ,,'

<

,

� D'E M�NOR'ES P��RA VENDER:JORNÀl:' _- D
n TRATAR NESTA R�DAÇ,.�.. '.

'. .

.

o

I!:::IOi '10=O=:":i="'::;::.:I/)co�;;r.o=odl
,

.... ,

.r.
� � ...._, .. <1.:::'"--'. ,�

.D·ECLA,RAC;A·O:.t_';.·,., .. ��.
.1.'- .. _ ,. .

�
,_- �

-

- -:;'.: .. : <, .'.:\ ,�

Declaro para, todos os efeitos que, fGi ext-raviai:f6 o 'cer­
tificado de propriedade do automóvel marca :«volkswagel1», ': I

moto!" nr. 2986-102, de minha propriedade, o qual fica sem
efeito, por. ter Te�tderidO a 2a. via .. na: f�np,' aR, }�(;

Joinville, 17 de: Maio de 1960,,'"
" ,�. '., ':'

.

.'JACOB �.ANCHES, F.RAN'QA "

,

.•• '

C.ANDIDATCS
UDENlSTAS NA
GUAN.\.BARA ,-

Eieritório J. "di'
.'

'C t ,;a..,-)urJ, : tO ,e, 'Oft' aipJ
J)1reçã� do:.- Pr. 30AO D�13 'rAf.A:'RE�

Advogai19 e Contador
. :

\
.,

AàND{:3,f;!b.;�·Civil - 'Coillercial
<CrUnanwl. :.

- . ,Traba.lhiste.

,Contallmjiade';- l.ega1lAzl!>� de .llU;QS ,-' .

.Ii:sarit8i3
.coWerola1s: -

.

Pe:r.1'1iagen�· .t:udici'8ilS ',�
Extálas .W41cials.

I

·I.J , ;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os Dois Prélios· da Ia. Di\'isão Serão Realizados D.omingo
Na tarde de domingo passado deveria ser recliza a 1 G. rodada do returno do Campeonato da 1 a. Divisão da LJF ._ Entretanto, devido <!Js chuvas, apenas um cotejo foi efe­

tivado, Operád6 x Floresta, deixando de realizar-se os dois outros - Tivemos informações do Presidente da"LJF, senhor José E lias Giulliari, de que os citcdos cotejos Glória x

Fluminense e Sõo Luiz x Estiva, serõo realizados na tarde de domingo próximo, ficando retardada, a 20., rodada do returno,- Outrossim, estamos em- condições de informar
que a ,UF aprov.eitará o dro santo de 26 do corrente (As-:enção do Senhor) pa ra efetivar a 2a. rodada. do returno, uma vez queste feriado municipcl nôo foi previsto quando da
elàbolfOQÕo da tabela - A l.ei Municipal n.-197 de 7-6':'50 declara feriado o dia santo Ascenção ,do Senhor _ Dois jogos, portanto, para domingo.

�
.

-

..

Torneio Aberto C'idade :de Joinville, Tenis
Sábado e domingo próximo a reaH%Clição desta festa tenística nes quadras
do Tenis Clube Boa Vista -,

- Disput.as mascu,li��s, feminincis e mistas -­

Desperta muito interêue esta important� comp.etiç,ão -.-
Na tarde do .próxímo sábado e material humano, que dispõem 'encelTarido�se, . írnpreterí-

por todo o dia de domingo vin- . as agrerníaçôes convidadas pelo velmente, 3 dias ante do
.douro a cidade de JoinYille f!S-, 'Boa Vista. início do torneio.
tará engalanada com a realiza- Dentro dos próximos dias a, 5) - A

,.

ínscríção
.

do tenista,
ção do 4? Torneio Aberto Cidade Secretaria do Tenis Clube Boa neste torneio equrvaie
de Joinville, na modalidade de Vista deverá receber as primei- também à sua plena con-

Tenis. Interessaube8 disputas Iras inscrições. Provàvelmente as cordância com as dispo-
masculinas, femininas e, mista,:;"

concettuadas agremiações já tão síções do presente regu-
estão programadas para as qua- nossas conhecidas, Lira, Tabaja- lamento.
dras do Tenis Clube Boa, Vista, ra, Guarany, Bandeirante e. ou- DO PROGRAMA

, a agremiação patrocinadora des-
.
tras mais estarão inscrevendo os 6) _;_ Ó torneio,', que será dis.

. ta iniciativa que conclama "a a- I seus.melhores raquétistas. ACI'e- putado nas quadras do
ye;nção de todos. .., , - ' ditamos que um espetáculo real- T. C. Boa Vista, terá íní-
Conforme já tivemos ensêjo de mente empolgante esteja se de- cio, com uma solenidade

noticiar, o Tenis Clube Boa Vis- senroíando sábado e domingo de 'abertura, às 14 horas
ta há tempo enviou convites às próximos' nas olímpicas quadras do dia 21 de Maio de 1960,
conhecidas 'agrémíações de Flo- da arlstocrátíca agremiação do para em seguida, serem

rianópolis, Blumenau, ltajaí, Morro da Boa Vista. Pars, orien- iniciados os jogos, de a-

(lnfato-Juvenii e Juventude) Brusque, Curitiba, Londrina e tacão de nossos leitores cassa- côrdo com a ordem de co-
. Pôrto Alegre. A'o que tudo índí- .znos a publícar 0 regulamento locação nas respectivasA Federaçã.G Catarinense de Tabajara, saindo cada qual com '

'Tenis programou para sábado e uma vitória. De parabéns os jo- ca a maioria destas socíedades desta competição. chaves ..

que receberam convítes estarão '! 7) _: Serão realizadas as se(1amingfil' passados. na. cidade de vens tenistas joinvillenses pela
-

B�lumenu" .nas quadras do Taba- bela performance cumprida .em
inscrevendo seus renomados te- 4� TORNEIO ABERTO «CIDA- guintes provas:

,íru'a Tenis Clube. (1 Campeona- Blumenau, nístas, o que desde já deixa an- DE DE JOINVILLE" 1969 a) simples masculino e

to Estadual de Tenis Infanto- Os jogos efetuados na tarde de tever um sucesso sem precedeu- Regulamento do Torneio de Te- remmíno
JllveniI e JlilfeIltud,e - Simples. sábado apresentaram 08 seguín-

tes.· , nís -" ma.sculiho, féminlno e" , b) duplas masculino e

Cerni) ocsereu em. nossa cidade, tes resultados:' .Os joínvillenses ainda devem misto feminino

1ambém em: Blmn:enau o mau MASCULINO _ 9-12 ,anos. __

.estar lembrados dOI? êxitos al- c)' duplas .mrstas.. ' ,

tempo se fêz; Presell:te. prel�di- C. Moeller (BV) 2 x C.�:A. Col- cançados nos �?s. Torneios A-
' DA INSCRIÇAO 8) - As provas' serão disputa-

lares (G) O _ 6xO-6xO' bertos
. Cidade de JoinvHle, na';' 1) � Aos Jogos do Torneio A- das de acôrdo com o re--eando a realização do referido

certame, Mesmo assim. na tarde I. Condeixa (BV) 2 x R. Bal- -rnodalídades de Bola ao Cesto, berto de. Tenis poderão gUIamento oficial, pelo
® sábado algumas pwltidas fo- boa (T) O _ 6x3-6xl VólêiBôi, 'Tenis de Mesa e Nat;a- concorrer todos os tenís- sistema, de eliminatória

·

mm .. efetivadas" ficando as que 13-15 anos _ não houve ne- ção. Particularmente o Torneio tas amadores filiados ou simples, com emparceíra-
nOO puderm ser realizad�s para nhum jogo. de Natação foi qualquer coisa de não à Clubes, Lígas, Fe- mento por sorteio.

serem disputslJas em nova dataI. 16-18 anos _ A. Cesar (G) 2 simplesmente notável, Também derações do território na:' 9) - Todos os jogos serão di8·· ,� f , =,. - =...",....--;-;

Ih ser marcada pela F.C.T., pos- x A. Pruner (BV) O .,-' 6x4-6x4 para o Torneio de Tenis o mes- ciona.l. putados em 3 sets

com-f ".:.
---- .:

· .sífelmente no mês, de. SetemQro E. Otte (T) 2 x R. Oliveira mo êxito é aguardado, levando- 2) - As 'inscrições pOderão ser· �rid?S, com .exceção .das I

H O SP I T A' L' S''A-'''O, T '-U CASou Outuimm. : (L) 1 _ 3x6-6xl-6x1' 'Se em consideração o excelente feitas "indiVidualmente ou· fmalS masculmas - Slm- J:..t '

.

Inscreilre,ropt-se para. disputãi; H. Beck (L) 2 x J. Rischow ===- ! t !
por intermédio das enti- pIes e duplas - que se-.· CIltURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDÀDE

êstc campeonato lU!. seguintes 3,- (Tt O _ 6x4-6x2 . '.
. •

dades a que o interessado rão em 5 sets, observadas I
. -'

T hn
-

T 1 .. Juventude _, "_Não' hoúve disp'u:" ,:Real',M'adrl,d \.
estiver' filiitdo. '

'

as regras oficiais .da. C.gren1la.ÇOeS: - ,a,��ara en S

tas
. 3) _ Será cobrada.a taxa de B. T.Clube (T). de mumepau; Tenis

Clube BQa. .vista. (BVl. de Join- FEMININO - 9-12 anos - T., s,.ogue "p'O'ra"
Cr$ 50;00 para. cada ele-

DOS .PREMIOS
"il1e'; Speied�de Des:tWrtiva Efm- Souza. (BV)'2 xL. Lepper (BV)' "'..... mento inscrito. O não 10) _ 9 Teiíis Clube Boa Vist••
,deirante . Cal de Brusque; So- O - 6xl-6x2,' Gla

pagamento dessa. taxa até oferecerá medaJhas' de
'ciedade Guarimy (O), de Itajai.; Os demais jogos desta catego-

, 'sgow uma hora antes dQ início
ouro aos campeões das

Liia Tenis Clube (Li. de Floria,- ria 'serão disputados no correr
dos jogos importar� no

cha.ves de simples e de
nGÍpclis, Os jovens 'tenistas do desta semana em nossa. cidade, MADRID, 17 (UPI) - Os jo- cancelamento automático duplas, bem romo meda-
Rei Vist�. repr�sentados por já que, s&lente .o.Boa Vista ins.- gadores e dirigentes do Re.al da inscrição. lhas' de pràta aos segun-
.Carlos Moeller, Iberê Condeixa, creveu tenistas, na m�ma. 'Madrid, entre,' êles o preside�te 4) - As inscrições poderão ser

dos colocados neStas cha�
'l'tireza. lSouza,. �nes ?rank, Iié:· 13-15 anos _ A. Frank (BV� Santiago Bernabeu, partiram. do 'feitas na secreta.ria. do
leilita Ramos. e Charlotte Frank. :" E. Wiederberk (B) O _ 6x2- aeroporto de Barajas, rumo a X_eni8 Clube J36a' Vista, a. 11)
fixpl'essivo.,> resmtados colheu 6x1 Londres e 'Glasgow, onde 6. qua- partir da publicação do

fi Tenis chlllé Bóa: VISta. uma. 16-18 anos _ R. Streker' (B>' dTo madrilenbo enfrentará, na presente Regulame n t o,
vez que os: io.vens tenistas jOill- .2 x C� L. Lol?o (BY) 1 _ 6xl-3x6 :próxima quarta:feira., �.!,.EiJJ;·t.ra�'· H''';'':'__;_' !? ks ?' " �-::
villenses registra.ní 5' vitórias (! -6x1 cht\ de, Fr.ancfort, na. Jià>rtidl1., fi­
apenas duas derrotas nos 7 con- M. Batistote (B) 1 x' H. Ra- nal da «Taça Euro�ia ,de Clu-

frontos com' CJutras gremiaçães. mós (BV)' 2 ''':'::�3X6�6x4-7x5 . heS»:'
.'

" ,.

'

'além Ue mais uma. vitória num,,'!. C: Frank (BV) 2 x E. F3.ber � provável que ô CfI!liid�,para
tmIeja ,entre seus próllrios eie- (T) O _ óx3-11x9. quarta-feira seja este: :rl:limin-
:mentos. Fora,�.realizadas,. ainda" Juventude -: Não hôuve jogO guez; Pachin e Miche; Marqui-;
':mais .duas piJ,rtidas. entre. Lira. e! nesta categpriá. tps, Santamaria e Vidal; Caná-

:jf'::=-:�'o-������:. .... �.__. _, '.

:i0G!���as, Di Stefanõ, Del Sol
Antes de tomar o avião o rec-

,�RAQUAIU NOS ESPORTES ��ceo !���u��:r���rn:C���i�
Presados leitores de �raqua- de destaque dentro do pebol jo- cheguem intactos a Glasgow, de­

.

ri nas .���. aqtÚ volta- ,invillense, PQrém até o. momentQ., pois de jog,ar contra a Intlater­
IlO.O& cqm,.Inais: aIgnma& notas não entraram em entendimentos
do 'peiJõ'i aJ:.ll'lu8J:iense. 011 mentores do :Estiva.

Como partida de honra. esta- !<=============CIC::=::C=======::Z:::::Z:::C=::::clC:::C::Z::::Z:::::::;:=========
,OQ:UEVAlí:tln.OEST'lVAF,C: rão frente a frente o conjuntj) f.·.·.. 'U,',t,.e·boi vai· a 'Roma, e Fe'o' Ia se'rá'. manuatário do Estiva F. C. ver-
, Está previsto para, o dia 29 do sus C. A. São Francisco da' vi­
mês. CCITente' um grandioso fes- zinha cidade' de São Francisca.

· tival que terá. como mandatário Resta porém runda. os mentores

t
'

i
.

o Eistiva P- C. locaI., I de ambas as equipes entrarem me s"'mo o·
.

e ( n' (Oi2rmridências �tão sendo to- em demaicpes para ..então· COtl- ;'....,' .

I
.

'

,

·

�;'.!icias pelos mentores: do Rubro cretisarem i!ste· monumental e11-

';«eg;l'o, aralluar1ense Il= 0- bom contro, que 80' que tudo indica
.' andamento do ,réferido festivaL será. reaHzado.
'. N�, pa;rte da manhã estarão Será uma porHa: não restam
pEeJiando, equipes loeais e de', dúvidas, em que estarão a de­
,!nu.uicipios vizinhos que darã1!l' gradiar-se dois gigantes, já que
:'a'o� torce::!or� que comparece- o Estiva F. C. cónhecidissimo de

.:�eJiJI.·ao gramatto do '"l de Setent- nossos hiítores pilas suas boas
Jl.i'o Dl.), Rua. Riac:l!iuekJ bastante performances e 'que atualmen-te
,�lé)iiilTI�tação. Estarão em' conta com nada: menos de 9 vI­
�puta. lfudos troféus, rorias, não olvidará em ll,ltar P8-
;.:,'·Iíla· parte' �a. tatâe' como par- MI, colher mais uma vitéria, para
llfu!, preliminar €!>tarão l<"erro. a jaqueta: rubro negra. Enqua.r:­
V.!fu-io OUl U. Terrestre F: C. de- to istõ' o C. A. Sã,o Frimcisco e-'

.'!I'0ntan.ruHie com uma eqUIpe quipe de destaque nos meiós pe-
," bolísticos barriga-verdes e que
�:,

..

conta atualmente com uma ex-

celente performance será um

'âCVersário piua. o Estiva dos
máís difíceis, 'porém estarão,.o3
pupilos, ltubros Negros a. post.os
para ll,lais êste encontro.

'

VIverã- a platéia esportiva de
.

Araquarí na tarde de domingo
dia 29, "'uma tarde futebolística.
das mais sensadOInlis já que co­

mó partida preliminar terão um,
excelenta 'aperitivo' e como par-,
tida de" fundo, vibrarão'os . des�
portistas com êste eBcontro en­
tre EsL'fva.

'

F." C. . e c; A. Sá\)
Francise0 o qual"'pode prever-se
,muita ID&vimentaçá<>.. ,"

ROMA, 17 (UPl) - O Juveu­

tus, de Turim, sagrou-se cam­

peão italiano de futebol, primei.
ra divisão, ao derrotar o Mila.l1, Os demais resultados da roda­
por 8 a 1. Fa.lt.am ainda três da de domingo foram os seguin­
compromissos

I
ao Juventus, no tes:

atual' certame, mas êle já acu- Interna-zzionale 3 x 'Palermo 3
rnulou pontos suficientes parac Lanerossi-Vicinza ii x Roma 2
lião mais perder o título. Lazio 1. x Bari 1
O Fiorentina., únilOlO COiti:orren-' Ne.poli 2 x BOlogna O

te que estava oferecendo algum ' Padova-1 x'Alessandria 1

Sampdoria 2 x <Fiorentina 1
Spal 2 x Genoa O

n.' a'" (I· o n a I, 'Bahia na fi '�d�no::ege�Xd!t���:s L após
'.

T 'B ·1'
esta rodada, é a seguinte: Ju-

.

.

.

.' aça raSI ventus, 50; Fiorentina.: �3; Mi-

ruo, 17' (Traru;ps.) - «A Co- do trabalhado há dois anos. Na João Havelane-e uma completa RIO 17 (Tr ) A lan, 40; InternaZ21Qnale, 35; Pa-
� ,anspress dova, 34; Spal, 33; Sampdoriamissão Técnica deseja saber, di" Bulgaria a. situação é a mesma. reforma da',equipe, que não con- Confederação Bl"asileira de Des-

33; Boolgna, 32,' Roma, 31,' Ata�presidente da CBD,' meu amigo O Egito mandará até a capital seguiu realmente agradar, quer portos já ,recebeu a 19rimeira
João Havelange, se o, futebol italiana,- o mesmo quadro. que na sua estrutura básica, como no, inscrição para a: II Tar;a. «Bra-'

lanta, 29; . Udinense; Lazio' e Ná­

brasileiro tem condições técnicas enfrentou a seleção brasileira; trabalho apresentado. Novos se. '1" E b poli, 25,; ,A1e!'l���ria" ·24;, Paler-Sl
'.

m ora oprllilo:lJQ,�a,.a .a.-, :mo, 23 e Gen-oa 19. .para disputar, çom êxito, o Tor- _ Nosso cuidado não é evitar a Tão chamados l!lU'a o se��Ç:ipna,do, PJesentação·'· d;os ". cOJfCorrerités
E1eio Olímpico, de Roma?".

.
.ida do futebol, mas

..sim,!�ber,se' e',com o'pedido';;de\demissãó:fei-' 'terrnlne somente no dIa 31 de
1'''''=F=:===:;;,==c.:..====Esta foi a pergUllta do jo�- .�le:ppderá ir ,e>fa;��i bonito,'poI'- 'to por Gradim, .Vicente Fe.ola. dezembro, a entidade campeã

lista Carlos Joel Nelli, mem:�ro'l ';cllue"jlil'p�rtante' é competir, e gR- será, na Itália, o técnico de n013- nacional já manifestou seu :in-
da Comissão Técnica, durànt�i' a' riÍiàr: além qa Iaculda4.e do «sa.-' sos amadores. , teresse . na .nova.i disputa..
reunião que o, Comitê O�íiripico' bel' perder».

.

O sr. João Havelange, :mani�
.

'Tendo COIno\filiado o E_'·C. Ba..,
Bras1�iro realizou no Ri9�. �, festou�inte.li,Ção"de 'cl:l!!.,mar,Po-.ta:; hia; verrceiiç,"r!dá primeira. COlÍi-
Int&pretando o pensamento PROiVIDENCIAS 8. seleção,' jolsadol'es ciue atuam petição promovida, pela entida.

de ói-gão ao que pertence, escla-' O assunto. foL'llU'gamente de- em equipes de profissionais, cO-. de eclética, a mentora de' Sal-
receu, o sr. Carlos Joel Nell1: ba,tido e o sr. João Hvelange deu mo amadores, já que comg m1li- vador tratou logo de garantir-ge
- «Todos reconheceIR· que. os amplas explicações à Comissão tares não poderão ter vínculo ficando de 'indíca:r: mais tarde o

amadores recentemente convocu� Técnica, historiando as razões eom clnbes. Fez uma. consulta ao. seu repteseBtante. 1\ .C4lmpetiçfi,o
dos' para. as eliminatórios,. nã::> que levaram a C!lD a aceitar COB., quanto a situação' destes se desenrolará nos mesmos mol­
conseguiram defencter cdro sü.., ,fazer ó tóineio 'pentagona.t, no" elementos. citando nomiEalrrien� . des, csRhecendo-se e campéã0
cesso esperado, o extraordinário" Per'ú; 'já que' essa era a melhor te O' goleiro Carlos Alberto (ofi- até c 'dia' ao 'de abril, aw:editall­
renome de futebol brasileiro.· forma. ·,de e'vitar um prejuízo fi- cjal da FAB) e o centro-'avante' "do-�e que não haja ·alieração· no
PerdemO$ uma particj.a, na Co- Ranceiró dos maiores, ja que a

'. Genivaldo' <sa:rgento 'do 'Exérci-' regutamfmto.
lombia, QUando tudo indicava ...Fl!(ieração Peruana se compro- to). --...,....-

que pO<lerimos ianhar fácil. �etia Ij.. 'arcar com todas as des- O assunlio foi largamente con- \�......--_...._..._._,-�----�._.__..-._.....",�,_,__,_,,,,_._..._r �'
Vencemos no Maracanã e ultra- pesas, além de pa.gar quota de' siderado, assentando-se que,' �.
passamos a primeira J)a1'te das 500 "dólares por jogo. desde que não exista vínculo, en! AUTO VT .l çÃO SERRANA LTDA :
eilminatórias. Toda.via, no Perú, , O p,residénte da CBD, da for- forma de contlfato registrado, O· J..l'\.. ' . �.

.
.

• :
só conseguimos ftear na frente" lIDa mais clara possivel, contou jogador· é amador. Todavia, se i

do Surinam e dó México, países, .as dificuldades encontradas :pa- tiver a.5Sinado qualquer dof,u- HORA.RIo!
t'écnicamente fracos e sem ne- rá a organizaçã� de um conjun- . .mento como profissional ou «não JOIN�LLE� . partiãas às 6 e 15 '(3) horas.nhunia ·exP.ressão intein�ional. to poderoso, afirmando que um,a anmdor): antes ,de ing:res�r ,:na, ',chegadas às 12 e 19 (7) horas.
Ota, isso .nos faz temer, já que equipe de médicos está traba- e!;tr:reira, das armas, será ,�e1Ísi-. •

todos .sabem. ,ser paJ.'a determi": lhando, junte a. novos jogp.dores , dera4a ,profissional.
,.

� MAFRA: pa,rtfdà5 às 7 e 13 (l) hora.
nadas zona,s do mundo, o Tor· q�e serão' cllall1ados a. vestir a . Em principio a delegação de chegadas às 1'2 e 20 lS) horas.
neio· Oürripico de gran1:le impàl.'- 'camisa brasileira, em Roma. futeb0l, levar9. a Rem.a. 19 jo- , " /.\ .�;< (', , ..

' .'.' .

.

'.'

tâÍlOÍa. O time hung�o 'está sen- , Faz���,�1i\l�� ,·pla'llosTtlb sr. "fll'afllores,'>'!' �hefe'e;�'téénk�.', "" ,.r ,,�r ... ��t/ .... _,�.... ':' ..:_::

éN*I${: Lo-
1

., I IA.'ftQhSM(i,,; <iH ,:,' i> ii: 5 ';', "

Já �.·,�A(értadÓ:�\Pois Jnteressant�� Alld5t05q�.
o Améríca Futebol Clube já tem definitivarti'e�t,r. �'certado dqis prél.ios amistosos p'G;�a"ós p?6xi!1ioS :dias _j;,·�o dlq 28 do fluente l-nés, �à �oite;',Q ru!rJ_ro. jo�nyiHens:e _.

estará rece�
bendo O visita do Bocaiuva, de Florianópol is 7-- �stÇl refrega será travada no i Estádio (téf Rua Eclgar�$.cbnaidér;, � êstó_ fadada?; se con�'!,�ir nu.m. grci.nd��.o,t.9I?t�qr,n,ento �;;:��'� l:

, mo se sabe, no dia 29 o Bocaiuva estará se exibirí do na cidade de São Francisco do Sul, frérite ao CJube t\Hetlco Sao Franclsc:0, um l,ntermuYllclpql am�t0so em que o Ame,
�.,ricÓ_,foí o emp,res6rio,- Além desSO',;'interesslgifTfe' porfia do' dia �8 Q noite,. tem o América já acertado Lm1:.Qutr?o�is�0.:oO" qesto!fej-tp.fr�nt�-<r0>;F:Jurni'M!t:l.se 7'Futebul"'Ciube,' d .

lGgl;1erridp t.rícofor no Bcíirro :d6 "taum ,.�. o eh-:orí tro de: rubros e ;ds?-lóres �ubUl'bQl1oS d8p'�'>:C3 tão ''Sór..nente da:.n1'aré;dção Oe uma data que soílsfqça a. qmb0Ci. _...:_.. ,-_.-- .,-

. ." ..\:
,

•
.

>eti,b,. ., t .,............ �%�".

•

,REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOINVflLE, 18 DE MAIO D;E 1960
-_.� --=- \�

,

Campeonato Estadual
de Ienís · Simples

- Todos os assuntos de m:-
,

dem téçnica bem como o,;

casos omissos neste regu­
láinento serão decididos
pelos Arbitros Geral em

colaboração com· a Dire­
toria do Clube.

12)

ves ..
_:_ Os nomes d.estes vence­

'dores (1� de simples e du­
PiasL serão· inscritos no' ,

:rJ.oféu Perpétuo Ciclade
de Jpinville.

D�,D�EÇAO' DO
T0R�EIO
- O torneio llerá dirigido

por um Arbitre geral au­
xiliado por Juizes de liu,i
livre escolha.

E!iDÚnado O

Brasildà
Tata'Davis
BRUXELA, '17 (UPI) .0

Brasil foi eliminado da Taça
Davis de Tenis pela Bélgica, que
g�'Qha já' p'or 3 vitórias oontra.
"uma. �a' primeira simples de

domingo, O belga Jacques Brin­
chant venceu' o brasileiro Fer­
nandes por '6xi, 6x4 6 6x3.

13)

'GktE� CONTINUA
SENDO ESPERADQ
PELO COIUTIBA

<' .CU�I'rmÁ: 17 (.fil!;�SP.) - O
mante!llO' Galego continua. sen­

do esi;ler�do pela',Co.ritiba. de­

�t}ls. de ter apE4IlowdG' nas .trei­
:C.C? r�lizados. na> alvmegro e, ao

1ÍlCSI)10í 1�. após ha.ver acer··

'latla :1$ biJses financeiras de um

OOiJ)!promjSi;o mm· 0\ campeão,
:(l0ranae?nse'

'

6ftleg:o shrge conla. o gr�nd(1'
;refi:.n·ço' dG �itiba" iá. que a

wrema direita do gremio co-

1:itibiü)ó BlI!, seu '«ealca.nbar 'rie
.&tuiltiSll, � que Chico é 'Oda.
·DUl:lé�. a�am. iro I)C}sto.
ó.· \'

,
.

� ,
,." = = ??"!A!& tu i

,...._.Àtt�_ _ ____.

_----..::.._

.F'fcamoo ltgmdecÍq,p5 .. "·pela' (l­
tenção que .AOS dispensaram.

(<<Do Corrcspenderné»j.

Cariocas Aceitaram
.
Novo Regu­

lamento' Rio-São Paulo
Torneio "Roberto Gomes Pedroza" será modifi ...

cedo - Corn-o palavra agora, os paulistas ', Cam­
peões e vice-campeões inscritos outomõticcmente
RIO 17 (Transpress) - O na sessão do dia 12. Foi mantí­

Torneio «Roberto Gomes Pedro- do o critério anterior, partící­
za, terá sua forma de disputa' pando automàticamente, os dois
alterada a; partir do ano vin- primeiros colocados de cada
douro. Com .a aceitação por par- campeonato e os dois melhores
te dos' clubes cariocas do traba- nas arrecadações. No mais, tudo
lho do presidente Antonio do foi aprovado, estabelecendo-se o

Passo, com ligeira alteração, período da \disputa, da primeira
tem-se, como certo, praticamen- quinzena de abril' até junho.
te, o apoio das associações .pau-
listas. PROIBIDAS AS EXCURSÕES
Na assembléia geral da noite

de 12, os gremíos guanabarínos
apreciaram a exposição de mo­

tivas do dirigente da FCF, apro­
vando a nova regulamentação.

�ANTIDOS O CAMPEAO
E O VICE

Vísàndo dar mais prestígío ao ,
'

torneio, os clubes cariocas resol­
veram dirigir-se ao Conselho
Nacional -dos Desportos e Con­

federação Brasileira de Despor­
tos, para que, nêsse período, se­

jam proibidas as excursões de
clubesuo Exterior, para que te­
dos compareçam com suas for-

e ças 'máximas.. ' .

Aprovado o trabàlno, e mesmo

será, agora, enviado ii, Fedéra-'
ção Paulista de Futebol, para; es,
tudos e, se for acerto, havei'!l a

homologação e. publicação nos

boletins das entidades.

<, Na apresentação do 111'. Anto­
nio do Passo, o. torneio' seria ·dis­
putado em dois, tur:p�s; . com
qUátro concorrentes de "cactà en­

tidade, senda os campeões e os
três melhores classificados nas

rendas. Neste ponto é que hou­
ve díscordancía dos interessados

CIRURGIA MEDICINAL DE tmcn:NOlA - OXINOTJ;RA­
PIA HOSPITALAR il A DOMIctLlO - RESSUSCITADOR -

- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
IJ!.'TA· E INFRA-VERMELHO - BANOO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
FEDICA DE ALBEE-COMP� - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA,DE PAIDrOS E
�ÇÃRIOS - ES'l'UFA PARA RECEM­
NASCIDOS DS� E PREMATUROS ..

O Hospital Está à DISposição dos Senhores Médicoa
Todas Depelldinclas - Fala-se a Lfngua Alemã

, AVENIDA JOAO GUALBER'l'O, 1946

.' �,!riti�(J, � J�V-EVe - ,P��pá '
.

TEtn'eNES:·_·4it6'e 4697 (COM RfIDE INTERNA)

,

r
:

,

I.

§W.\. -�"---!',!�

JUVENTUS'(TURIM) 'CAMPEÃ()
ITALIANO·DE FUTEBOL

perigo ao Juventus, perdeu <lo'"

mingo, oote o Sampdoria, p()!'
2 a L'

Fleitas,; Solich.

,
. �.

Reass'umirá (>-
Flamengo·

.
Fleitas, Solich deverá. assuroir

�o comandq técnico das equipes
do Flamengo, ainda' esta sema­
na" muito embora não deva' via- I

jar para o'Velho Mundo. o con�'
trato de.·Solich será. assinado a­

�anhã; em bases q.e até agora .

nãe foram re:velads:s.

I'
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B,erviço
I
semanal para todos ,eis portos da costa, do "Atlântico, dos Estados, Unídos

,

e Canadá. � Rec�iJe carga 'e passageiros '

:
,

São os seguintes os navios empr�g�dos n a Linha, das Américas': - os paquetes:
"Brasil" .' "Uruguay" ,e Argentina",.e os navios míxtosc. "Mormaclark" - "Mor­

"

:macl!J.ai1�'-- '.'MoI1?acOw};' �,"Mormac.tide��' --, "Morma:cteal'L ,j:' ,"Mo:rmac�tirf" -,

.. "Mormacstarí' - "Mormacswan" - "Morm actur" ':" "��i!m.-acdáW:U" e'''Mormacmar''

ROYAL MAIL L INES LIMITEp
_ 30 de maio _

i

carrega rá p/as portos de Liverpool é Bouthampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN
,\

"

doo portos«MEGREZ-N» começos de junho com carga de importação da Europa.

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'1:1
,'.!.

,.LINHA DIR�TA AMEHICA DO SUL - ÃFRICA OCIDENTAL
. �m�rlCa u? Sul r. RIO �eJ.anell:o, Santo,s, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
Afnca OCld·ental:, AbldJan, Ta.koradi,' Atera, Lagos,' Matadi, Lobtto

• !.' 1 ':!,'� .

Para f'retes, Passagens e mais ,informações com os. A ÇiEN,TES
C A R L ',O S H O e' p c K E S. Á. -.. Comé�rdo, e ,Indústria

-_ FILIAL -_
.

J ",
SAO �RA�CISCO DO SUL - Telegra.ma HOEPC,KE ,-, Tele f,on,'"é� �Q6, 252 é�260 ''''�

,l��+�m���f����������m:\
�';;;;-.p2����.: .

"'� -��SII'Q,WI'JlF'M1 12UJ���&i.'_(C4; Ali 'S!l ��

,

ti A M B U R G '.. S U DA M E R I K A N I S C H E, ,

DAM P f S C H',I �'f A·H R TS- G E S El L:SC�H A'f,:T
,

E 9 e r t & Á m si n é k
.

,> iC! ,

C e A.. H A,� B U R G; U ,E S A S Ü L .: A ME,R 1·0 iA N'À
, Bervlç� reg:ular e rcapi!10 de palls,age�ros e carga"entre, ,:\", >;:"')

Alemanha, (Ham'burg, Bremen)" Hofanda (Amsterdam). ,CO,LuMBl\TS.:iLINS '"
,

•. B�asl�.. Urugu� e, :&'gentina, Oom ÚIitla,'mua .Pó- d.,;
Proxlmas Saldas PRÓXIMAS SAíDAS costa leSte doa,EE:UU""New

de, Santos p/ Monievidéo York, BtÜtlinore, Ph1J.ádei.
,

'e' Bs. Aires" ,

phJa, :l30stOll 'e ·N'orfOllt., ',.
COLUlUBUS LINE

de Santos, para Hamburgo

�;«Cap. Norte" ,�',;,.-. Ji;.'" -'2Oi'f5' ,«Cap., ,.Salinas» ,.

� ..

- � - ,..... ��......
-_ �-y _-,�,:«Cap, ,Palmas» ...

,."
... ,' 27[iJ' Cã}l_. '7Vllan(}»., .. ',' :

:'«Sta. Isa�el:> .: .,

,,", ,�.6 «c,ap: ,Or��al" '.;
, «Cap. Finisterre'».. 5:6' «sta. 'Ines» ., ..

:«CaP, 'Salinas,'-' .. .. 10.6' «B ... Sparrenberg»
«Cap. _\lHano» .. .. . 14,6 «Cap. Rocca» ..

,

i
I

«A., Dodero» ..

«Corrientes" "

«Yapeyú»' ..

«Salta" .. , ..

«A. Dodel:o»' .. '
..

B R A 5 J L,E,.rR'O,·
(PATRIMôNIO NACIQNAL),. "

LLOYD
1 "

�

.

\
.

"

AGelta carp para 811trel destlncn' dentro daI! mm acima mecJlantCI'prévia .lito��.....
...___

._
.

.

.
�

�. ,,,, '. .

�.. .'

,

DATA'

"LOIDE, BlÚ:SIL" � em pôr�" � Carrega;ci.o para Hav're - DunqUerque' - Landres ....,.

Antuérpia - Rotterdam, - Bremen e Hamburgo
. ,

"LOIDE PANAMÁ" - 23�5-60 - Carregará para p'Ortos n0rtj!':ailieI:ican��
•

-, , �
'.0 ��

;'HElJGA SCHROERDER" -:- 30-5-60 _ qarregarã para Havre - :Dunquer��e _ Àvon­
mouth - Oar-dlff - Londres _ Antuer pia - Rotterdam _ Brem.en e Hambur"o

�.
� 'I

•

",I.
"

. ..... ":< ,5
•

«LOIDE AMltRICA» - 2-6-60' _ Carrega.rá pal,'a Havr,e � Dúnquerque', - Londres
, Antuerpia _:_ Rotterdam _ Bremen e HambUrgo ,\

.

'J._"
.

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe taDJ bém� ciOm tra.nS�oido eui 'Brem� Ale-
o

\ ." '. • ••• ,
, ... '" "". ,

IJla;nha; para \portos dos seguintes países:, Dlna1DlJ4'Ca, Noruega, 'l1nlÁQt1Ja • l'olôiila. '

.'" ;.,.

A,gentes: - EMPResA MAIITI»•• t�'�'�Ç�L �TD'-"-.,' :
T�ec.1 -N.lVELOD" -ex. NB�� _ ...� ))81.

'

•

,
'.

. ,.0,, ."_','

... ' \

"

,',' <1

A NOTfCJA' Págià,Q' 7

de Ran
�'. f,', '

da

26,5
f próxi,,�os �avJQs_<l.,':e.sçalar '"

2,6 . '
,

.1:3.6 «cap.' _Il,fi(;J;: '

.. :,: :'. 29.5

19.6 «Cap. 130R'aYistá».. 3..6

26.6' «Ra,veIlsberg»{ .. ,
: �2:6 <

30.6 «SahtaRosa» .. , 26,6,
«Cap. Ca�'tijo" " .. : 30.6'

Nossos PaqUete:;; dispõepl�de ;3,2/20 camai'otes, t{)dOs pr,o�Jog ,�e bailhelro ,e !lU'
condicionado, com aé'omodações para 28 pássageiros' em' Primeira' OlaSse','
PAR;,t\,I.'ASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES, DmUAM-SE Á' ,\

,

Agência Marítim,Q TRUPPEL, LTDA.
SãO FRANCISCO DO SUL -:- Sa,nta Catarina.

Rua Mal.' Floriano 46,:":":-. Oaixa Postal, 29 -:-, T_elegramas: "TRUPPEl.."
,TELEFONES: - :a17 e 29'1 '

,�

n �����=_-='�_��=='��_-�=:���\ÁFROCADO�LroDE��R
'ae&Er;m II." lU • mJt1<m!lrm'."hi4U!l"..",jCiucit*Uii&h...w, íiíiiíÍB -;Wile*'" " EXCLlTíDA.. DO MUNDO·INGLÊS

Flo1ta Al�gentina de. Navegaciónde Ultramar ,'-SEFIZER'RE'PúBLICARACIAL,
. DODERO UNES' ',' .

"

'I'
" .

'�ONDRES!' 17 (UPI{�
" . Os nid�,�e," '_j:'ampouc? encontro�l" a,

l!Ierviço regu!ar de Passagei,ros e-carga entre a Europa,e a A�éric,i do Sul'� I, :prüneiros millistros,da :ComUlll-., Jndlà',qualguer dIfIculdade 'para.
"

também entre o. Meditr:;ITaneo e a A mérica,do Sul com Jllocterilos e rápidos 1 dade Britânica de. N��es' 'afir",' :.contlnuá'r a pertericér "à Comu- ===============:;:::===========
--- paquetes. --"'_ :

I
maram publicamente que, se a tüdade ao transformar-se num:r- r

PROXIMAS SAlDAS DE SANT,OS! �A,R'.:: , Uni�C' Sul-Afric,a,n�r �-:ws�r wEt �'�pública.
liWZL_Oi ! e : ? = :! U: !!9

'BUENOS AI:RES VIGO, AMSTERDAM 'FUNCHAL - LISBOA -

,'])lar-se uma Republ1ca" deveq; 'I, >.,' , 'IE HAMBURGO BAItC�LONA :- ,'NAPÓ·
r ��dir o cónse'nti�etJ:to.q'2s _outr�:'-' ROTA.;DA EXPULSÃO" ';D:R. p.A"U'L'O"M�-,EDE.IRQS'· .l�:�' <i_A, Dodero" .. .. 21.6, LES' e GENOVA

II
membros para perm:pecer 'n� i.

.

.

\:::1

2.71 "AYaDPeOOYUe'lr)o-" 22.7 :�,a,O;t�i��.t.e,'"sl.�
'

2360 .. �, Comunidade. Num comÍlnicadJ O pedido para continuar ?l�

24 8 ' .tidal diltulgacl após; a ';Conferên- Comunidade, todavia, poderá ser

1�,� I;apeyú» ..

»

'_.. 2i.:J «�°ftrientefi» :.< 25.8 I cia dos Primeiros 'I'lib:istros da 'r�jeitado. Na verdade. essa é a
"

«A. Dodero» 28.10« a �» ..

,"
" 20.� Oomunidade diz:' ·única'forma pela qual se pode

" «Cornentes» .. ,.. " 21.10 : "A ConferêlTéia to-rndu conhe- expulsar dã Comunidade um de
Serviço I_tegul!tr ,e Ráp�do de C�rga ez:tre- os portos d_?s Estados Unidos, Brasil, PI:uguay, cimento de' uma dedara:ção' do se,us membros,. Se um paiS se 9-
e Argentma; ESCalan�o: _ :I."lorlanóp�hs (R� tonel"), Sao FranCisc? do Sul,. paranag1.Já. .rrlinistro do' Extérior da', Uniã'O pusesse a que a União Sul-Afri-AntOl'lina; Santos., Rlo,_.Angra dos ReIS, ReCl fe, Ca;bedello, BaltImore, Filadé1fi�, New, '

York e Boston (Atl�.n�o), New Orleans e J1 oustO:l (Golfo) .. '

Sul-Afr�cana CEric LouW) de 'que cana continuasse a fazer parte
,

.

'

Emite-se "PasSagens � chamada" o govêrIio da 'União pretende 'da Comunidade, aquela naçãJ
PARA PASSAGENS, FRE�E� e DEMA IS· INFORMAÇÚES, i:HRIJj\M-SE A realizar' 'um plebiscito sõbre :.:t. nãó poderia fazer outra coisa se-

.'

'AGIIiIot...CIA' 'M'A''R' 'TIMA" TRU"P tranSformação-da Africa do Sul, nã� retirar-sé.'" d
-....,......_

. """ 'i:I"I"'. I;r " PEL LTDA. '

numa República. Os "prepentes =======::::;==::::;::::"=======E:::::=;:;;
bAÜ �.FRANCISGO DO SUL (Matriz) -'- Fones:,-"217 e 2131:"::' Cx, Postal 2� 'afirmaram o ponto' de ·viSta' de
JOINVILLE ..". Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: �,381 ......; Caixa Postal: 170 que a escolfia, ,entre �' Monar-
C,"QB.�TIBA -,·Ru� M�l. Deodoro, 469, 2'! -- :R! 208 -; Te!. 5020 "- ex. P,,764 quia e a Repúbliça eri de i�tei-
f>.ARA�AGUA' :-:- R�a Julia da Co�ta, 104 - TeL: ---7 501 ......;. Caixa Postal, 33 ra responsabilidade dO: g-ovêm)<
,AN�QNINA - AJemdfl> Conde Catarazzo, s/no - TeL: .:.. 64 - ex. Postal,' 26 interessad0.

.

ITAJAt -"Rua Stlva, �l - Telefone: -- 422 ',' .:.._ Cabça' Pqstal, 69 "Na, hipótese de a' Afrie,a do
FL,ORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 3D - Tel.; - 2212 - Caixa Postal 2 'Sul 4ecidir tornar-Se uma répú-,

"

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
'

,

blic,a e se for'subsequentemente
r 2

"
'

.�i!ii= ÊÊCo• ã '3 � expre;sacto o desejo de permane-
cer como, nlembro 'da COJIltlriida-
de. a Conferênéia sug�riu' que u

govêrno da. Mrica do Sul "d?_ve­
rá sólicitar o -consentimento dO'i

': &litros govêrnos da> CoIrltmidade'
'numa reunião de primeiro� mi­

n�stras, ou, se isto fôr imexeq;Ul'
vel, por correspondência".
, . .{.

1(1' 1, �� . ..1 "Á"'üvidil,1jJl'e A ro-Peceérias :síl'a-Bel,érrV,e : Brasilía-Portalez-i I
hotel COm 50 apartarnentns para

."'flle -eOS li"':ionelroS '&!le l U $ , 9l errarei :hlÍcl.eas agrícolas píoneí- juristas, que deverá .estar prontp
" Serêo Inieiados"A.li r+ Cinqae�tQ M,Hhões de. '

l'?SO, .êO:nl,tÔq:aS as condíçôes bá- '; até:? lPês -de. d�ZembJ.o,,,;jn�9�rJ, f

Ciu%'eirc$ VÔO .Ser Ap'hcados ,

' ..m�as para-se transforma�em�. em J estando orçados, todos :,os l)r�)t>�;-
,

" :' ,', '. ' pouco' t'e!m.p.o,•. em:;ft€;quenas cída- lhos" de Banan�cap em or� .!)J

BR:ASILI�,�17. (�ay!spreS3);�; Fa:-que �e�a; a meta .da IUareh� des; Três liúc'reOlrinlcia:iS, em di-, .milhões; parques de dívei-,3!Õe;:;,
Falando em errtrevista, cOlet.lV�, :::' qu�, _

InICHL ei no sentld?, d�Quell;t;, reção do Nordeste e do oeste. água potável encanada e tratada,
'rnprensa. o Presrdente

• .JUSCElI�� regrao, com o _estabêle�lmento 1e: constítuírão os' primeiroj, pos- falando-se também, na consttu.
Kubitschek declarou sobre o. sa � núcleos PlOr:-elr-os agncolas. ��ra" tos de vanguarda .sôbr as" ção de um hospital para atender

-

t d Ilh d Bana'lal'� o desenvolvímento das atlvl1a-'. "e,.., ,',
neamen o a ,a ',_o _

!
'.' :

.
-

regiões desertas. Outros virão ii às- necessidades elos seus habit::íill-
"Vou transformar. ª' Ilha do Ba-i -des ;:tgropecuarias. medida qUe a marcha .prcsse- tes e dos turistas, ;;:,f

1 P o Nacional ten Prosseguindo, declarou i=- "Ao '

nana
. n�� . arqu�" "o' :.' '1 guir" O novo ernpreendimenjo .�4o

do, .por .tímítes as suas proprras longo das estradas - tronco, Presidente qà,., lRepúblicÇt �á
,margens nos, dOIS braços do Ara- Brasílía-Acre, em ,cuja constru-

TlJRJlSl\;IO E PREºO confiado ao coronel . Nélíe oi;t-
guaía. Dota�ei a ?l;!a de e�emen� ção se concetram. no momento,

..
1 queria, presidente. da .Ft!l'Í.da4�!J

tos eSEe,nclals .a esse ObJet�::�; <O cêrca de quatlO 'mil homens, Bra- Na Ilha dq Bananal haverá um -Brasil ,Central.'" ;'" . l', :' "��"

·e'm

r·i���0;��·�D;;��.;j:.:::.i:�:.�::;:.i::.'T
novos LINHAS DIRETAS para CURITIBA

ITAJAf é FLORIANóPOLLS.
.

,Nova Frota' da ônibus Últim,o Tipo
:r-.{

SVPER-PULLMAN
o. MáXimo em Confôrto e Segurança.

Viaje 'descançaí1ao em poltronas reelinéveis.
,

"pel�
RÁP�DÓ SUl'�BRA.sllEIIRO LTDA.

.'

Rua 9 de JYlar�0 361 ',- Tel.- 258 - Joinville
I

�III'-'" e,.",," 1"!lI "," '."�.!"" '1'" ,. I Ia •• ","" ap' ii" ',11 1'1'1 ���!

obtenha màiores colheitas com

4dúb'os

E

,F'(lblic'a:mos o adUDO ,""

"CQMETA" pj 'plano _ ..

� ;�:.;':��1:cr{������i�l�
; PI, qualqueI espécie'
,

de plru::taCÓi).
,

NAo HESITE AO COM,PRAR. EXIJA
• C O M,ETA" " e.tar6 adquiIindo

o Qúe há de 'm"lhóz.

.�, _ ,',' ",�.: ... '':t��.� • .i" ,'�'.:-:.,.....--, '".

-COMETA -
• o adubo lndlspe.:sán>l

pãIa uma bôa' colheita. .

c L' I:
AveÓida Brdsd, '!is? I­

F'ONE, 3· J.1t (Interurbano)
FERRAZ ,I?F VA�CO�c;tLOS
�, Et�;,'�:e���u�:��áO)..�

CURITIBA
Rua Pcrnb GoO'!ee, 130

C:z.. Pos.tal86! • Fone, ,-4111
BLUMENAU '

Rua $do Paulo, ��
C., Postal, 559· Fonà: l�.rO

22-5-60 "ROSSETTI'"

ai
" J)

era Ir-aos­
ationalParque

erviço Eleit','
, AT�N'ÇÃO- ElEltQR�SJ" ,�;.,'

<,

�t
•

.
. ',1)

Não 'aeixe� 'para .últdina hora, o' qire ?voc'ê� 'p'Ucterem 'fa.zeh
'

hoje.' Colaborem com 'o Serviço eleitoral ê' façam desde' ijá <ii
seu título, ou' requeiram: a sua transferência: ,�,,: ,,; "",:

,

: ::,',
'

.. �". .

'"I..
�. :1:. ' .\ -', ','1 ',<.' I. .' --1 '

A sua díspusíção estãõ' 'os 'seguintes postos' eleitorii:is:'

BOA VISTA _ Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quíhtas'-'fep';
ras, das 18 às 21 horas. ',; ,

'ITAUM _ Salão Fluminense: tôdas as terças-reíras d'a:s l$f
às 21 horas. ,,:
ESTRADA STA. CATARINA _ Klm. 4: Escola Estadual: no­

mingo, dia 15 de Maio;· das 8 horas, da manhã às 12 hó:t:aS;,
CUBATAO GRANDE: no angar do Aerócluse, sábado, dia 4,
de junho, das' 2 às 5 'horas da tarde. c.. :;'

DEDO GROSSO: na Escola qo Dedo Grosso, domingo; dl� 121
de junho, das \� horas as 12 horas. ' ." :" �f

",

No ceútro da Cidade funcionam os seguintes postos:
."

AVENIDA' GETULIO- VARGAS _ nó Expresso Joinvillel.1se: /'

Tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18' às 21 hbl'as::
RUA TIJUCAS (esquina com Rua Dr. João Colin) _ ;Todos:
os dias, exceto 005 sábados, d[!.s 17 às 21 horas.

"

,1
FORUM _ Rua Dna. FranCisca: Todos os dias, exceto' aot

,

sábados, cÍas 9 às 11 hOl'as da manhã. _j
"

Na zona de Pirabeiraba, nos .seguintes dias e locais: ,I

{ .'

QUIRIRI _ no Salão Weege: Dia 22 de maio, às 8 horas da.,

manhã.
' , "',

,
"

,

DONA FRANCISCA - Klm. 20: Dia 22 de màio, às '14 harais;
" '

no Salã.o Kormann. . J ' ;: :�
DONA 'FRANOISCA _ Klm. 19: Salão R. SchIieider: Di;l. 29

de maio, ,às 8 horas da manhã.
,'. � ,.

' '" :5, ,­
'DONA FRANCISCA- '''''':' Klm. l5 - Salã,Q B. Brl)eske,;-:- Dia.
'29 d�'.rhálo, às 14 hofas.. '

J '".

',','" ,:
RIO B

..
ONITO - Salão Ginástie,o _' Dia 5 de" junho, às 8 hs..

, ESTRADA DA ILHA _ Salão A. Schramm:__ Dia,. ,5 de junhU;
às 14 horas,

.• ,
'

,

'
' PIRABEIRABA 1nscrição di{iriamente no ,c�;:.".t,'�r.i,q

,

çI"'",e,:sse,,,. ,', r : ',DistrIto':
". �- _' 4, • ',.'"

",'
- •

'.

,',

ôNIBUS PULLMAN' INTERMUNICIPAL '::.:.: DIARIA�
MENTE DE. JOINVILLE A SAO JOÃO ESTA, C:nUZ�
DO ITAPERIú, BARRA 'VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO""

.

_

HORÁRIO: Saída' de Joinyille, ".. 15 hs.
" " Armação .:_ 6,30 hs.

"

�

NOTA: Aos Sába,�os a. saida de JOÍllviUe é às 14,0(1 hs!

AG�NCIA: Junto à Auto Viaçã.o"·Catadnérise
JOINVILLE

-------�.--------------------------

,.Advogado
·Rua Abdón ,Batista, He• 20 - Joh,ville
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AG�NCLL\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTI1L\_.
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'Londres e Hull,

25-5-60 "WACO MARú"

Fretes e Informações Com ,OS. Age11:tes'"
BIIa Marechal FI�rlanQ D.· 45 _' Caixa PqS 'tal �•• 44 - T�iegrama! (IR E N A T O"

4 � ',' '., '"

... FraIldaeo do Sul' - Ruta Catarina ,TelefoD!!s '18� e 233.

f,

20-6-60 ",RUBENS"
ároLTI��A.eJAL
'o cQmunicado d� ainda que a;

Oomunidade é um,a as$oí!iaçã?J
multi-racial e que eKiste' ii, ne­

: eessidade de qU'e os seus mem-
bros mantenham b€las' rel.açõe�, '

frase que fOi con�del'ada como
uma crítica indireta à Un,iãoS'ul-'

'j , Africana. "i'
'.

!
A 'práKe ti'adicional é �)le, olt

países 'que se CONvertem em ·Re-'

pública, peçam permissão p,ara
(lontin�r I na OÇlIDunidade aos

€l,litros ,mem.Qr:QS, mas é sumameu
te ,ext!là.cil'dm�rio 'que isto- sej�
meneio_do 'num ComunIead€l Q7

{ , 'tidal, Gal'l-a se eonvert�râ -nl-nna
�
.. �ep,(a,bijca ,a: 1 cye Julho, Na. :reli"

i -

nião atual, fiéou decicl,tdo 'que a.

Repúbliéa de ,Gana pode�a C0n­

tinuar como membro da Oomu-

\

Úl-7-60 "RQSCOE,"

26-7-60 "DELlUS"

Ea,st lôndon e Du rban

Dubl'in e Liverpool

Portos da I ng laterro t·, ,'-"
,\ �....

, Portos da Inglaterra
..:;:

'

,
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A eleitora-que votará com o pé
T.emos estado aqui continuamente dirigindo apêlos e in­

eentívo aos cwaMos ainda não Inserítes para que se apresen­
um com a maior urgência pessível ae Cartório e' aos Postos
Eleitorais. Estes foram' ínstalades 'em vários pontos da cida­
de quer pela Justiça Eleitoral quer pelos partidos políticos.
Fnneionam á tarde, após as horas comuns de trabalho e mui­
tos á noite. Para nêles atender ao público a Justiça Eleitoral

designou funcionários especiais, que ali sompareeem aeom­

par.!hados Qe" fo'tógrafos, em 'horas prêviamente estabelecidas.
Ainda mais: anunciou o dr. Juiz Eleitoral a sua dIsposição
de enviar funcionários e fotógrafos ás fábricas afim de alí,
no próprio ,Jocal do trabalho, procederem ao ,alistamento de

empregados e operários e de suas famílias.
'

,

Na verdade, nossos apêles e as faeílidades oferecidas pelo
Serviço Eleitoral têm encontrado certa; correspondência, mas

,

àinda não na medida que sería de se esPerar pelas comodi­
dades erereeíãas e pelo' número de novos cidadãos que se de':'
vem inscrever para foste, pleito, calculado já, segundo dados

apenas estimativos, em alguns milhares. ','

No entanto, ser' eleitor é tão obrigatório quanto votar,
pois como temes dito muitas vezes a lei eleitoral eomina pe­
nas diversas - todas elas, bastante embaraçosas - aos que,
na Idade legal, não sejam portaüores do título e não exer­

çam o direito do .voto, que hoje �t! fambém um dever. '

Por' tudo isso parece-nos 's.õbremodo .comovente o exem­

'plo que nos' 'qferece 'uma jovem de Blumenau, segundo re­

latá 'o I nosso colega «A, :Nação»: LiI:i Z'WetSt:h, de 24 anos de

idade, natural de Rio do Su] e agora, rhidJudo no bairro de
ItOupava Central, em Blumenau, compareceu ao Cartório E­
leitoral da vizinha cidade' e manifestou, seu desejo de, tornar­
se eleitora. Atendida, foram-lhe forueqdo!i, os �!)rmulários,

"" ,'" lIuEi ela preencheu e assinou sustendo a caneta entre os de­
do!). dGS pés! Porque LiJy Zwetsch é mutilada dos dois' braços!

1!: um exemplo co�ovente de civismo e de amor ao de­
veT. Ning'Uém com mais raz.õe8 do que essa jovem para se

furtar, se o qúizesse; á obrl'gação do voto. Sua dolorosa defi­
ciência física, tão pugentemente parente, seri,a uma. notória

I

jUstificação sem palavras á sua �usêncra. dl!8 urnas.
,

Mas Lily não quiz que asSim fósse. :E com o esforço e a'

energia dos que sabem querer, superou suas trágicas defici�
iJieias para se fa�er 'eleitora. Uma eleitora. ·que não tem mãos,
que não tem braços. Mas que mesmo, assim deI?OSitará nas

urnas (, seu voto, para os canüü1atos qu,e escólher, dando
,amplit!ldes sensibilisantes ,e ,dramátieas ao uso dessa a.rma.

dé defesa,'dos direitos do povô.
Que .0 seu nobr.e e inylr-CSS��lDante exemplo' sirva a _estio

mular os ociosos'e displicentes, que' ahida relutam ante o «830-

erifício» de comparecer, nas Koras de lazer, a um posto elei­
toral, nas proximidades da residência, para se armarem de

,

seu título e com êle, como cida.d!tos' dignos, cumprirem o seu

,
dever a serviço de sua 'col�tividade. " '.

'
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pretende Criar o
do átDe

. BRASILIA, 17 CVA) - o pre­
",idente do Instituto Naciomú do

:àJate, que se encontra em Bra­
Eil'a. de..9€le onteJ:l'l, manifestou-:;e
11l<Jin.rãrio à pretendida 'tran:;;ferên
di.� d,a sede daquela autarquia pa­
ra. euritiDa, conforme prevê pro­
jeto em tramite no Congresso. .J'

;sr. F'irman Neto revelou ainda a

esta fôlha qUe apI:esentaria à

consideração dO, presidente da

RepúbliCa um estudo para. cria­
�-o, de um Banco do Credito do
Mate. com sede na Capital do
País e com agências nos quatro
,Estados. ervateiros.

/

tantes da produçã;9., do ,comércio
e da indústria. d,o, mate dos Es­
tados do Paraná, Santa Catar{­
na, Rio Grande do Sul e Mato
Grosso, onde se discutem os in­

terêsses regionais,
A propÓsit.o, informou que o'

INM já está cogitando de mu­

dar a sua sede para. Brasília, o

que não ocorreu até agora em

conseQuência das naturais difi­
culdades de alojamento na nova

Capita.]. ,.;,.

EQUILIBRIO '

•

A posição da economia erva-

teira no' Br�siI mantém-se equi!i­
brada nos'mercados tradicionais'
de importação;· e como explicou,
o presidente do I'N'M, salientandf)
que o volume de exportação, em
1959 atingiu 59 mil toneladas -

no valor !1proximado de 14 mie­
lhóes de, dólares - tende a au­

-mental' em decorrência da pro:.
moç�o qUe o 1'nstituto está, rea­
lizando para, a conquista de no­

vos mercadcs, inclusive o sovié­
tico. Com<ôntou a boa impressão
causada pela produto brasileiro
aos .integrantes da missão cómer­
cial rUSsa que veio ao Paío na se­

mana passada. 'Durante a per­
manência dos intégrantes dessa/
missão no Rio, o INM ofereceu-
,

,

lhes amostra,s de mate solúvel e

em folhas para provas, Um téc­
nico que acompanha a delegação,
especialista na importação de

chás, manifestou-se entusiasma­

do com a qua.lidade do mate na­

cional, em partfculal' o mate
verde en1 fôlha e o mate solúveL

TRANSFERENCIA·

1'1nt.re as razões em' que se a�
Pl'lia para' dis.cordar da transfe­
:rêntia da sede do INM para
IClttitbia, ou outras cida.des de
Estados produtores de mate, a

�. Firman Neto alegou que sen­

.do a eccúomia ervateira 'de cará­
(!ü· b.�'e;ional abrangendo quatro
Ei:lt�dos, por depender da expor­
taçáü: para mercados do exterior,
a adri1inistação daquela autar­

quia t.em que manter constantes
eontactos cam o Itamaratí. com

� CACEX e,-éom a .própria presi­
cênc4t'� Ademais - esclareceu -
t} INM mantém uma Junta Deli­
berativa composta,.:le l'epresen-
_�-,,;;,;""=r -,,'-,=---'--

!
""",,'_'_ _ �._P---�---"'"'"'"',

J QUARTA.FEIRA

14
MILHÚES aa }<'ederal

SEXTA-FEIRA
SOO �llL da �oss'a Loteria

"1"·90 lT�nrlidos pe!ú
CENTRO LOTÉRICO
,

- () ,maiOr .:...

ti RUA DO PRINCIPE, 445

f
Filial na

,

Av. Getúlio Vargas, 1345
- -�.. ._-�_ ...�:_,

Novas' amostras serão enviadas
à Uniã.o Soviética; para pesquisas
sôbre a qualidade do produto, que
poderá ·encontrar expressiva, a­
ceitação naquele mercado

,

f·

. ,
" IJ

Partido. de: Representa�ão 'Popular,.

CONVOCAÇ'Ã,O'
De acôrdo com os lartigos 25 e 62 dos estatutos, convoco

os filiados do Partido de' Repre'sentação Popular, nêste 'mu­

nicípio, para a Convenção Municipal Extraordinária, à rea�
]izar-se dia 22 do corrente mês (doming'o) às 9 horas par's

.

c'elibel'ar sôbre a seguinte orden� do, dia,: I

I? - Homologação do Candidato à Pref,�ito
2" - Assuntos Diversos,

ARNALDO BUDAL ARINS - Presidente,
, ,

Invasão do IP'arag
_"AV, 17 (Transpress) - A

I
São inteiramente falsas as

Embaixada do Paraguai expediu versões de que o govêrno para­
Q seguinte comunicado: - «Da- guaio tenha. recebido ajuda do
das as versões inexatas que eir- , exterior para sufocar a rebelião,
culam a propósito dos aconteeí- mesmo porque era desnecessária
mentos ocorridos no Paraguai dada a' insignificante fôrça dos
nos últimos dias "de abril e prí- delinquentes polítícos que aten­
meiros dias de maio, a Emba.i­
xada do Paraguai, sente-se no

dever de informal' que a reali­
dade, ccinsubstanciada. nos se­

'guintes itens: ,H - os grupos
.subversívos penetraram em ter­
ritório paraguaio pela costa ar­

gentina <10 Rio Paraná, prece­
dentes da, província de Missiones
e sua ação careceu de qualquer ,''',
importância militar, pois dado i)

seu escasso. número -_não supe­
rior a cem ou cento e cincoenta
homens - e sua' desorganísaçãe,
não tinham a, menor possíbllí­
dade de êxito, Cometeram depre­
dações e atropelos entre 'a po­
pulação civil pacífica dessa zo-'
na e não receberam o menor

apôío popular, até pelo contrá­
rio, as milícias do povo se arma­

ram para combatê-los e contrl­
buiram eficazmente para Su;J,

rápida derrota e fuga,

'PAPEIS
em geral para
Impressão

Emhalagens, etc.
PAPELÃO

CARTOLINAS
Ofertas:

Adolpno Mayer
(Representacões)

Rua -do Príncipe, 507 f
Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

taram contra a. paz do povo pa­
raguaio; 3.0 - reina completa
tranquilidade em todo o país e

o povo trabalha com afinco em

prol do"õém estar e engrandeci­
mento 'nacional sob a' égide de
um govêrno progressista».

==�====�========:-

LEITOR Al\nGO: - Tome­
se sócio contribUinte da. Socie­
dade de Amparos aos TOOer·
�ulosos Pobres de JoinvilÍe.,

ual

,.0 D I Á" I O, D E M":Â I O R C:. R C U lÃ ç À O

Ano XXXVIII * Joinville, 4a.-Feira, 18 de Maio de 1960 *

ETEORO 'I'" Subirá ·Dentr�
de 30 Dias eDl Vôo Conl'roladl
das na lig� do combustível que o

colocaría numa ôrbíta previa­
mente calculada e teleguiada" -
declarou um dos elementos li­
gados à construção do foguete
científico "Met,eoro-X", que está
sendo c6nstrtiíd� Em algum- pon-

, RIO, 17 (tJPI) - Carecem de
fundamento as ,notícias' de" que'
o �tainaráti, ,houvesse ordenado
o regresso de' dip�oinatas e suas
famíU� servindo em 'regiões
próximas das I)a.ses ame�icanas.
Esse desmentido .. foi feito por

, um' portavoz da Chan,celaria'
brasileira.

0'$ Todos os tipos e para
todos os fins.

� Fornecimento direta­
mente,lIa, t4bd�a •

� A mell\or ,qualidade' pe­
los me.'uH'es, preços.

Peça� of�rt(ls' ii

Fone�
362 W

Fone

S24

correm em sua trajetória,
- "Nftº fracassaremos porqUe

além de cientistas SOmos patl'ló:
tas e não mediremos esforços
nem pouparemos as nossas Pró,
pria svídas, para elevar o Bras':
e colocá-lo ombro a ombro COQ
os países mais àvançadog n�
pesquisas siderais, mesmo qUI
isso contrarie disposições ca
contrário" - concluiu' o senho,
O.S.

RIO, 17 (VA) - "O foguete se vissem na contingência de

I
- "O "Meteoro-X" é um ro-

balístico'. ,"Felix 1':" �nstl'uíd(} �bando?ar o projeto. , guete cientifico por isso não. se-por Um gr:upo de OflC��IS, da E�-
.

, I mos ?brigadOS a prestar contas
cola Téqmca do EXerCito, nao ESTRATOSFERA I antecípadag às autoridades do
pôde ser lançado ao espaço por-

O f te· tU' "M teo I que estamos fazendo. Isso, en-
técní

-
. ague' Clen ICO - e ro

_ 'que os seus crncos nao conse-
X" t t

-

tází O
' , tretanto, nao sucedeu com o "Fe-

,

d b
'

f' I
I em res es glOS prunel-. , .' ,gmram esco rir uma ormu a. ; tá und 11 ·t 11x" que, alem dos defeitos tecm-

. .

f :lh ' ro es seg o co s a para. ser , "que corrigtssj, as a as registra- I . , ,

cos regístrados.itería sofrido pres- ,lançado nos próximos dias. ,Do
êxito 'dêsse' foguete _ "pilôto" são de autoridades militares bra­

sileiras e norte-americanas"
depende o lançamento do enge-
nho completo que deverá atingir disse o senhor O.S.
então . altas camadas da esb·a- Os engenheiros brasileiros que

estão construindo o foguete cí -,tosrera em"pei'9�ls,� símplesmen 'entíríco "Meteoro-X" não pensamte meteorolõgícas," nelas captan-
em rracassos, 110... _ Dedo elementos que serão estudados ....ao sapareceramt do uat hei b - "Ná<I fracassaremos porque' ,o o pais, por engen ieiros ra- r:uando a ogiva retornar àTerra e Doeumentos da COFA!sileiros e, _<;:ue deverá ser lançado cair num determiriado ponto do' todos os nossos planos estão sen- r

as, altas camadas, atmosféricas, '.. á ada.} do rigorosamente' "testados e os RIO; 17 (UPI) Não sã
> Atlântico. onne ser recuper a.

ltad tê '.. Ih exatas .as-.notl'cias publícadas "",dentro de 'tl'Úfi� Wair:' - ,O combustíeel. do "Meteoro�X!�' resu Os em SItiO os me ores. "'

O mesmo, informante acentuou é sólido, baStanteh'consistent� e .possíveís" - declarou o nosso alguns jornais de que, com a.er

que o·' síg1'10' q'ue' envolve a cons- ínrormante, acrescentando não plosão ocorrida em novembro dr-de pouco peso. SlJa fórmula 6€-

trução
.

do "Meteoro-X teIl1 a fi� creta corrigiu a falha observa- ser possível, no mOmel'lto, forne- 59 em' dependências da COFAP,
nalidade de evitar in,terferência:; d' b t' I 11 cer maiores ,detalhes sôbre a teriam faltado documentos par,da' na liga o com us lve (}

c,onstrução do foguete, que está

I
a comissão de inquérito Gôbndas autoridftdes nacionais e es- "Félix I" que, segundo declarou

trangeira§, como aconteceu com o nosso informante. nos vários sendo financiado por recursos, :fatos, relaci,onados com all.ltlell
"F'l' I" t·· testes a qUe foi subdetido apre-

obtidos da contribuição de um

I
órgão. IsSO declarou à imprens;o e IX ,o q�e, ambem, mui- idealistas.: o sr. Guilherme Romano, presi,to contribuiu para que os técnicas sentava, ao' final' das experiên-

da ETE, se desestimulas"sem e cias, rachaduras e infiltração de: Ignora-se, por iSSO, se o "Me� dent'c da OOFAP, acrescentand�

" umidade. r teoro-X" conduzirá em' sua ogivà I que, tendo procurado para tratar
------ "

aparelhas de radiotransmissão Q_u

I
do assunto o presIdente da co'

"PL.ACARD" DO, DIA - instrumentClS providos de foto- missão de inquérit-o, sr. Montei·

t
células onde serão registradQs oS! ro Rego, êste desmentiu catego,

.TÁBUAS E SARRA- fenômenos atmosféricos que 0- ricamente aquelas noticias.
,
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TEM NA � CHURRASCO COMPLETO A CR$ 70,00 NA.ª
__ TACOLI,N�NER� _ � '. PRÓXIMA FESTA PRO' CATEDRAL i
=========:::::'�==I':t:=== � A Comissão de Festas Pré Catedral epmunica que já se

U

I 110... O d
= encontram à venda os caitões de churrliSro para' a SEGUN- �tàmaratí :

....õo r enou 9 DA GRANDE FESTA PRó OATEDRAL a realizar-Se nos
Régt'esso de ;_;= dias 4;'5 e 6 de JlÍnho proXÍrno.', ,,�',

,.

Diplomatas , .'considerável áuriiento, do G�LPAO DE FESTAS, con�
;:; mais mesa.s e, cklis 'postos, de 'assar churmscos ofer�erão

�__==' miüor Cóniódida�e.· aos que nos hó�ra::em com �ua Visi�,
,Os cartões de churrasco estão autenticados pela Comis­

" são de Fe;!tas.
... -,

ftllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllll!IIIIIIClllllllllllltlmmlllllltlllllllllllll[]llll!�!_

se hospedado o Sr. Hans Kreser,
da S. A. Moinhos Rio Granden­
ses. No Palácio Hotél acha-se

, hospedado o Sr. Cesar Washing­
:GStá de plantão hoje a Far-I ton· Proença; engenheiro da

mácia APOLO, sita a rua Dr. Construções Guaianases; proce­
João Colin 282, Fone 4-3-1. I dente de-São PaUlo.'

j, Ficoh transferIdo de 21 do cor­

rente para 11 de junil0' prÓJdmo
o Desfile' Bangú 'promovido,
juntamente com g,rande 'bailz,
pela Sociedade de Assistencia e

Amparo",ws Tuberculosos, em

,cUja .festa: .0 cron�ta Zurí 'Ma�
cilado, �..vindô' �peciaIm.ente de

Florianópolis,' escolhérá Miss

Bangú-Joinville, que na capital
do Estado competirá com outras

-

jovens ,pa;ra· escolha da ,represen- ���!!!'!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!�
tante de Santa Catarina no

grande ,desfile Bangú que anual-
mente "se reaUzá.' no Rio de ,Ja�
neiro. Quinze Jovens da' socie-
dade jOinvillense participarão do

desfilé� ,que se. realizará,. no:? sa-

'Iões ,da Sociedade Giná.<;tica e

cuja renda reverterá em benefi-
cio da sociedade de Assistência
e Amparo aos Tul;>erculosos.

Farmácia
de Plantão

Impo�tos (I: Pagar
A Prefeitura Municipal e3tá

arrecadando êste mês a Taxa.

à'Agua (2a. prestação) e a ,Taxa
de Aferição, e Pesos' e Medidas.

.J

(), major Paulo Tavar�s Bastos,
que dirige. a Campanha de Evan­

ge�açao do Exército de Salva­
ção,. n-p Brasil, estará �m JOiH,:'
ville de 2.1 a 29 de maio.' par:!.
pregar em reuniões públicas, to­
dos os dias, ás 20 , hpras ,e ,a,os I'domingos também. ás 9 horas, na
séde á rua Brusque esq, Dr_'
João ,Colin. As reuniões serão Ialegradas com músicas e cânti­
cos, sendo o major Bastos solis­
ta coxlhecido pela sua atuação
nas etnissõras dO Rio como por
suas 'gravações. Entrada franca.

JU!itiça ,do ,Tr,abalho
• I,

Para amanhã, quinta-feira,
"haverá na Junta de Conciliação
e ,Julgamento de Joinville três
audiências ,traballÚstas. presidi­
das péla Juiz da Junta Dra. 'Car­
men Amin Ghanen. São as" que:
seguem:
às· 8 horas, Valdevino, Cardoso

reClamànte, Grubba & CÚI,. Ltda.
reclamado; às 10,30 horas, Braz
Marcolino de Oliveira reclaman­
te e Metalúrgioa Douat S. A. re­
clamada; às 11,30 horas, Frede­
rico Ganzemüller reclamante,
Usina Metalúrgica . JoinvHle S.
A. reclamada (leitura 'e publica­
ção de sentença).

Audiência na la. Vara,

Realiza-se amanhã, dia 13,
un;a, audiência do Cartório do
2� 'Oficio sendo presidida p;elo
Dr,· Francisco José Rodrigues de
Oliveira Juiz �de Direito da 2a

Vara, em exercício, respondendo
acumulativamente pela la. Vara
Às 14 horas, Ação de Reintegra­
ção de Pósse tendo como autor
Alberto Veiga e réu Wendelill
Vierheller .

Hóspedes

Boi'le' e,!'DJeS·file"' >

Bang� ,no Ginástico

càmpânha: de
Evangeiiza,;ão

Telegrama de Flàl'ianópolis aS-I jéto que deverá ser construidl)
segura 'que uin -grupo de traba- pressupõe um sistema de três re­
lho encerrou seus estudos rela- presas, que não se ligarão a

tivos às medidas, ,que deverão quaisquer programas de ,aumen­
ser tomadas -para que sejam evi- to do potencial hidrelétrico dA>
tadas as constantes cheias do região, prendendo-� sômente" .à
rio Itajaí. 'Tais fenômenos,:�epé- parte de regularização, dás
tidos por muito tempo, trazem águas.
sérios ,problemas para a indús- • DUAS REPR:tSAS
tria e a população do rico' vale SUBSIDIARIAS
dq Estado de Santa' Catarina. O De acôrdo com o sistema. que
assunt{), vem sendo defendido em será construída,' depreende-se
quase todas as reuniões prelimi- que 'Uma reprêsa terá capital
nares do Seminário'Sócio-Elco- iin�ortância, situando-se 110 rio
nômico de Santa Catarina 01'-' Norte. Duas outras I'!eriam sua;;
ganizado pela Confederação' Na.- ,subsidiál'ias, de menor pOl·te,
cionai da Indústria e presidido nos rios oeste e Her�ílio. SO­
pelo industria.l Celso Ramos, um' mente a' primeira delas fará di­
dos maiores defensores das obras minuir:O' volume de água do sis­
em- questão, De acêrdo cóm a 'tema do Itajaí em cêrca de qua­
solução apresentada pelOS técni- renta por cento. ,Os industriais
cos que compuseram o grupo de catarinenses, por intermédio de
trabalho chefiado pelo eng. Ca- seu presidente, sr. Celso Ramos,
milo de Meneses, ,diretor dO De- se mostram altamente 'ipteressa-

I
partamento Nacional de Obras e dcs na imediata construção das

, ! Saneamento, Q.o Min�tédo da reprêsas, propiciando segurança
, Viaéão 'e Obras Publlcas, ,o pIO- aos empreendimentos econõmi-

RIO (Ag. Nc.) O pOVI) para apurar os primeiros dados
brasileiro terá oporturiidadE', do recenseamento no fim de ou·

dentro de mais alguns meses, de tubro ou primeiros dias de no'

contemplar o grande computador vel1lbro. Eli,tre, os especialistaS
eletrônico que foi adquirido nos brasile,iros nota-se grande curio·
Estados Unidos para a apuraçâo 'I sidade quanto a SUa fauna e os

do recenseamento· do corrente a- i' métodos necessários para seu

no trabalhando, de acôr.do corn bom funcionamento. G r a n de

uma proVidênCia qUe está sendo número {le técnicos brasileiro;
posta em prática pela direçã-o do será treinado 110 trabalho des�a
Instituto Brasileiro de Geogra.- máquina, de maneira a termoS a

fia e, Estatística - apurou a re- manejá-la sómente o. pessoal na'
portagem. Para que a massa pos. cional .

Sa observar o funcionamento' do -------------­

gigantESCO '!UNIVAC" dó qual só Po.ssibi,lidade da a "tet\1
,há' oito, similares. em todo o' pla-

..

_' 'd' •. d; E'·"'paçao O vISIta 'e lSe
neta, ç:uatro dos quais em Cabo -

Ca,p.averal" o presidente do In,.,-
' ,

nho""er' a Portugal
t!tuto mandou levantar uma, pla- LISBOA, 17 (UPI) -' .I:�e..]l

taforma em frente· ao local onde' zam-Se preparativos para a 'pOS'
ele ficará montado Assim, tôdas sibilidade de que seja. antecipada
as p€.ssoas cUriosa.:, poderão as- a visita oficial do presidente El'
sistir diversas fases de traba.lho sen'hower a Portug'al, no caso do

da máquina que será ca1)az, de tracasso da conferência de Cupu'
realizra mais de um milhão ® la. Essa nóticia foi divu,lgada por
cálculos por minuto, diminujnd0, fontes bem informadas, as quail

, I extraordinariamente, o tempo acrescentaram que são descoube'BUSCHLE & LEPPER LTDA. previsto para a apuração do cen- cidos OS planos de Eisenhower,
Rua do Príncipe, 123 so ele 1960. O custo dêste com- porém tôda as providênciás estÍl�

putador, que é fruto de um con- sendo tomadas para, recebe-lO
vênio entre 'o GEACE " o IBGE antes do dia 23, data oficialrnen
será apl'oximadament�, de qwJ,- te marcada para uma visita de

trocentos milhões de cruzeiros, ,24 horas:
'

Depois do C"enso, êste aparelllo '----'--,---,--""'--,·,,1
servirá como elemento central Sob ameaça de novoSp�ra cálculos de pesquisas de -

grande profundidade entre a", enchentes cidades
quais as, estatísticas financeiras. bahiana
GALERIA SÃLiVAI;}OR" ,17 (TranspsJ'�
PARA ESTUDIOSOS A Estl'ada de Ferro Leste 'Bras/'
Visando propiciar aos estudio- leiro está com as atividades io'

50S de temas ligados às ciênci<1fi terrompidas em virtude de for'
e aos mestres oportunidade de tes chuvas' 'que têm caído sôbl'C
melhor exame da poderosa má- Feira 'de Santana" Santo All1&'
quina de calcular, foi feita um-a ro e 'Cachoeira, desde o dia ,1<
'galeira interna, .mais próxim� da .'],II,timo, A "dir,eção da ferrovia
mesma,' de modo' a oferecer-lhp.s contudo continua vendendo pa�'
tempo para estudos e investiga- sagens' para, Salvador e c�tu,
çâes mais demoradas e, de dis- Ontem 'de manhã numerosos RO'
tâ,ncias mais próxima" Desde a- pulares, revoltados por terem ".de
gora, quandO a;nda faltam 'alguns "ir a 'Catú e fa�ei' o rest� do pel"
meses para a ,entrads. do compu-, curso a pé, tentaram depredai. �

t.adn'r' em açi(l0,
'

o
'

interêss� dit I composição, ao ' mesmo teIIlPo
impre�ll_a e do rádio 'bem como que os mais exaltados ateavaU1
do' público, se demonstram mui-I fogo aos vagões,

"

to grandes, recebendo' a direção r SALVADOR, (Urgente), 11

do Instituto pedidOS de informa- I (Transps,) - Continua choVell­
ções sôbrê as' 'maiS . variad':l.S I' do torrencialmente há mais de

questões a êle' ligadas, O compu-noventa, e seis horas na cid::idB
tado.r 'eletrônico ficará 10caliz'1.� de Feira de Sa,ntana, Alagoiríl1'
do na, Urca, na sede do serviçu e Santo Amaro, Os pequeIlOS
de ,'Cens.o, em uma Úea qUe já lhe rios da região a'gora tl'ansf()J"
foi reservadá, de' 'seiscentos e maram-se em torrentes e amea'
quàl'enta metros quadrados. Se çam seniê:al' novamente pâníce e,
tudo oorrer normalmente, o cem- destruição entre as populagÓe,
putador deverá entrar em serviço ribeirinhas. \

No Hotél Trocadel'o encontra-

-

Construidas Três
Rio Uajaíno

Barra-
cos e atraindo para a. região no­

vos investimentos. Além dist.o,
com esta regularização, fõi dito
no Seminário Sócio-Econômico
de sànta' Catarina pelo indus­
trial Julio Zadrosny, se teria
condição ideal para a feitura de

algumas barragens que viessem
a aumentar o potencia.! energé-
,tíco para cidades, progreSsistas,
como Itajaí, BI�enau. Brusque
e Joinville e outras pr�imas.
Acreditam os homens de emprê­
sas do 'ItajaÍ que es� obi'as, de
comprovada 'neçessiliade e ur­

gência, como ficou conStatado
com as enchentes dos últimos

an�s, resolverá'o 'de vez suas'di�.
ficuldades e abrirão"para S. Ca:
tarina' novos hOl'�onte� como u­

nidade fadada a grande progres­
so industrial. Durante os traba­
lhos do Seminário, o assunto foi

"estudado' detidamente e mereceu

os aplausos dos plenários rowü·,
dos em Itajaí, Blumenau e Jo,·

inville, nos meados do mês, pas­
:;jSado,. cOlll a. presença tio, 51:. J�­
,:cf' M,agll.Ihães . diretol·-executil"o
da éonfedera'ção Nacional da
Indústria.

o POVO VERA' O CO'MPUTADOR
ELETRôNICO FUNCIONANDO,

Serão
gens
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